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AN-o x c n L - f ^ i 
J M T U G A L Í Ñ A QUE AZOTO LA COSTA 
S D E JAPON SE PERDIO UN BUQUE DE 
PASAJEROS PERECIENDO CINCUENTA DE ELLOS 
^ „ r r i d o ayer en B ergen no alcanzó tan grandes 
rciones como se dijo p ues solo se quemaron ' siete 
PrOÍ)0 . -^An las oerdida s de cuatro millones de coronas Jificios, siena" o K 
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«hr i l 1 1 . — ^ ga lerna 
T ^ l í l a costa Sur del J a p ó n 
• '̂les o c a s i o n ó la p é r d i d a de 
\*iéTC f»e l levaba c iento sesen-
i rapo1- ^ bordo, m u r i e n d o o pasado c incuenta de el los. 
^ n m A S E N E L I N C E N -
^ i O N E S D E CX)RONAS 
I ¿*nmt a b r i l 11 .—Los i n f o r -
B E S é s hacen saber que en 
P 0 í n d i ayer solo fueron des-
K0611 liete edif ic ios y que las 
^ penden a cua t ro m i l l o -
de coronas. 
ü nr̂ ZA A C O N S U L T A R A 
% SsPES D E P A R T I D O S 
IviUlS, A b r i l 1 1 . — H o y po r l a 
1 «tna ¿a comenzado e l P r e s iden -
^Lprzne. a ce lebra r las con-
coSerencias p o l í t i c a s t en -
W a la f o r m a c i ó n del nuevo 
j^ete Que subs t i tuya a l d i m i t e n 
^ p í l í i t r o s en ser r ec ib idos 
e! prosidente D o u m e r g u e , fue-
u Doselves, Pres idente de l Se 
0 Patnleve. M i l l i e s L a c r o i x , 
¿ento de l a C o m i s i ó n Senato-
de Finairt^s. 
Por los Delegados de l grrupo 
^minario " € a r t e l " se vot-ó una 
j fo expresando a l P r e m i e r d i -
ente Herr io t el r e c o n o c i m i e n t o 
áonal por el m a g n í f i c o esfuerzo 
.Hiado por é l bacia l a obra de 
paz y la defensa de l idea l d e m o -
stró, afirmando su r e s o l u c i ó n 
este impiK^ttuebrantable -de c o n t i n u a r l a po-, 
lortizacióii j K c a emprendida y a p l a u d i d a por 
,ís, siendo el' r e su l t ado de lia 
lón once por c inco, 
j conversaciones con los g r u -
pdítlcos bacen sostener l a i m -
ilónvde que los D i p u t a d o s So-
listas se han apar tado resuelta*-
te de los "Car t e l i s t a s " . 
s Diputados Cent r i s tas e s t á n 
sV-uación espeotante c reyendo 
las dos C á m a r a s s o s t e n d r í a n 
Gobierno d i r i g i d o por un b o m -
de quien no se sospeche que 
J k a la po l í t i c a de l b loque na-
nal y que pueda TOneficiar m u 
en la t regua de doce meses 
el restablecimiento f inanc ie -
del país. 
^olette, ta 
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t)RD BALEOUR T U V O Q U E R E -
FUGIARSE E \ I N B U Q U E 
F R A N C E S 
BEYiROUTH, A b r i l 1 1 . — L o r d 
- w - Jdour se v ió ob l igado a embar-
rUK¿UoU I r ayer tarde, p rec ip i t adamen te , 
i A UN TISIllUn ^Por f r a n c é s , donde perma-
bajo la p r o t e c c i ó n de ila P o l i -
Ihio A.bril MK' l lbre <ie l a a c c i ó n t o m a -
i n Viwil • contra él por las t u rba s desen-
ado Eu»effna<las' 
ú exh"Eicl,Hasta n i a ñ a n a , d o m i n g o , que 
illiam H MKTKen otro but5ue d6 AJejan-
erra munml¡¿1^,rfdra^0u,r e s t a r á ^ J 0 ^1 
/ h l b K d o t / 6 8 " (Ic l 0 ' in tenso de l a a g i -
" • ó n existente, r e ina ca lma en to ¡.añadera d 
Lutismal. 
enfermo di 
uberc ulosis, 7 
ifirmará «1 
tlsmo le JW 
¡̂ la ciudad, s in que o c u r r i e r a n i n 
muerto en el curso de l a ma-
stación contra B a l f o u r . 
AN R O I O R E S D E P R O X I -
CAMBIOS E N E L G A B I N E T E 
j l o s o f u é ^ l I>E ^ILTSSOLINI 
^ ^ f c A ' ab r i l H - E n ' l o s al tos 
m awen<lí(l|Mon >,C(l an0S cor ren r u m o r e s 
'ormes e/í1"?. T- breve varios cam-
s de UMMol Gabinete, de M u s s o l i n i , 
braclón de ^r^f /^8 versiones hayan sido 
además H i i f ^ d a s por el Gobierno , 
acto de dicli» 
icos y on^ 
¿vmanitw». 
upró una 
, casa de»« ; 
agua. H 







i r » « ^ 
servicio 
K S N ^ H A C I E N D A D E -
I 0 A C S ^ ^ H L A S C L A U S U -
IPi LOS ^ T I C I P O S 
LA*IS, ab r i l l l . _ L a C o m i s i ó n 
jnzas de la C á m a r a esta exa-
P> el proyecto f inanc ie ro , de-
separar del proyecto los cao 
ilos 
eral de 
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lia í l ^ 4 
JT Gen**1 
regular izando los a n t i c i -
rmí ?0 de F r a n c i a que s e r á n 
f i n í 1 ? ^ ^ t a ^ e n t e a la con-
r ación del Pa r l amento . 
r e f o ^ 3 ,acep tó el Proyecto ^ je orma electoral para el Dis -
w Zna y- ía i n t e r d i c c i ó n en 
s d í exPulsi6n de los loca-
8 06 buena fe. 
X ^ ^ T E L E M P L E O 
X)NÍ!)S PARA C A R R E -
TERAS 
^ d e d í l ' 1 ^ 1 0 0 ^ ^ 1 1 - 1 1 - -
^ I s t ro dP P 0 3 103 Periodistas 
h e n L . Comunicaciones que 
^as J i ^ 6 , las e n t i d a d e s re-
I j t u e s t o , n c o f e P t o de nue-
h C i ó n 0 ! ^ 1 , 3 , ^ i n s t r u c c i ó n 
^ • í ^ u L S1Stema de carre te-
* > Por 1 ° Con 61 Proyecto pre 
^ ^ Pr e t a r í a y *PT0-
^ ^ 3 ^ ! H dente Calles. se-
l ' ^ í a d a r t Un modo tal ^ 
, f e , ^dos P' ,Una mala A v e r s i ó n 
^ \ ¡ tctaT'como cler-
" ^ m e n t e ^ heCho c i r c u l a r 
«a N U E V O B R . 
Hoy. GLA->IENTÓ 
L abr i l 
E V O R E 
Los Agentes 
ERVÉiT^p ^ R K c T B I O A i complazca í n o ser la complacenccia | r i e r o n m u c h o d e l t a l e n t o i n g l é s p 
S T A ^ Y ^ \ ? u > « D E V O V E R E f i n o deb ida o b l i g a c i ó n , r e s t i t u c i ó n | r o q u e d a r o n c o n t e n t í s i m o s , 
el . ' , . i l ,*lU:sirT a : s t E R S ¡ d i r e m o s ) B o l l v l a soguDrá protes- L 0 h a b í a n d ispues to a s í lo 
a han rnyr̂  1 „—" « e c u L e 
Protestan c;ortm"lado una e n é r -
/ ^ ^ a d o no'4 f1 T,UeV0 ê6l,l-
> ^ B irl J 61 Gobierno pa-
^ n c i ^ 8 ^ 1 1 ? ^ a Ninguna de 
los n f l a marcha f i q a n -)s negocios. 
E L P A R L A M E N T O R U M A X O S U S -
P E N D I O S I S S E S I O N E S 
B U C A R E S T , a b r i l 1 1 . — A y e r , por 
E l aspecto económico y social de una mayor prolección A L A R M A J U S T I F I C A D A 
en las tarifas aduaneras de Cuba, y en general de todos 
aquellos paises que son productores 
( P o r T i b u r d o C A S T A Ñ E D A ) 
La riqueza de los industriales y agri cultores y el aumento de los jorna-
les como consecuencia de un sistema aduanero protector. 
Y en cuanto el Partido Conser-Para u n p a í s esenc ia lmente i n -
d u s t r i a l como la G r a n B r e t a ñ a y 
en el que la g r a n dens idad de l a 
p o b l a c i ó n y l a r e d u c i d a ex i t ens ión 
del suelo son tales que ' sus p r o d u c -
tos no ser ian suf ic ien te p a r a a l i m e n 
| t a r a sus hab i tan tes m á s a l l á de 15 
. d í a s , n o c i ó n que t u v o en cuen t a 
una r e s o l u c i ó n c o n j u n t a , a c o r d ó e l ; ^ ^ ^ ^ ^ l a g U e r r a sub-
P a r l a m e n t o suspender sus sesiones n ^ Psln TeBtriociones contTa los 
hasta el d í a vemte y nueve de | huqueg ^ l l evaban ej d i a r i o a l l -
a b r l L m e n t ó a las Islas B r i t á n i c a s , se 
A R I S T I D E S B R I A N D P A R E C E E L 
P R O B A B L E S U O E S Ó R D E M . H E -
R R I O T 
P A R I S , a b r i l 1 1 . — L a i n s i n u a c i ó n 
hecha po r u n p e r i ó d i c o de que M . , t t c u l o p r o t e c c i ó n intensa, g randes 
L o u c h e u r p u d i e r a ser el p robab le I derechos aduaneros c o n t r a l a m a -
sucesor de H e r r i o t en l a Pres iden- q u i n a r l a y los t e j i dos que vengan 
vador a c t u a l i n g l é s p res id ido por 
B a l d w i n , qu i so t r a s toca r esa ley 
e c o n ó m i c a d e l l i b r e cambio de las 
ma te r i a s a l imen t i c i a s , para favore -
cer la e n t r a d a de l a m a n t e q u i l H . 
las carnes , e l t é y el a z ú c a r , de 
sus d o m i i n o s , i m p o n i e n d o derechos 
aduaneros a esos p roduc tos cuando 
de p a í s e s ex t ran je ros p r o v e n í a n , co 
mo l a m a n t e q u i l l a , de los pa íse . í Es -
candinavos , el t é . de la C h i n a , y el 
comprende que haya dos medidas , a z ú c a r , de Cuba. P a g ó su errpr eco 
l i b e r t a d aduanera p a r a las p r i m e -
ras m a t e r i a s d esu i n d u s t r i a de 
m a q u i n a r l a y t e x t i l , h i e r r o y a lgo-
d ó n , y luego de f a b r i c a d o e l ar-
ela del Consejo de M i n i s t r o s no ha 
encon t rado eco a lguno en l a o p i -
n i ó n , que e s t ima en él u n a abso lu -
ta incapac idad para ocupa r e l pues 
to que abandona H e r r i o t . 
Q u i z á s A r í s t i d e s B r i a n d p u d i e r a 
del e x t r a n j e r o . 
Y teniendo en cuen t a l a necesi-
dad de aba ra t a r los a l i m e n t o s de l 
pueblo , que no se p r o d u c e n sino 
en c a n t i d a d m í n i m a en l a r e d u c i d a 
e x t e n s i ó n de su t e r r i t o r i o , aba te 
ser e l des ignado, hab iendo ce lebra- : sus ba r re ras aduaneras pa ra los ce-
do va r i a s conferencias con e l Pre-1 reales, las carnes, e l a z ú c a r y e l 
s idente D o u m e r g u e y estando p re - ! t é , a v i r t u d de la d o c t r i n a de l l i -
sentee los Pres identes de ambas C á -
maras y los Jefes de los p r inc ipa l e s 
g rupos p o l í t i c o s . 
b re cambio de mediados de l s i g l o 
X L X . de l a l a m a d a escuela de M a n -
chester . 
E L A R B I T R A J E Y A E S T A D E S A C R E D I T A D O 
( P o r E V A C A N E L ) 
Desgrac iadamente no me he equi - p r ó x i m a a E u r o p a po r el A m a z o -
vocado . ¿ Q a e no lo d i j e? ¿ P a r a que 
a n t i c i p a r l o ? 
E n p r i m e r l u g a r , la p r o f e s i ó n de 
a u g u r e s t á m á s desacredi tada 
que e l a r b i t r a j e y en segundo, no 
h a b r í a f a l t ado qu ien me cortase u n 
par de t ra jes , po r meteisme en lo 
que s e g ú n a lgunos no me i m p o r t a . I cinos mi les , en cuan to nuevos A r -
^ Pues si me i m p o r t a , y como me gonautas vayan a buscar los aumen-
i m p o r t a me d u e l e . " t a r á n u i o h i s l m o l a n a t a l i d a d : L a 
, . m u j e r Ind ia t iene facciones un po-
Hace t r e i t a anos que vengo ma-
chacando sobre lo m i s m o : "que se 
ñ a s : i n t r o d u c i r á a rmas y hombres 
que exp lo t en las ingentes r iquezas 
de su sue lo : a u m e n t a r á sus c i u d a -
danos y c i v i l i z a r á sus incontab les 
i n d i o s : con la ava lancha i n m i g r a -
t o r i a que s i empre co r re tras! de l 
V e l l o c i n o y a l l í se t o p a r á n ve l lo -
arregle lo de Tacna y A r i c a " ; m i e n -
t ros eso no quede a r r e g l a d o l a 
A m é r i c a ' h i spana no e s t a r á t r a n -
q u i l a pues a u n q u e se d i g a : "es 
p l e i to del P a c í f i c o " no es p l e i t o de l 
con t inen t e ; es p l e i t o de la raza y l a 
raza debiera r e s o l v e r l a . E n t i é n -
dase que no deseo mezc la r a Espa-
ñ a en e l l o : E s p a ñ a t u v o que r e t i r a r -
se de l a r b i t r a j e pe ru -ecua to r i ano , 
t o d a v í a no hace t res l u s t r o s ; se 
veian los recelos d e l E c u a d o r antes 
de asomar el bando encomendado 
a D o n A l f o n s o X I I I . Es tas enco-
miendas a u n Rey, c o n s t i t u c i o n a l , 
lo son a sus consejeros responsa-
bles, pero estos no rec iben las p ie-
dras s i se las t i r a e l descontento, 
i n e v i t a b l e : d i f í c i l m e n t e se conten-
ta a las pa r les que no t i e n e z a r ó n 
y c re ian t e n e r l a . 
D o n A n t o n i o M a u r a representaba 
en M a d r i d a i E c u a d o r c o n j u n t a -
mente con u n es tadis ta E c u a t o r i a -
no I l u s t r e , cuyo n o m b r e escapa ' f 
la m e m o r i a cuando me a g r a d a r í a 
r e c o r d a r l o ; y t a n i l u s t r e era, que 
estando ac red i t ado de C a t ó l i c o 
p r á c t i c o , el p res iden te A l f a r o , l o 
s a c ó de su c u l t a P r o v i n c i a , Cuenca, 
para que defendiese an te e l Rey 
E s p a ñ o l , derechos que a d u c í a el 
Ecuador , 1Q m i s m o que e l P e r ú adu -
c ía . 
E l Rey se r e t i r ó d e s p u é s de m u -
chas discusiones; los que en su 
n o m b r e d i s c u t i a n v i e r o n c l a r í s i m o 
que ei E c u a d o r p e r d í a y no se con-
f o r m a b a , con lo cua l , no q u e d a r í a 
b ien parada la a u t o r i d a d d e l A r b i -
t r o . 
Se me d i j o , en el E c u a d o r , yo no 
lo aseguro, e l a ñ o 1913, que e l p ro -
pio Don A n t o n i o M a u r a , con l e a l -
t ad , no r a r a en h o m b r e de enver-
g a d u r a m o r a l como la suya, h a b í a 
aconsejado que se r e t i r a se , desea-
g a ñ a n d o de paso a sus representa-
dos, pues l a » i n f l u e n c i a Peruana era 
t a n fue r t e y estaba t a n enra izada 
en l a a l t a soc iedad m a d r i l e ñ a y la 
m á s a l t a a r i s t o c r a c i a Cas te l la -
na, que s e r í a m u y d i f í c i l ev i t a r la 
i n c l i n a c i ó n hacia e l P e r ú aunque 
é l , como abogado no la creyese j u s -
ta . 
A s í q u e d ó la c o n t r o v e r s i a e n t o n -
ces: a l g ú n t i e m p o d e s p u é s P e r ú 
y el E c u a d o r la r e so lv i e ron solos; 
como C o l o m b i a y el segundo que 
na ta l laban p o r lo m i s m o l l e v a r o n a 
buen f i n sus cuestiones de l í m i t e s , 
con el c o n t e n t a m i e n t o de ambos 
pueb los . 
Po r c i e r t o que o t r o i l u s t r e cuen-
cano. M u ñ o z Vernaza . abogado y 
es tadis ta C a t ó l i c o m u y p u r o , f ué 
n o m b r a d o p o r el Pres idente Plaza, 
que en pun to a c r i s t i a n i s m o pisa-
ba los talones a l Genera l A l f a r o . 
E l S r . M u ñ o z V e r n a z a t r a b a j ó 
s i n descanso en B o g o t á d i scu t i endo 
con h o m b r e s eminen t e s : e l é x i t o 
c o r o n ó su t a l e n t o , su buena fé y su 
p a t r i o t i s m o , d e s p u é s de a lgunos 
a ñ o s , y se t e r m i n ó todo , v i v i e n d o 
desde entonces las t res naciones 
d ignas de l a m a y o r f r a t e r n i d a d en 
santa paz y a m o r de h e r m a n o s . 
Ch i l e y P e r ú deb ie ran a r r eg l a r -
se solas y si no solas, en u n con-
greso pe rmanen te de todas las re-
p ú b l i c a s i be ro a m e r i c a n o s . Cuel -
q u i e r n a c i ó n n o m b r a r í a u n m i e m -
b r o de su seno, suf ragando sus 
gastos m i e n t r a s durase la d i s c u s i ó n 
y el l audo se aprobase . E n este 
congreso f a m i l i a r a n i m a d o del me-
j o r deseo, del c u a l p o d r í a s u r g i r la 
n ó m i c o con l a m á s ru idosa d e r r o t a 
en los comicios , l e c c i ó n aduanera 
que no ha desaprovechado c i e r t a -
B a l d w i n «n las ú l t i m a s elecciones 
que d i e r o n a l P a r t i d o C o n s e r v i i o r 
e: Poder de que goza ahora^ h i o n n -
ilc exc lamado t ¿ e j e f e : " n o m á s 
ensayos de p ro tecc ion i smo en mate 
r í a s a l i m e n t i c i a s ; el p a í s abomina 
c'e e l l a s . " 
7 ó cubano i ' . s i re y bien cooo^' 
do por su s u f i c i j n c i a en tou>s l-'S 
cuestiones da G o l l e r n o y de 1 : Di-
p l o m a d a , ya que ha sido Secretar io 
de H a c i e n d a y M i n i s t r a de Cuba en 
P a r í s , e l s e ñ o r don Rafae l M a r t í n e z 
O r t l z , conoce a l d e d i l l o todas esas 
cuest iones y muchas m á s , como se 
pudo dec i r de l Conde Pico de la 
M i r á n d o l a de I t a l i a , en el Renac i -
m i e n t o , a l asegurar que c o n o c í a de 
" O m n i r e s c i b l l i " — d e todo lo que 
se s a b í a — y de o t ras m á s , f o r m a 
par te de l a a c t u a l C o m i s i ó n de 
Aranceles de Cuba y si esta encuen 
t r a apoyo en el Congreso y en las 
esferas of ic ia les , grandes benefi-
cios h a l l a r á Cuba en su g e s i t ó n . 
E n t r e muchos de sus temas que 
f a v o r e c e r í a n a Cuba hay dos ev i -
d e n t í s i m o s ; ¿ p o r q u e Cuba debe 
ser t r i b u t a r i a de la h a r i n a de t r i -
go y de l a r roz descascar i l lado a 
o t ros p a í s e s , cuando la enorme 
c a n t i d a d de h a r i n a y de a r roz que 
consumen los tres y med io m i l l o -
nes de hab i tan tes que v i v e n en es-
te suelo puede j u s t i f i c a r el que 
se establezcan a q u í , en t e r r i t o r i o 
El caso desgraciado de me-
ningitis cerebro espinal ocurri-
do en la Víbora ha producido 
una profunda alarma en la ex-
tensa y populosa barriada, si-
tuación de ánimo que se justi-
fica por el hecho de tratarse de 
una enfermedad gravísima, cu-
yas consecuencias, aun en el 
caso de sobrevivir el paciente, 
suelen ser desastrosas, y por el 
pésimo estado en que se halan 
los servicios públicos. 
La inquietud y el dolor cau-
sados entre los vecinos por la 
terrible aflicción de una fami-
lia respetable y estimada, así 
como por la amenaza que se 
cierne sobre 1 s hogares, se au-
mentan y se hacen más agudos, 
por la censurable pasividad que 
la Secretaría de Sanidad ha ma-
nifestado en este caso, no ac-
tuando sino a última hora y de 
manera incompleta. La falta de 
agua impide el funcionamiento 
normal de los servicios sanita-
rios, las cañerías rotas tienen 
c nvertidas en sucios pantanos 
algunas cales, y el polvo y la 
basura son vehículos de infec-
ción y de muerte, a los cuales 
no parecen prestar la menor 
atención los funcionarios de Sa-
nidad ni los encargados del de-
partamento de limpieza de ca-
lles. 
La tranquilidad de miles de 
familas y la vida en peligro de 
milares de niños, exigen que 
nuestras autoridades ad pten 
con urgencia las disposiciones 
necesarias para calmar la an-
siedad pública y satisfacer las 
justas quejas de los vecinos. 
G, L O S A S 
"LOS ASTROS ILUSORIOS" de Ramón Rubiera 
Con una relativa simultaneidad tora, como pedían los románticos, el 
propicia para la especulación (no se simbolista traslada sus inquietudes 
al mundo circunstante, atribuyéndole 
a las cosas sus propios goces y sus 
propios fracasos. 
Así Rubiera. Todo se anima de 
olvide que estamos ya en la prima-
vera), cinco poetas del trópico c-
ban de publicar sendos libros de 
versos, sendas floraciones espiritua-
UN VIOLENTISIMO INCENDIO QUE SE DECLARO 
ESTA MADRUGADA EN CAMAGÜEY DEJO REDUCIDO 
A ESCOMBROS EL TEATRO "AVELLANEDA" 
q u i t o c a u c á s i c a s ; l a cho la ( m e s t i - cubano, f á b r i c a s de h a r i n a , i rapor 
za) es bel la y m u y g rac iosa : d e n t r o i t ando e l t r i g o , y f á b r i c a s para q u i -
de c incuen ta a ñ o s l a raza b o l i v i a n a I t a r l a » c á s c a r a al a r roz , s i no se l l e -
s e r á especial y q u i z á s ú n i c a en | gase p o r u n c u l t i v o extenso e 
A m é r i c a ; n i E u r o p e a n i A f r i c a n a n i intenso a p r o d u c i r en Cuba el ne-
A s i á t i c a , b o l i v i a n a n o v í s i m a con 
la i n f l u e n c i a de v a r i a d o s c l i m a s 
po rque todos se encuen t r an en o l 
A l t o P e r ú de la Co lon ia c o n v e r t í 
da en R e p ú b l i c a p o r la independen-
cia . 
Pues s i B o l i v i a en a l g ú n t i e m p o 
puede ser poderosa s i n sa l ida a l 
P a c í f i c o , puede t a m b i é n engrande-
cer e l od io y hacer lo a s i m i s m o po-
deroso. Indomable , c o n t r a los que 
hoy no q u i e r e n escuchar la debiendo 
necesario a r roz para el con&umo 
de toda su p o b l a c i ó n ? 
¿ P o r q u é , con el p a l m i c h e abun-
d a n t í s i m o de sus fincas, que d a r í a 
s in costo toda l a a l i m e n t a c i ó n de 
los cerdos que se consumen en Cu-
ba, se .ha de i m p o r t a r en esta 
I s l a e l Inmenso n ú m e r o de j a m o 
nes y toclnetas que consume el 
pueblo cubano? 
E l fPar t ldo Repub l i cano de los 
Es tados Un idos se m a n t i e n e en el 
hacer lo en ley c r i s t i a n a y en j u s t i - Voder po rque ha dado l a p ro spe r i 
dad a l p a í s e n r i q u e c i é n d o l o en m l í 
de 41 % en e l aumen to de sus p ro -
ductos en dos a ñ o s , y a u m e n t a n d o 
de paso los j o rna l e s de sus obreros 
en 3 4 % en Igua l p e r í o d o . Y no se 
busque en n i n g u n a o t r a r a z ó n el 
m o t i v o de la permanenc ia y del dis-
f ru t e de l Poder por los R e p u b l i -
canos. 
E l l o s no t ienen grandes oradores , 
n i hombres geniales como fué W U -
son y es B r y a n , ambos en pa r t e so-
ñ a d o r e s , pero en cambio son P r á c -
t icos y se han d i c h o : "nues t ro p ro -
b lema aduanero no se parece en na-
da a l de I n g l a t e r r a ; n u e s t r o suelo 
de inmensa e x t e n s i ó n p roduce con 
exceso el a l i m e n t o de los 110 m i -
llones de hab i tan tes que lo pue-
b l a n ; por cons igu ien te no tenemos 
que ser l i b r e cambis tas , s ino p o r el 
conviene resolver por ese medio sus • c o n t r a r i o debemos establecer dere-
d i f i c u l t a d e s . chos elevados, a l t í s i m a s ba r re ras 
No me p r o p o n g o exponer el por - aduaneras a las har inas , l as carnes 
q u é ; c o m p l e j a h a b í a de ser la ex- y los a z ú c a r e s ; y en donde ú n i c a -
p o s i c i ó n : c o n c r e t a r é d e r r a m a n d o la mente podemos temer las represa-
esencia de la d i f i c u l t a d . Has es en algunas i n d u s t r i a s , co-
NJ Ch i l e n i el P e r ú ceden esas m o l a de las m a q u i n a r i a s , las r o -
p rov inc i a s a t an poca cos ta . E l Pe-1 Pas y el ca lzado ." 
r ú porque son suyas y C h i l e por- No se piense en Ouba que la ta -
que las c o n q u i s t ó v e r t i e n d o sangre r i f a d e l a z ú c a r cubano se va a re-
de sus h i j o s . I ba ja r en los Es tados Unidos por-
A estas dos cosas, encen t r a - ; m o hay a l l í dos razones pa ra 
r í a n que oponer h o m b r e s de l ey y I que e l l o no se haga ; l a p r i m e r a es 
f é : se puede r e t r o t r a e r la s u b d i v i - la p r o t e c c i ó n , que es i d e a l del Par-
s i ó n , creo yo, a t i e m p o s co lonia les : j rido R e p u b l i c a n o , a todos los ar-
en el P e r ú y B o l l v l a sobra t i e r r a , ' t í<:ulos y P0r ta-*to aLa-Z_,^r„6 re, 
m u c h í s i m a : j a m á s se ocupa ra n i mo lacha 
c ía p o l í t i c a . U n Congreso ibe ro 
a m e r i c a n o ; exc lus ivamen te c o n t i -
n e n t a l , compuesto de hombres co-
m o los que e l E c u a d o r m a n d ó a Es-
p a ñ a y Co lombia , d a r í a g l o r i a y 
p rovecho a cada uno y todos los 
paises de nues t ra nob le r a z a . 
N o hablemos d e l s u e ñ o de B o l í -
va r pues aquel era o t r o : hab lemos 
de la necesidad a c t u a l i m p e r i o s a y 
p rec i sa . 
M r . Cool idge no s a b í a u n a pa la-
b ra d e lo que t r a t a b a : d e s c o n o c í a 
lo p r i n c i p a l , la p s iqu i s de los fac-
tores que t e n í a en t re sus m a n o s . 
V í ó el t r a t a d o de, A u c o n f i r m a d a en 
1884 y que este no se h a b í a rea l i za -
do a pesar de t r a n s c u r r i d o s 4 4 
a ñ o s : "Que se l l eve a c a b o " — de-
c r e t ó : pero no se d i ó a pensar que 
hoy a n i n g u n a de las dos naciones 
c i v i l i z a r a con el a c t u a l r e p a r t o 
X o busquen a r b i t r o s fue ra de ca-
sa; los hay en l a f a m i l i a i n t e l i g e n -
tes, generosos y con c r i t e r i o Inde-
pendiente . 
Ch i l e y la R e p ú b l i c a A r g e n t i -
na des ignaron a l Rey E d u a r d o V I I 
de I n g l a t e r r a pa ra f a l l a r su p l e i t o 
de los A n d e s . U n c o r o n e l i n g l é s 
M r . H o l d r l c h , a c o m p a ñ a d o , has ta 
d e l ga to f a m i l i a r , pa r a da r u n pa-
seo f e l i c í s i m o p o r S o u t h A m é r i c a , 
v i s i t ó las regiones en l i t i g i o ; no ga-
t e ó Andes a r r i b a . ¿ Q u i e n d i j o? V i a -
j ó en barco de g u e r r a soberano, de 
Chi le y escoltado p o r o t r o A r g e n -
t i n o no menos soberano, has ta el 
"Seno de U l t i m a Espe ranza" , nave-
gando las naves por los asombrosos 
mares Aus t ra les y por mares de 
Champagne y Jerez las c o m i t i v a s . 
Los gastos f u e r o n ingentes y ade-
m á s c o b r ó el s i m p á t i c o , a legre y be-
bedor M r . H o l d r l c h seis m i l l i b r a s 
es ter l inas , como dietas de h a r t u r a 
po r represen ta r a u n M o n a r c a co-
mo el del Re ino U n i d o . 
E l l audo , no se r í a n m i s lectores; 
les j u r o que lo d i yo unos meses 
de los m o r m o n e s y 
los P u r i t a n o s que de sembarca ron 
en lo« Estados Un idos , f r en t e a la 
p r o t e c c i ó n que necesi tan los p o l i -
gamos de l F a r W e s t . H a y ade-
m á s hoy l a t r a b a z ó n de las a i i n i -
dadeg. e lectorales , s e g ú n este c i c l o : 
e l Gobierno Mena de oro los b o l -
s i l l o s de los azucareros de r e m o l a -
cha, y é s t o s l e apoyan c iegamente 
con sus votos pa ra que t r i u n f e n 
una y o t r a vez en los loomiclos; y 
las amas de casa no se que jan 
p o r q u e el a u m e n t o de j o r n a l e s en 
u n 3 4 % en dos a ñ o s les p e r m i t e 
ese desenbolso. 
Y en todos los a r t í c u l o s es lo 
m i s m o . ¿ Y no cons t i t uye el co lmo 
de l a e s tu l t i c i a que los p r o d u c t o r e s 
de a z ú c a r de Cuba, cons ien tan que 
se g rave ese p r o d u c t o en beneficio 
de los p roduc to res amer icanos , azu 
careros o de o t r a clase y se les 
siga c o m p r a n d o todo lo que en C u -
ba se consume a p rec ios e x h o r b i -
tan tes . s i n que el A r a n c e l que es 
e l a r m a de los i n d u s t r i a l e s cubanos 
se m o d i f i q u e para con t e s t a r a la 
g u e r r a de t a r i fas , con una sub ida 
en los Aranceles de Cuba? 
labpr era conocida tan sólo por aque 
líos indicios ya mentados que de 
ela nos daban las revistas, suscitan-
do invariablemente, en los diálogos, 
corros y conciencias literarios, ru-
mores de esperanzada loa. Sin haber 
publicado en libro aún, Rubiera te-
nía ya, antes de la aparición de "Los 
astros ilusorios" una nombradla ce» 
nacular. 
No es él, sin embargo, hombre de 
cenáculos: ni públicos ni domésticos 
afortunadamente para la virginidad 
de su musa. Vive una vida queda, 
sobria, parca en evidencias supér-
fluas y hasta en aquela suerte de 
B L F U E G O SE C R E E I N T E M I O - suceso fué i n t enc iona l , sin que frivolas expansiones que su juven-
N A D O . E L E Q I IP .VJE D E L A por e l lo ab r igue sospechas de na- tud podría reclamar. De día, se pres-
^ ^ i m J S S . % T s a t r o • ^ „ , n e d a " . " f » — * 
c o n s t r u y o e i nagurado en m i l n o - ¡ insinúa apenas su rostro ru-
( P o r t e l é g r a f o ) c i e n t o s trece y v e n í a desenvol-1 bicundo y grave en la espectacula-
v i é n d o s e p r ó s p e r o negocio por per i rldad de algún café, y luego se reti-
í ' A M A G ü E Y , A b r i l 1 1 . el ú n i c o adecuado para c o m p a ñ í a s i ra como "H Penseroso", a la con-
D I A R I O . Habana . i m p o r t a n t e s v su d e s t r u c c i ó n d e j a ' ' 1 • ' j . . . . ' ; l „ c ^ ; ^ c 
. E n t r e las tres y c u a r t o y t res a la ciuidad sin T e a t r o , propiamen-I tcmPlac,on de 8US as^os ilusorios, 
y media de la m a d r u g a d a de hoy. te d k h o . Un hombre así, dotado de una ge-
( u é destr do por voraz incend io é! En el l u g a r de l suceso cons t i tuye i nUinh virtud m é M c a . fuerza es que 
Tea t ro • Avel laneda". - ronse el Juez de I n s t r u c c i ó n doctor i , esta ía jntcnsa í o b r ¡ a , dis-
A f o r t u n a d a m e n t e l o c a l i z ó s e de M a n u e ' G. Mi r anda , e l Secre ta r io . • i - » - f J 
por sí el fuego y no hubo desgra- Manue l A r a n g o y el A u x i l i a r , E m i - : cipinada: p o e s í a sonora s i ; pero de 
trias personales que l a m e n t a r . l i o L o r e t de M o l a , a s í como el sonoridades interiores, de resonan-
Par te del euipaje de la Compa- l i sca l doc to r Pedro P u i g . qu ien de- cias más que de arpegios; y de me-
ñ í a de Pous. que debu taba esta no l e g ó para la i n s p e c c i ó n de l suma- Jitativos desciframientos de las co-
che, e n c o n t r á b a s e ya en el l oca l de l ! r i o en el Tenie^^ F i sca l doctor ^ E frente a un s ¡mbo l i s . 
t ea t ro , siendo comple t amen te con- V a l e n t í n A r t a l . j j • • l 
sumido por las Mamas. T a m b i é n c o n s t i t u y é r o n s e desde ta armado de preciosismo. Los espi-
Parece de las p r i m e r a s i n v e s t í - los p r i m e r o s momen tos e l Jefe de ritus anárquicos, que prefieren el li-
gaciones que el s in ies t ro i n i c i ó s e 1 la P o l i c í a A u r e l i o Acos ta y el Ca-! brc albedrío intelectual a costa de 
en el fondo del Tea t ro , es decir , p i t á n Gue r r a . |a dar̂ad, me reprocharán sin du-
hacia la par te de l escenar io . Dada la cos tumbre de anunc i a r , , r • » »;l 
E l t ea t ro era de la p rop i edad ios fuegos con disparos de r e v ó l - ° a d 0 » . g e n e r a l l z a c , ° n e s « que tl1-
de l s e ñ o r A l b e r í o Mola Acos ta , ver entre el vec indar io , r eánó gran darán de etiquetas . Yo no com-
qu len no lo t e n í a asegurado y sos- a l a r m a . parto su abominación de las lama-
pecha como la gene ra l idad , que e! H E R R E R A , Corresponsal . Jas etiquetas. Entiendo que ia críti-ca, si algo se propone, es la clari-dad, y dentro de la claridad está el 
1 orden, y el ord«H supone clasifica-! ción. Repitamos, pues, que Rubiera i es un simbolista en el contenido y | un preciosista en la forma. Pero hay 
que desplegar algo estos conceptos 
F E L I Z " C A N C I O N E R A " papeles f i c t i c io s de las farsas que . 
M , ariscos, 
bab lan de las grandes verdades, el 0 . . ,. i r 
Deben sent i rse satisfechos los p ó b l i c 0 se los i m a g i n a un idos por j S ;mb°1 , s t a j*™™" lo* franceses 
hermanos Q u i n t e r o s . Su "Canc io - ]áiXSB á e s o l i d a r i d a d , de c o m p a ñ e - ° f f ,n de Slgl? al POeta ^ ^ 
ñ e r a " , la copla hecha m u j e r que r iam0t á e a m i s t a d , que hace de sus bc ^ " " ^ a ,a* cosas extcrna* P?1" * „„„„„ „ . oue ha a en elas sentidos e n t r a ñ a -
l l o r a y ama , sv.fre y espera, na v idas u n encanto. Pero no es a s í . , , , 1 1 u 
ob ten ido u n é x i t o m á s noble y hon- M u y Cerca de ellos e s t á la t en ta - b,es ?ue laS V,nculan a • ̂  p r0 , , , , mas humanos y en particular a loe 
roso, si cabe, que e l aplauso apro- d o n para que puedan escapar sin . . . . n .. 1 , ' . . ., .„ • ; „, , , del propio poeta, rara tales sensi-
bador y el ve red ic to f avorab le de Ser tocados. E l aplauso, el sonar , ^ , , r . . . 1 
, , , . ' Í^IJ bihoades, un paisaje es un estado 
a c r í t i c a . de las pa lmas que el p u b l i c o pro- . , . 1 « j . . . . 
. j , oe an imo, y la pupila serena de un 
B i e n ; é s t a no es l a t an esperada d iga a los consagrados, suena m a l b ^ m e l a n c o | í a s Antes 
obra d e f i n i t i v a de los Q u i n t e r o s ; en a lgunos pechos, es perverso hor- a ^ m¡gmo y ^ su C(> 
tampoco t e n d r á m é r i t o para l u c i r " (pasa a l a p á g c l j A T R u ) razón de pasto a la voracidad lec-
con r ad i anc i a de j o y a , no s e r á , c ie r - , 
t a m e n l e , nada m á s que e l g r i t o i n -
t e r i o r del a l m a anda luza todo ve-
hemencia y f e rvo r , que ama hasta 
la m u e r t e , que cree en e l des t ino 
de l o que ha de ser; que en sus 
coplas des t i la los dolores que 
m a r t i r i z a n el c o r a z ó n ; que escon-
de en t re sus carcajadas de j ú b i l o 
F A C E T A S D E L A V I D A 
a 
Y a saben los P a r t i d o s p o l í t i c o s antes en u n a r t í c u l o r i s u e ñ o ; par-; , " . . " ea„_Qf„ .» ,nt, . . , , . _ , , _ l de Cuba cua l es el secreto de los 
t i r de l l o m o andino las aguas q"(J, Republ ican03 de los Es tados U n i -
cayesen, d i v i d i r í a n l a p o s e s i ó n ; las p perpe tuarse en el P o d e r : 
que a r royasen hac ia Ch i l e marca - leV£¿ log aran.ceies y e n r i q u e c e r a l 
r í a n : " p r o p i e d a d c h i l e n a " , las que ;T)ueblo : -y «ser ía de u n a candidez 
corr iesen a l o t r o l a d o " p r o p i e d a d 
f u t u r a grandeza de l a raza en este a r g e n t i n a " . E l á r b i t r o no se q u e d ó 
M u n d o , peor desavenida de lo que: c a l v o . 
parece desgrac iadamente , se puede Yo no me h a b í a q u e d a d o t a m p o -
reso lver l a n a t u r a l , j u s t a y e q u I t a - | c o a lgunos meses an t e s , 
t rva sa l ida de B o l l v l a a l m a r Pa- Es to o c u r r í a de l a ñ o 1 9 0 1 a l 
cí lf lco; B o l i l l a l a iqjuiere po rque ¡ 1 9 0 3 . 
ya la titfvo, y m i e n t r a s no se l a ] L o s Chileno?" y los A r g e n t i n o s se 
p l ;  
r a y a n a en la i m b e c i l i d a d n o con-
t e s t a r a l a sub ida de aranceles de 
F o r d n e y con unos aranceles eleva-
dos de u n M a r t í n e z O r t l z , u o t r o I n -
signe cubano que conozca estos asun 
tos. 
t a n d o : y s i .hoy pro tes ta con la j gieses y h a b í m r e t o r n a d o a E u r o 
s i n -
a<i Mar l rgomaes l re de r r o c a r r l l e s y ae rop l anos : t e n d r á 
entonces B o í i v i a sa l ida f ác i l y m á s (Pasa a la p á g . CUATRO) 
L A L B G A O I O X D E RUMAN'L.%. 
N I E G A Q U E E L R E Y H A Y A 
A B D I C A D O 
. — L a L e g a c i ó n 
u n m o d o o f i c i a l 
c i r c u l a n t e s con g r a n 
ins is tencia sobre l a a b d i c a c i ó n d e l 
I Rey . 
N O T I C I A S D E M A D R I D D E L 15 n i n d ó con el m a y o r v a l o r , entusias-
D E M A R Z O mo y ef icacia í as ó r d e n e s d e l j e fe 
de la p o s i c i ó n , y que s i t u á n d o s e 
un a l m a i n g e n u a m e n t e buena ; pero L A U R E A D A A L C A P I T A N SR. s iempre en los s i t ios de mayor pe-
esa " C a n c i o n e r a " a m a n t e y desgra- P A Z O R D C S A l i g r o , c o n s i g u i ó con su b i z a n o 
ciada que no se puede l i b r a r del E l D i a r i o O f i c i a l de l M i n i s t e r i o e j emplo e levar ei e s p í r i t u de los 
' . de l a G u e r r a p u b l i c ó ayer l a s i - defensores e i n f u n d i r l e s conf ianza 
a m o r de la m a l d a d que acecha y d i s p o s i c i ó n : , n la v i c t o r i a i t e n i d o . p o r f i n , 
b u r l a , ha provocado en E s p a ñ a . " V i s t o e l expediente de j u i c i o en cuenta que a! evacuarse Igue-
conmoc ionando la f a r á n d u l a , una c o n t r a d i c t o r i o i n s t r u i d o en l a Co- r i b e n p o r o rden supe r io r , e l capi-
no ta de amable c a m a r a d e r í a , de mandancia genera l de M e l i l l a para t á n De la Paz f u é de ios ú l t i m o s 
amigab le c o n f r a t e r n i d a d que con depura r s i e l que fué c a p i t á n de en hacer lo , a f i n de I n u t i l i z a r los 
a lborozo s in d i s i m u l o precisa se- ^l'^61^-^ Eeder ico de la Paz Or- c a ñ o n e s y sus cierres que s a l l ó de 
d u ñ a se hizo acreedor a ingresar en ia p o s i c i ó n a l m a n d o de l a r e t a -
t"ialar- la Rea! y M i l i t a r O r d e n de San g u a r d i a y c o n t i n u ó en su pues to ; 
Rosar io P ino ha sido en E s p a í i a Fe rnando por los m é r i t o 6 que con- . d e f e n d i é n d o s e va le rosamente , pis-
ac t r l z de grandes s i m p a t í a s e I n - l r a j o en la defensa de la p o s i c i ó n t o l a en mano , hasta l l ega r a l cuer-
d i scu t lb l e va lo r . Muchos aplausos * ñe,}*uer}?e* < M e l i l l a ) - _ PO a cuerpo y caer m u e r t o cuando 
va y . " R e s u l t a n d o Que dic/ .o c a p i t á n , ya no t e n í a n i n g ú n so ldado a su 
f lores c o n q u i s t ó con su a r t e ex- per teneciendo a l r e g i m i e n t o m i x t o a l r e d e d o r ; e n su v i s ta , de confor-
celso. E n t r e los l aure les de l t r i u n - i e A r t i l l e r í a de M e l i l l a , y a l m a n - i n i d a d con lo i n f o r m a d o po r e l 
fo m a r c h ó de f r en te a l a v i d a , s i n ^lo de u n a b a t e r í a l i g e r a , t o m ó par- Consejo Supremo de G u e r r a y M a -
cuidarse . casi s in saber que t r a s íe ac t iva en la defensa de I g u e r l - i r i ñ a , como Asamblea de la Orden , 
dias de sol se a c u r r u c a n l ad inos v f " ' en u."lófn ^ w c(omPañ«ro.8 1^ Por r e s o l u c i ó n fecha 11 del co-
. J/ . . del l e g i m i t n t o de I n f a n t e r í a C e n - r r i e n t e mes, se o t o r g a al c a p i t á n 
perversos los d í a s de s o m b r a ; q U e j ^ n ú m e r o 42j y de algUno8 : de A r t i l l e r í a D. F e d e r i c o de la Paz 
fen las alegres ta rdes de l a pr ima-1 o t ros n ú c j e o s , en t o t a l unos 300 
vera todos los á r b o l e s t i e n e n h o j a s ' hmbores , que g u a r n e c í a n a q u e l l a 
y todas las hojas e s t á n verdes, pe- - ^ s ^ i ó n , que d u r a n t e todo e l ase-
ro que, luego , en el i n v i e r n o , l a i ^ 0 ' Por su v a l o r sereno y e levado 
. ' . . . . . 1 e s p í r i t u m i l i t a r , m a n t u v o a g r a n 
nevada de ja a l t r o n c o s u f r i e n d o su | a U u r a el honor de las a rmas y S08_ 
desnudez con soledad y abandono . |Uvc ei fuego de su b a t e r í a con de-
Y en o t o ñ o , d e s p u é s de una l l o v i z - c i s ión y ac ier to para lener a r a y a 
na inesperada y l i g e r a , c a y e r o n u n a al enemigo y causar le numerosas 
ta rde los p r i m e r o s copos. R o s a r i o i baJa8; que. escaseando las m u n i -
ciones casi desde e l p r i n c i p i o de su 
defetisa, y ya s in esperanza de r e -
poner la , por ha l la r se la p o s i c i ó n 
ais lada del resto de l E j é r c i t o y ha-
P ino como la pobre c i g a r r a no te -
n í a para este i n v i e r n o de su v i d a 
nada m á s que el recuerdo g l o r i o s o 
de su p r i m a v e r a . Las hojas m u r i e -
r o n ; e l á r b o l q u e d ó s ó l o . Su t r o n c o 
p a r e c í a d e c i r : " A c o r d a o s de m í . 
A y e r l u c í be l l o . Us ted , v i a j e r o , se 
ber fracasado cuantoo in tentos se 
h a b í a n hecho para l o g r a r l o , c u i d ó 
f a m b l é n de economizar la desde 
aque l m o m e n t o con notable p r e v l -
? ión , s i n de ja r p o r e l l o de hacer 
de tuvo f r en t e a m í y p r o n u n c i ó | fuego cuando e ra a b s o l u t a m e n t e 
unas pa labras de a d m i r a c i ó n ; vos . j ;ndlsPensable; que al ' i n t e n t a r el 
l i n d a c a m i n a n t e , d i j o con d e v o c i ó n ' enemigo el asal to y l l ega r hasta 
una p lega r i a de c a r i ñ o . . . " la b ° C a de las P ^ - debido a 
p 6 ¡ a q u e r i a p r e v i s i ó n p u d o hacer d ls -
Pero en I n v i e r n o , cuando l a ne - i paros de é s t a s ; que se ha l l aban sin 
vada a r rec ia el a i r e es m u y f r I o , j a P o y o p o r t ropas de s o s t é n , la me-
v. ¿ q u i é n va a detenerse f r en t e a L lrai ' -a reserVada pa ra tan c r í t i c o s 
. j j . 1 . 1 I momentos , rechazando el asa l to v 
t ronco desnudo de u n á r b o l que1 .,LOÍQT,J„ ' " j " « o u i i u ^ 
í i e i a n a o a loa atacantes lo s u f i -
Uora t i empos m e j o r e s . . . ? c i e u t « para p e r m i t i r a la g u a r n i -
L a v i d a i n t e r i o r de esos g r u p o s ! c l ó n recoger cuan to a r m a m e n t o y 
a r t í s t i c o s que se unen d u r a n t e m u - l materl tai1,pudo t a p o n a r s e y pa-
ra i n u t i l i z a r el resto. 
chas horas a l d í a p a r a enca rna r los ; 
" R e s u l t a n d o a s i m i s m o qu« se-
les, cuyas primicias tempraneras significados y de elocuencia para su 
habíamos atisbado ya, ocasionalmen- ectro avizor. El tronco, el peñasco, 
te, en las páginas de algunas revis- la reSj el rí0t ]a barca son protago-
tas. nistas simbólicos de su drama espi-
El libro de Ramón Rubiera "Los j ritual, drama de inconformidad, de 
astros ilusorios", sobre el cual voy suave desilusión, de pesimismo a ve-
a apuntar hoy unos breves comenta- j ces £n r¡cos versos os dirá de la 
rios, es de los que con más impa-1 "Ideología del árbol seco", que es 
ciencia se esperaban por quienes no¡su pr0pja ideología. Cantando los 
tienen a romanticismo inútil esperar ĵnores de "El pino", descubre sus 
estas cosas. Entiendo que es ésta la ¡ propios amores y la noble intención 
primera obra que el poeta edita. Su espir¡tual que le salva de ser juz-
gado un poeta meramente objetivo o 
escriptivo: 
Junto a su vida vertic?J, mi pen-
(samiento 
tocía los paisajes • 
en espirales de metáforas. .. 
Pero sus últas ramas car mi de-
(rrotero. 
Y este o-ntenido etublerrático nos 
lega vaciado en una forma opulen-
ta, pero rigurosa y fácil < la vez. No 
simpre el preciosismo consiste en 
un saquee 'V las voces raras del dic-
cionario, ni en e' alambicamiento 
excesivo de la forma, ni en esa con-
dición de "orfebre" del verso que 
tan abusada fué por los epígonos 
americanos del gran Darío. En oca-
siones se da este otro preciosismo 
bueno, que se traduce en una pre-
cupación de novedad y justeza en 
los vocablos, en los giros y en las 
imágenes, sin legar a hacer del len-
guaje un culto exclusivo per se. Tam-
bién este preciosismo se hace difí-
ci de leer, y se les antoja abstruso 
y pedante a las niñ-is sentimentales 
que recitan en las veladas caseras. 
Pero su dificultad es la de todo ar-
te exquisito y se compensa con la 
finura de emoción y pensamiento 
que nos produce al desentrañarla. 
Digan lo que quieran los maestros 
de preceptiva literaria, hay ciertos 
matices de sensibilidad, ciertas quin-
taesencias del espíritu que no son 
rusceptibles de sencilez, de la sen-
cilez cuof'diana. Entonces SÍ impo-
ne la prestancia de armiño y bro-
cados: el vocablo culto, el tropo su-
til, la frase opulenta. 
Rubiera alcanza en sus mejores 
versos este preciosismo ejemplar. Su 
buen gusto es infalible. No cae ja-
más en la cursilería y raras veces en 
la trivitalidad. El adjtivo suyo es 
siempre preciso, riguroso, con esa 
rigurosa previsión que no busca ajus-
tarse a las apariencias, sino a la 
substancia, y que por eso consigue 
tan bien el damos la visión caracte-
rística de lo que describe: 
"En el cercano término del árido 
(paisaje 
adormecido bajo las alas de la no-
(che, 
individual y hermético y espectral, 
(el peñasco 
bosquejaba sus hombros de pensador 
(inmóvil". 
En sus imágenes, la audacia es 
sostenidamente feliz y de un inten- , 
so poder de evocación: 
"Y el buey volvió a la granja, y 
(era su cuerpo mustio 
una mansión de ruinas a través del 
(crepúsculo". 
En ocasiones, tienta y seduce al 
poeta la manera imaginativa, un po-
co retorcida a veces, un poco "ida 
a buscar", del gran uruguayo He-
rrera Reissig, que tanto ha influido 
sebre nuestra poesía novísima. En-
tonces, como al final del poema "Los 
pinos en la tarde otoñal", el atrevi-
miento de la metáfora nos descon-
cierta y nos distrae algo de su sen-
tido mediato. Pero en general Ru-
biera se libra de ese neo-gongoris-
mo ineficaz. Con ser tan cuidadosa 
de la forma, su poesía logra una 
elocuencia, una soltura, una econo-
mía verdaderamente extraordinarias. 
Fondo y forma se halan sintetizados 
en el cuarteto final de su "Noc-
turno": 
"El ruiseñor de mi dolor, triste y 
ĥermético, 
maldijo la eficacia del engaño noc-
(tumo, 
y regresó a la calma de su peñón 
(ascético 
con su negral plumaje sonoro y ta-
citurno". 
Sonoro y taciturno. He ahí ci-
frados los caracteres de este poeta a 
quien el porvenir de nuestras letras 
aguarda impaciente, y que ha teni-
do la digna displicencia de citar, 
frente a la órbita de sus astros ilu-
sorios, estas ricas palabras de Vi-
liers de L'Isle-Adam: "La notorie-
té, pour le poete, doit etre une ques-
tion bien secondaire, pour ne pas di-
re absolumenl nule, lorsqu'il se 
preocupe de son oeuvre: il écrit pour 
se justifier devant lui-meme et pour 
agrandir sa miséricorde envers les 
O r d u ñ a la cruz laureada de San 
F e m a n d o , p o r cons idera r IQS he-
chos que ha rea l izado c o m p r e n d i -
dos en e l caso sexto d e l a r t í c u l o 5 6 
7 en e l u n d é c i m o del 51 d e l v igen -
te r e g l a m e n t o de d icha O i d e n " . 
E N L A Z O N A O C C I D E N T A L 
L a r a c h e 1 4 . — H a n sido re levadas 
lar. fuerzas de la p o s i c i ó n de Bab -
El -Sor , cotí t ropas de l b a t a l l ó n de 
T e n e r i f e . 
L a c o l u m n a de Tzela ta p r a c t i c ó 
extenso reconoemi ien to ent re las 
l-oslclones de S id l -Buhaya y K u d i a 
M a j z e n , l l evando convoy de v í v e -
res a l a p o s i c i ó n de H a i H a l . 
En l a p o s i c i ó n de Dar E l A r a b , 
han s ido sus t i tu idas las t iendas por 
•blocaos, quedando aquel la guarne-
c ida p o r fuerzas del b a t a l l ó n de 
Sev i l l a . 
L a c o l u m n a de Tzen in , estable-
c i ó la n u e v a p o s i c i ó n de K u d i a A b i d 
i-on una avanzad i l l a , sobre el adua r 
d e l m i s m o nombre , d e j á n d o l a fo r -
t i f i c a d a y gua rnec ida . 
D i s t i n t a s posiciones de la l í n e a 
a e f i t d t i v a b o m b a r d e a r o n los adua-
res y concentraciones rebeldes cau-
sando bajas. 
Se o rgan i za u n banquete en ho- c ^ 
(Pasa H la p á g . t r e s ) . 
oses sensibles 
Jorge MANACH. 
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L o s d i e z m a n d a m i e n t o s d e l a s 
7 o . — T r a b a j a d i ez horas , 
d u e r m e ocho y e m p l e a las 
res tan tes en recreac iones y 
comidas . Descansa e l d o m i n -
g o . 
( D r . D a r l i n g t o n de > e w 
Y o r k ) 
A n d a p o r a l l í u n conocido m í o , 
que t i ene sus pun to s y r ibe tes de 
m a l i c í e n t e y c í n i c o . Y como ocu-
r r e casi s i e m p r e con los que lo son 
e n t r e m e t i é n d o s e en todo , h a b l a con 
f rescura y desenfado a veces no 
faJto de grace jo , de muchas cosas 
en que ra r a z ó n le sobra y de o t ras 
en que no t i ene n i p izca . 
Me gusta o í r l e po rque e n t r e exa-
geraciones y censuras apasionadas, 
suele so l t a r grandes verdades , que 
vis te con lengua je z a h i r i e a t e y 
mordaz . 
Y d e c í a m e no ha m u c h o : 
— O y e , L ó p e z . T ú eres u n perfec-
TO babieca. Desciende, men teca to 
i n f e l i z , de las regioneg s iderales 
adonde te r emon tas con t u inocen-
te l i t e r a t u r a . ¿ P a r a q u é andas t ú 
pub l i cando m a r i d a m i e n i o s de s a lud ; 
y b e b e r í a s semejantes , como s i a 
a l g u i e n le i m p o r t a s e n estas cosas, y 
te leyesen? ¿ P e r o no ves que a q u í 
casi todos estamos sanos, con ten tos 
y sat isfechos y cuando nos due le 
a lgo , l l a m a m o s a l m é d i c o ? . . . 
¿ Q u é se nos va l a mano en co-
m e r ? . . . Pues a h í e s t á n l a magne-
sia y e l b i c a r b o n a t o , . . ¿ Q u e h o nos 
b a ñ a m o s hoy? Pues nos ponemos 
u n poco de esencia f ue r t e en ei pa-
ñ u e l o y nos l i m p i a m o s los zapatos 
y m a ñ a n a s e r á o t r o d í a . ¡ Q u i é n de-
monios crees t ú se va a anda r ocu-
pando de levantarse t e m p r a n o pa-
r a hacer e je rc ic ios c a l i s t é n i c o s , y 
todas esas o t r a s b e b e r í a s de la res-
p i r a c i ó n p r o f u n d a y de los masa-
jes ! . . . 
— P e r o , c h i c o , — m e a t r evo a ex-
c l a m a r con tono parco y mesura-
do—las e s t a d í s t i c a s h a n demos t r a -
do p a l p a b l e m e n t e que l a obediencia 
r. las reg las h i g i é n i c a s a u m e n t a no-
t ab l emen te l a l o n g e v i d a d y . . . 
— C a l l a , pop Dios , L ó p e z — m e 
i n t e r r u m p e — t e o r í a s de gente que 
no t i e n e en q u é ocuparse! ¿ C ó m o 
me vas t ú a hacer c reer a m i n i a 
nad ie Que u n vaso de leche puede 
a l i m e n t a r t a n t o como u n buen "b i s -
t o " con papas? Vamos h o m b r e ! 
— P e r o es i n n e g a b l e que los q u í -
micos h a n m e d i d o las c a l o r í a s de 
uno y o t r o y h a n e n c o n t r a d o . . . 
— N o p r o s i g a s ! . . . P o n m e a! me-
j o r q u í m i c o dei m u n d o , d e s p u é s que 
haya acabado sus med idas y sus 
a n á l i s i s , an t e una c h u l e t a de ter -
ne ra y u n vaso de leche y v e r á s 
q u é escoge! . . . 
— L a c h u l e t a — r e p a c o y o — s i 
t i ene buena d e n t a d u r a . Mas , p e r m í -
t eme e x p l i c a r t e . . . 
— N o p ie rdas t u t i e m p o , inocen-
te L ó p e z , en t r a t a r de convencerme 
a m i . Sigue con tus m a n d a m i e n t o s . 
V e a m o s . . . ¿ p o r c u á l andas? 
— P o r e l s é p t i m o . 
— ¿ Y q u é m a n d a el s é p t i m o ? 
—Traba j a r^Ml i ez horas , d o r m i r 
ocho y emplea r las res tantes en co-
.midas , descanso y r e c i e o . 
A este p u n t o m i i n t e r l o c u t o r se 
e c h ó a r e c i r con m u c h o a lbo ro to y 
grandes muest ras de r egoc i jo . A fe 
que y o ya me iba " m e t i e n d o en l a 
p i ñ a " con t a n t a b u r l a . 
— T r a b a j a r diez horas! ¿ D i e z 
nada m á s , L ó p e z ? . . . Pues, s e ñ o r , 
vo c r e í a que t ú eras ton to , pero 
a h o r a veo que debes de estar l o -
c o ! . . . ¡ M i r e us ted, que ven i r a q u í 
' -n t re nosotros a hacernos creer que 
diez horas de t r a b a j o son necesa-
r i a s pa ra man tene r una buena sa-
l u d ! 
— H o m b r e , no lo d igo yo . L o re-
c o m i e n d a u n h ig i en i s t a a m e r ü c a -
n o . . . 
— ¿ Y q u é ? A l l á donde son t a n 
bestias y t a n grandes y en donde 
hace t an to f r í o , p o d r á ser bueno 
t r a b a j a r diez horas . Pero a q u í , con 
este sol de los t r ó p i c o s , t an ener-
v a n t e . . . a q u í , en donde el i dea l de 
t odo e l m u n d o es no t r a b a j a r , y 
¡a m e t a de ^oda a s p i r a c i ó n el d o l -
r e f a r n l en te , en una dulce hamaca , 
t e n d i d a a la sombra fresca y apa-
c ib le de una a rbo leda , s o ñ a n d o en-
t r e bocanadas de h u m o m i e n t r a s u n 
n e g r i t o espanta las m o s c a s ! . . . Ve-
n i r a q u í a p red icarnos que, para 
ser fel ices, debemos t r a b a j a r casi 
l a m i t a d de l d í a ! . . . Te r e p i t o que 
se necesi ta estar a lgo d é b i l de ca-
l e t r e resb landec ido o ñ o ñ o , para 
esperar que l a gente crea en es-
t o ! . . . 
Oyendo tales opin iones , a s a l t ó -
me l a d u d a sobre si h a b r í a a lgo de 
v e r d a d en ellas, Es innegable que 
v i v e m u y honda y a r r a i g a d a en l a 
p s i c o l o g í a de la h u m a n i d a d — e n el 
i n u n d o e n t e r o — l a n o c i ó n de que 
e l t r a b a j o s i gn i f i c a u n » desdicha y 
una m a l d i c i ó n . 
P o r lo menos, la mente h u m a n a 
l l e v a consigo, asociada a la idea de 
t r a b a j o , l a idea de c u m p l i m i e n t o de 
u n d^ber, casi s i empre i n g r a t o y de-
?abr ido ; que hay que l l eva r a cabo 
p o r ser de necesidad imper iosa pa-
t a i a v i d a . 
— L o s hombres hemos i n t e r p r e -
tado e r r ó n e a m e n t e la a d m o n i c i ó n 
b í b l i c a : " i n sudore v u l t u s t u l ves-
cer i s p a n e " — m e expl icaba u n sa-
b io cura , amigo m í o . — P r e c i s a m e n -
te p o r q u e Dios amaba a l h o m b r e y 
quiso su b ien , f ué nues t ro p r i m e r 
padre condenado a buscar le en don-
de ú n i c a m e n t e l o hay, en el t r aba -
j o , que es l a fuente sup rema de 
fodo b i e n t e r r e n a l . 
D e j a n d o a u n lado cons iderac io-
ues mora les , desde e l p u n t o de vis-
l a de la H i g i e n e , p u r a y s i m p l e -
mer.'te, ei t r aba jo as iduo y s i se 
qu ' e re intenso, es casi ¿ i e m p r e cau-
sa de u n g r a n b ienes tar f í s i co , 
c u a l q u i e r a que sea su c a r á c t e r . 
E l i n d i v i d u o que no se ded ica 
a una o c u p a c i ó n p r o d u c t i v a y cons-
t an te , que no s iente i n t e r é s po r l a 
r e a l i z a c i ó n de a lguna obra ú t i l , 
t iene s i empre las pue r i a s de su 
m e n t e ab ie r t as a i n f l uenc i a s ne-
ga t ivas y des t ruc toras , que acaban 
por m i n a r la sa lud del cuerpo y l a 
de i a l m a . 
De a h í que el h i g i e n i s t a cons i -
dere como una de las condic iones 
esenciales para d i s f ru t a r de buena 
sa lud , el t r a b a j a r a c t i vamen te , que 
t i t r a b a j o e jecu tado a conciencia, 
no ma ta a nad ie . , 
Ped ro L ó p e z . 
Estación Terminal 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
E L S U P E R I X T E ? < D E N T E D E T R A -
F I C O D E L D I S T R I T O H A B A N A 
Es ta m a ñ a n a fué a Matanzas y 
r e c o r r e r á va r io s t r a m o s de las l í -
neas de su D i s t r i t o Habana , e l Su-
pe r in tenden te de T r á f i c o de ese 
D i s t r i t o s e ñ o r A l f r e d o G a r c í a que 
t a m b i é n i n s p e c c i o n a r á e l l u g a r de l 
accidente de que t r a t a m o s m á s 
abajo. 
| m ó n Vi l l a l ón Jr. , y R o b e r t o Sue-
1ro; de Sagua la Grande, P r i m i t i v o 
R. V i l l e g a s ; de C á r d e n a s , s e ñ o r i t a 
| Panch i t a N ú ñ e z aprec iada emplea-
da de la Super in tendenc ia de T r á -
j f i c o del D i s t r i t o H a b a n a de los Fe-
| r r o c a r r i l e s Unidos en e l que ocupa 
| puesto de conf i anza ; de Y a g u a j a y , 
Pedro M a r t í n e z A l a y ó n ; d e l cen-
| t r a l " N a r c i s a " , A r t u r o B e r r a y a r c e 
' y f a m i l i a r e s ; de Clenfuegos, Oscar 
•Sigarroa , Jefe de la S e c c i ó n de Ac-
I cidentes de los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos. 
L A O R Q U E S T A S U A O 
P a r a V a r a d e r o sa l i e ron esta ma-
ñ a n a log componentes de l a Orques 
t a Sauo. 
T R E N D E C A L B A R I E N 
L l e g ó esto t r e n r e t r a sado a las 
8 y 11 en l uga r de las 6 y 4 de 
la m a ñ a n a . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
Es ta m a ñ a n a fue ron a B a t a b a n ó 
V a l e r i a n o F e r n á n d e z , doc to r ,Novo 
y f a m i l i a r e s , Juan A r n a o ; a P ina r 
de l R í o , L u i s Costa Delgado y fa-
m i l i a r e s ; a Los Palacios, J a c i n t o 
Demes t re y su h i j a L u i s a . 
E L S E C R E T A R I O D E G U E R R A Y 
M A R I N A 
Procedente de C a l b a r i é n , l l e g ó 
por este t r e n el G e n e r a l A r m a n d o 
Montes , Secretar io de G u e r r a y M a -
r i n a a c o m p a ñ a d o do su ayudan te e l 
c a p i t á n Canelo Be l lo . 
T R E N D E ( T E X F U E G O S 
L l e g a r o n por este t r en D r . E m i -
l i o del *ea l , doc to r Juan Zeque i r a 
Jefe de Despacho de la A g e n c i a 
C o m e r c i a l , L u i s F e r n á n d e z So rdo ; 
d e l c en t r a l " P o r t u g a l e t e " su A d m i -
n i s t r a d o r . 
O T R O S V I A J E R O S 
T a m b i é n l l e g a r o n p o r este t r e n : 
De C o l ó n , Juan D e l g a d o ; d e l 
c e n t r a l " U n i d a d " , M . C. A l c á n t a r a ; 
de l c e n t r a l " C a r m i t a " . Rafae l M a -
tachena y J . M o l a g a t i ; de Cama-
j u a n í , R o m u a l d o F e r n á n d e z ; d e l 
c e n t r a l "Soledad,,t F e r n a n d o A n -
d r e a ; de C a l b a r i é n , A n t o n i o A r -
cos, J o s é S á n c h e z , s e ñ o r a Josefa 
Escobar v i u d a de Ca rn i e r , A n t o n i o 
y J . M . V i ñ a . E n r i q u e Acevedo . 
A g u s t í n Got iozolo . E n r i q u e Bada-
de l c en t r a l " W a s h i n g t o n " , J o s é Ra-
T R E N A C A I B A R I E N 
P o r este t r e n fue ron hoy a Ma-
CUENTOS DESPAMPA-
NANTES 
D E I i A M B I E N T E C B I O M i O 
S E G U N D A S E R I E E E L O S I N T E R E -
S A N T E S CUENTOS E E COSTUMBRES 
CUBANAS 
por «1 conocido escritor 
B O D O I i F O A R A N G O ( E L T A M A L E R O ) 
Contiene multitud de cuentos con 
personajes populares verd&deramen 
te interesantes. Cada cuento va pre-
cedido de una magnifica ^ t r a o l ó n 
del conocido caricaturista A M O . N I U 
E S C A M E Z que viene u ser como el 
complemento necesario para que haya 
verdadero derroche de gracia e m-
6 Además, esta segunda ediciAn Jg 
precedida de un prñlogo en verso dei 
popularlslmo Sergio Acebal-
Precio del tomo con cubierta 
en colores y magnlficamen-
te impreso. . . . • • • 50-60 
APOSTOLADO B E AMOR 
por Pedro José Cohuoelo 
t'n libro realmente útil en to-
da casa de familia. En el 
se estudian los más gran-
des problemas que afligen a 
la Vatr ia y muy eupeciaJ-
mente los relacionados con 
la mujer a quien es tá dedi-
cado el libro. POR L A MU-
J E R . POR L A P A T R I A Y 
POR L A RAZA es su lema 
y en verdad que es una ver-
dadera exaltación del amor 
patriótico de firma sencilla, 
poética e interesante. Pre-
cio del éjemplar de 484 pá-
ginas magníf icamente im-
preso $2.00 
L I T E R A T U R A P A S A PAJffittlAS 
A.LANIC (Matilde) E S P E -
RANZAS. Ultima publica-
ción de la colección Hogar. 
1 tomo encuadernado en 
certoné • • J0-80 
M A R V A N (M). L A F O R T U N A 
DE LOS MONTLIGNB (Cu-
lección E v a ) . 1 tomo rúe-
tica. ?0-Su 
L O T I ( P i e r r é ) . ' E U C A S T I -
L L O DK L A H E R M O S A 
D E L BOSOUE D U R M I E N -
T E . 1 tomo rúst ica. . . . $0.70 
J A C O L L I O T '(Luis) V I A J E 
A L P A I S D E L O S P E R L A S 
1 tomo rúst ica . . . . . . $0.30 
M O R A L E S SAN M A R T I N ( B ) 
L A D E R R O T A D E L A C A R -
NE. Tomo I V de BUS obras 
completas. 1 tomo rúst ica . $1.00 
P'ARMER (Juan). C E S A R NA-
P O L E O N O A I L L A R D A L A 
CONQUISTA D E A M E R I C A : 
1 tomo rústica $0.70 
G E O R O E M I C H E L (Michel). 
L A F I E S T A D E V E N E C I A . 
1 tomo rúst ica $0.70 
UNAMUNO (Miguel de). T E -
R E S A . Rimas de un poeta 
desconocido. 1 tomo en 8o. 
rúst ica $0.80 
P R E V O S T (Marcel). L A S E -
ÑORITA J A U F R E . 1 temo 
en 18o. rúst ica . . . . . . $0.80 
L O R R A I N (Juan). V I E J A S 
REMOZADAS. 1 tomo rús-
tica en 8o $1.00 
W E L L S . (G. H.) L A H I S T O -
R I A D E L D I F U N T O E V E L g -
HAM. 1 tomo en 5o. rús-
tica $0.30 
B R A B B E R \CatheriniO T I R A -
NIAS D E L CORAZON. 1 to-
mo en 8o. rústica 50.30 
D'ARVERf» (Louis) ODISEA' 
E N C A N T A D O R A . 1 tomo en 
8o. rúst ica . * $0. lii 
A R D E R I U S (Joaquín) . T O Y 
T R E S M U J E R E S . Recuer-
dos de un ex-hombre. 1 to-
mo en 8o. rúst ica . . . . . $0.80 
P L A MOMPO (V) . C U E N T Q S 
D E L A " T I A " P L A Y A . 1 to-
mo en 8o. rús t i ca . . $1.00 
Z E V A C O (M.) ODIOS S A L V A -
J E S . (Trlboulet). 1 tomo en 
Ro. rústica $0.40 
ZEVACO ÍM). E L BUFON 
D E L R E Y . (Trlboulet). 1 
tomo en 8o. rúst ica . . . . $0.40 
I i I B R E R I A C E R V A N T E S B E R . V B -
EOSO Y CA. 
A' ^nida de I ta l ia (antes G-aliano) 62 
Aplrtado 1115. Telf. A-4958. Sabana 
Ind. 8 t. 
tanzas. J u l i o Reyes, H e r i b e r t o V a l -
d é s , A u r e l i o A m o e d o , J o s é M i g o y a 
y s e ñ o r a , M a r í a D í a z de M a r t í n e z , 
s e ñ o r i t a S,ara V « q u e z , s e ñ o r a N ú -
ñ e z de N ú ñ e z ; a C o l ó n , el Inspec-
to r de T r a c c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s 
Unidos J u a n Acos t a ; a C á r d e n a s , 
doc to r Sant iago V e r d e j a , A n t o n i o 
Reina , Ingen ie ros Sampedro y Ga-
r r í a ; a Sagua l a Grande , F ranc i sco 
F r n e n t i n ^ P r u d e n c i o B e n d o i r o ; a 
Ranchue lo , E d u a r d o Castro y f a m i -
l i a res ; al c e n t r a l "So ledad" , L u i s 
M u l e t y s e ñ o r a ; a Banaguises , H e r -
m i n i o C a s t i l l o ; a Clenfuegos, M.1 
x i m o Paez. 
E L S U P E R V I S O R D E S A N I D A D 
D E M A T A N Z A S 
E l doctor J o s é V e r d e j a , Superv i -
sor de Sanidad de la p r o v i n c i a de 
Matanzas, f ué a C á r d e n a s hoy . 
A C C I D E N T E A L TREN" N U M E R O 8 
D E C A M A G Ü E V 
A las 8 y 18 de la noche ante-
r i o r en t re los k i l ó m e t r o s 139 y 140 
comprend idos en t r e las estaciones 
1e Jove l lanos y Coliseo a la loco-
mo to ra 407 que a r r a s t r aba el t r e n 
le v ia je ros n ú m e r o 8 procedente 
de C a m a g ü c y se le d e s c a r r i l ó Un 
i r o c k del a l i j o y fué necesario to -
n a r la l o c o m o t o r a 28 5 del t r e n de 
• n e r c a n c í a s 611 que estaba en Jo-
vellanos pa ra con e l la r e t roce r el 
eren a d icha e s t a c i ó n y cambia r su 
r u t a a Navajas , a U n i ó n r a m a l do 
Saban i l l a a G u a n á b a n a por donde 
s i g u i ó su r u t a . Este accidente f u é 
-ausa de que el t r e n Cen t r a l " E x -
preso L i m i t a d o " desde G u a n á b a n a 
M c i e r a el m i s m o r e c o r r i d o del t r e n 
n ú m e r o 8 hasta Jovel lanos dondo 
; i g u i ó su r u t a . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
F u e r o n a Camagftey, s e ñ o r a A n a 
Luisa y Mercedes G ó m e z . C i p r i a n o 
Calvo y f a m i l i a r e s , V icen t e Ponte , 
M á x i m o C a r r i l l o ; a Sant iago de 
Cuba, s e ñ o r a A m a d a Corra les de 
V i n e n t y f a m i l i a r e s , s e ñ o r i t a s D u l -
ce M a r í a y M a r y Lucas , R i c a r d o 
V a l d é s , M a n u e l R o d r í g u e z ; a Sanc-
t i S p í r i t u s , J o s é D o m i n g o Mora le s 
D í a z , Leocad io S i e r r a ; al c en t r a l 
" M a c e o " doc to r Pa rdo M a c h a d o ; a 
N u e v l t a s , Leocad io A r r e d o n d o ; a 
Clenfuegos, s e ñ o r a s de A l v a r e z y 
de V é l i z . Sa lvador G i r a u d , Rafae l 
R o d r í g u e z del Rey, Oscar H e r n á n -
dez, doc to r Fe l i pe L a y , M . L á m a r . 
D o m i n g o Santos, s e ñ o r i t a s E r n e s t i -
na y A n i t a R o m e r o . L u i s P a l l á s y 
s e ñ o r a , el ingen ie ro A r m a n d o L o r a . 
r . 
igua de Colonia 
d e l D r . J O H N S O N : más fines 
PREPARADA:: : 
con las m m 
EXQUISITA PAHA t i BAÑO Y El PAÑIiEW 
^ De vaila: DliOGIIERIA MSOH, Pl MARGAIl. Oliispi) 36, eaulna a Asninr 
D í b i b i c í o n : T a I l - e r e s : 
C e r r o 5 o o 
T e l . " A 7 / 5 3 
• aorc^-Gal iano 
NEVERA GLACIAL 
La mejor, visítenos y se lo demostraremos 
F E R R E T E R I A I N O N S E R R A T E 
P D T E Z A Y A S { O ' R E I L L Y l i i O - * - Teléfonos: A-31I2, A-4668 ¿3» 
" E x c e l s i o r ' ' d e M é x i c o , 
p u b l i c a r á e n J u l i o u n 
h o m e n a j e a l R e y A l -
f o n s o X I I I 
E l i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o " E x c e l -
s í o r " . que ha p r o c u r a d o conservar 
s i empre los v í n c u l o s de a m i s t a d 
que le unen a l a Colonia E s p a ñ o l a 
de M é x i c o , deseoso de d e m o s t r a r l e 
una vez m á s que no ha dejado de 
estar con e l l a su a d h e s i ó n y su 
s i m p a t í a , qu i e re fumar se en estos 
ins tan tes a uno de los mov imien to s 
m á s nohles y m á s jus tos que han 
sa l ido de las co lec t iv idades ex t ran-
je ra^ res identes en aque l p a í s . 
Nad ie i g n o r a l a to rpe l abo r rea-
l izada r ec i en t emen te en M é x i c o y 
fue ra de M é x i c o por los enemigos 
s i s t e m á t i c o s de la d i n a s t í a e s p a ñ o -
l a . Esas c a m p a ñ a s d i f a m a t o r i a s 
que h a n t en ido su o r i g e n en el l í -
belo d e l nove l i s ta Vi-cente Blasco 
I b á ñ e z . no p o d í a n p r o d u c i r el efec-
to deseado por sus au tores Espa-
ñ a ha contestado a ellas con una 
e n é r g i c a r e a c c i ó n m o n á r q u i c a y las 
co lonias e s p a ñ o l a s de la R e p ú b l i c a 
han ex t e r i o r i zado su pro tes ta en 
los mensajes que han estado envian-
do a la m a d r e p a t r i a . 
T e n í a que ser a s í . A l fonso XLLI 
es uno de los estadistas m á s po-
pu la res y pres t ig iosos de E u r o p a . 
L a ú l t i m a g u e r r a ha destacado su 
f i g u r a , h i d a l g a y cabal leresca, con 
Inus i t ado r e l i e v e . E n A m é r i c a se 
l e qu i e re y se le a d m i r a t anfo co-
m o en E s p a ñ a , y " E x c e l s l o r " , ha-
c i é n d o s e eco de la o p i n i ó n e s p a ñ o -
l a , p r e p a r a en h o n o r d e l monar -
ca e s p a ñ o l un homenaje sin prece-
dente en a q u e l p a í s . 
H a empezado el co lega los pre-
M a d r i n a s d e G u e r r a 
L o s soldados A n d r é s T e a r á n y 
A n g e l M a r t í n e z , de la Comandan -
cia de Ingenieros de Ceuta , Com-
p a ñ í a de R í o M a r t í n en T e t u á n . 
s o l i c i t a n M a d r i n a s de Gue r r a . 
I d é n t i c a p e t i c i ó n hacen los so l -
dados M a n u e l M o l i n a s , Juan G ó -
mez y J o s é Sampayo, de la Coman-
dancia de Ingen ie ros , C o m p a ñ í a Red 
de T e l é g r a f o s de M e l i l l a , Dar Queb-
dan!. 
p a r a t i v o s pa ra l a p u b l i c a c i ó n de u n 
á l b u m r o t o g r a b a d o , que s e r á l a 
m a n i f e s t a c i ó n c o r d i a l m á s a m p l i a y 
fas tuosa y s e r v i r á a l m i s m o t i e m -
po, para p a t e n t i z a r que e l h i spano-
a m e r i c a n i s m o no es una pa labra 
vana . 
C o n t e n d r á secciones de t o d a s las 
p rov inc ia s e s p a ñ o l a s , con la colabo-
r a c i ó n de sus hombres r ep resen ta t i -
vos, en las ar tes , las l e t ras , l a 
c ienc ia y l a p o l í t i c a . C o n t e n d r á 
t a m b i é n , apa r t e de l a de M é x i c o , 
secciones de G u a t e m a l a , Cuba y 
F r a n c i a . U n representante de 
"Excels lor-" , que s a l d r á den t ro de 
pocos d í a s para l a c a p i t a l de F r a n -
cia, se e n c a r g a r á de organizar esta 
ú l t i m a s e c c i ó n . 
E l á l b u m de l Rey, cuya confec-
c i ó n s i g n i f i c a u n ve rdade ro sacr i -
f i c io para " E x c e l s l o r " , a p a r e c e r á a 
f ines del p r ó x i m o mes de j u l i o y 
s e r á e l m a y o r a l a rde t i p o g r á f i c o 
rea l izado po r Ja prensa de M é x i c o . 
ANUNCIESE EN EL "DIARIO 
DE LA MARINA" 
H o m e n a j e a l a d u q u e s a 
de l a V i c t o r i a 
E n el Casino M i l i t a r de Sevi l la 
se h a í l a a/bierta, esperando las 
ofrendas de r e c o n o c i m i e n t o de to-
dos los e s p a ñ o l e s , la s u e t r i p c i ó n 
i n i c i a d a como homena je nac iona l 
para r e g a l a r la Ins ign ias de la g r an 
c ruz de l a O r d e n de l M é r i t o M i l i -
t a r , con d i s t i n t i v o r o j o , recompensa 
con l a que e l Rey ha p r e m i a d o la 
labor r ea l i zada por l a i l u s t r e da-
ma, con l a perseverancia , abnega-
c i ó n y s a c r i f i c i o que t o d a E s p a ñ a 
conoce, en loe hospi ta les y servic ios 
s an i t a r io s de A f r i c a . 
L a i n i c i a t i v a ha s ido acogida con 
e l c a r i ñ o y en tus i a smo que n e r e c í a , 
y en la s u s c r i p c i ó n se han r e u n i d o 
ya m á s de 7.000 pesetas, c a n t i d a d 
que t iene i m p o r t a n c i a porque la 
f o r m a n en su m a y o r í a , cuotas pe-
q u e ñ a s de gentes h u m i l d e s . 
Con o b j e t o de que p u d i e r a n con-
t r i b u i r a este homenaje todas las 
personas que lo desearan a d q u i r i e n -
do casi v e r d a d e r o c a r á c t e r popu la r , 
como e x p r e s i ó n de u n u n á n i m e sen-
t i m i e n t o de esta clase, y que s e r á 
a s í mái? ag radec ido por qu ien ha de 
r e c i b i r l o , se f i j ó l a cuo ta personal 
m á x i m a de dos pesetas. 
L a c i r c u l a r p u b l i c a d a por e l Ca-
sino M i l i t a r s ev i l l ano dice en uno 
de sus p á r r a í o s : 
" A cada uno pedimos m u y p ó c o , 
que todo es I n s i g n i f i c a n t e a l lado 
de t a n g randes m e r e c i m i e n t o s , pa-
ra que e l concurso de vo lun tades 
sea i n m e n s o y s e ñ a l a d a m u e s t r a de 
la g r a t i t u d de E s p a ñ a . Acaso no 
haya n i u n solo hogar es-pañol , 
donde, po r una causa, d i r ec t a o re-
m o t a , en r ecue rdo de l pa r i en te o 
del annigo, s o c o r r i d o , a l i v i a d o o 
D E F R E N T E J L A 
JOSE MANUEL CORTINA 
G a l l a r d o papel h a b r á de repre-1 clones su di ' 
sentar en nues t ra C á m a r a a l t a , t a n ' s o r b i ó ' Cur8o lra,. 
d i s t i n g u i d o h o m b r e p ú b l i c o . Su n a - ¡ r o b ó las ^ ^ « t o l a ^ ' - , 
l abra , de una elocuencia v igorosa , ^ poner a on (Ínta<les y m at,'*«i! 
su c u l t u r a a m p l i a y su c l a r a v is ión1 bre de T i . V ble al'nr131, 
de los d i f í c i l e s p rob lemas nac iona- asamblea aoi Patrto e í 51 
les, h a r á n que e l Dr . C o r t i n a s e a , ' m á s g r a J p * ^ ^ « I r i 4N 
en breve t i e m p o una de las f i g u r a s de fam-» L i 6 8 ^ 8 ^ " S0?, 
m á s g lor iosas de nues t ro d e m o c r á - l Esos t n e, ^ CCMM 
t i co P a r l a m e n t o . cuando se 8 no 8e W 1 * 1 
Pocos hombres , a su edadl han des de l DrPOf^en las ^ 1 1 ^ ^ 
l legado a c o n q u i s t a r t an tos é x i t o s , sabido a tra ITtina' cuan/11^ 
no ya en el c a m p o de l a p o l í t i c a , — sagrada -> ]a J f ^ «na vS 11 1 
q u é f á c i l e s son de c o n q u i s t a r con servar aigulTa» vCh:is I)olIu!*, 
sobra de o s a d í a , — s i n o en e l de las para busrar a8 <le ca?1, 
a l tas l ides de l p e n s a m i e n t o . M o s - l b r o s , esa h i e n bil:,lioteca. ' 
t r ando en todos los m o m e n t o s de de cono.-6r el Ventura(1:i eu 
su Incansable a c t u a c i ó n , una c u l t u - mento3 ^ torl 8ec,reto ^ log ' 1 
ra poco c o m ú n , e n t r e los que f l g u - A • ' as 1as ''osas 
r a n en nuestros P a r t i d o s p o l í t i c o s C a m a g ü e y n * , 6 1 ^ 0 Sena 
y una o r a t o r i a ga lana , en l a ~ q u e ' M ia t ' Una Provjnc.a 
s i abundan las I m á g e n e s bellas, ^ v0ula- ^ no es 
t a m b i é n p r e d o m i n a s i e m p r e l a ' s o - i , , ^ ^ * ^ 6 1 , 1 3 . 0 ^ne r el ! N 
g u r l d a d de l fondo , e l p l eno c o n o - ^ ^ V . ^ e ^ ^ ^ ^ ^ 
c i m i e n t o de todos los temas , ^\ K ^ 
d o m i n i o abso lu to de l i d i o m a y l a | r j o s v^?ru"a' sin esfueraog n " j 
corros ión a c a d é m i c a , de u n g a l l a r - ¡ ^ n ' ^ ¿ s a s ^ r i g a s que 
do s e ñ o r de la pa l ab ra y d e l ges to . e¡ectlVog> ^ a*flranie8 a ^ 
E n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e ! » , ' e m p e ñ o s y la t ier 80 «ni 
con e x a m i n a r las p á g i n a s d e l Dia- te, m u y en breve ^ AgI»í 
r i o de ser lones , h a b r í a pa ra e d i t a r cerse de lo ace t l ^ <3e"% 
u n hermoso v o l ú m e n . E n las f i e s - ¡ e l e c c i ó n . riaJisiiaa ¡JJ 
tas p o l í t i c a s , la o r a t o r i a d e l D r . Muchos y mUy j m -
C o r t l n a y .sus doc t r i na s nac lonn l i s - i t o s h a b r á de aborda te51 
tas, t i enen el m á g i c o poder de s a - í c l I lus t re Senador ¿IxT 61 ^ 
c u d l r a las m u l t i t u d e s , de a r r a n c a r 
el aplauso, desde el fondo de todos 
los corazones; po rque usando a ve-
ces, de la p a r á b o l a f i l o s ó f i c a y de 
la i m á g e n l i t e r a r i a , a l a manera 
que la usara aque l g e n i a l vis^ona 
' í iesU 
primer 
kr & e: 
* del H: 
Un a 
la r&?c 
¿ r a . 61 
flern 
t a c l ó n a l estudio hab rá d t J ? 1 ! 
ü t i l en la confeccién dedt0 
l ias leyes de qUe taV Sl* 
e s t á l a R e p ú b l i c a . ^ 
b r á n de contarse por IT108 
, discursos en el s eSId l í ? " 





. de apla 
del r̂e 
mina. ^ 




í ^ a l Vi 
suer 
nues t r a raza, que se l l a m a r a J o s é y su bel leza . Y C a m - C O r r i 
" a r t í , l o g r a c onm ove r a l a u d i t o r i o , r á ' a m o r o s o , ' esas t i Q 6 7 , r ( 
i n cuando las clases senci l las , !proporcione el h i jo de vfu1"1 
uchas veces no l l e g u e n a pene- j o , a g r a d e c i é n d o l a s v n r S ^ 
con e l respeto y la * l S 2 i fondo 
a ú  
m 
t r a r y so rp rende r el b e l l o 
de sus hermosas o rac iones . 
D e n t r o d e l P a r t i d o P o p u l a r es el 
D r . J o s é M a n u e l C o r t i n a , uno do 
merecen lac nobles tosas de 
t r i a 
Nosotros , que le conocemft. I 
los p r í n c i p e s del saber y de la c o - e s t i m a m o i , , nos sentimos mu? 
r r e c d ó n . De a h í sus hondas s i m - liosos en t r i b u t a r l e estos i 
p a t í a s y su g r a n p o p u l a r i d a d , merec idos . Porque a nuestr 
H o m b r e de so lvenc ia m o r a l y eco- c ío , desapasionado y sincero íi-
n ó m i c a , ha t e n i d o m u c h o ca ldudo J o s é Manue l Cortina, por s 
en su larga v ida de p o l t i o o a c t ' v o ¡ t e c e d e n t e s por su 0 1 1 1 ^ 7 ? ' 
de defender , con la a l teza de mi ra s . ; t r i o t I s m o Irreduct ible es sin J 
q u é es fcu m á s encomiab le caracte-; a l g u n a , , una lisonjera esSen 
rística*, todas aquel las causas nobles para todcs los cubanos 
que h o n r a n a l l e g i s l a d o r , quo e'.e- Y bien necesitados nos"encoiAl 
van a l p o l í t i c o y que destacan mis- mos de tener en el Congreso J 
t e r losamente a los h o m b r e s sobre pa t r io tas que sientan las cosa» 
sus semejan tes . l a P a t r i o . 
Cuando e l D r . C o r t i n a c o n c u r r i ó 
a una s e s - ó n de l a L j g a de las Na- I A . OOVAS GÜERREÜOI 
Ecos del Vedado 
O \ ( O I A S I T O O S 
Celebran b o y su f ies ta las Glo-
r i a s . 
Sea m i p r i m e r sa ludo pa ra una 
d i s t i n g u i d a y bondadosa dama , l a 
s e ñ o r a G-loria D í a z de la Vega, .pu-
posa del q u e r i d o d o c t o r R a ú l de 
la V e g a . T a m b i é n e s c á de d í a s su 
encantadora h i j a G l o r i t a . 
Dos l indas s e ñ o r i t a s , G l o r i a F . 
Velasco Cabrera , hija, de l a Pres i -
den ta de la A r q h l c o í r a d i a del San-
t í s i m o de l a Ca t e d r a l ; , y G l o r i a de 
las Cuevas, a t r ayen t e v e c i n l t a de l 
V e d a d o . 
A a todas f e l i c i d a d e s . 
L A S O C I E D A D D E L A S A I J L E 
Es ta s i m p á t i c a sociedad, f o r m a -
da po r los A n t i g u o s A l u m n o s de 
L a Salle, p o r med io de su pres i -
dente, s e ñ o r S ix to A b r e u J r . , me 
e n v í a a ten ta i n v i t a c i ó n pa ra la 
gran Velada L i t e r a r i o M u s i c a l que 
t e n d r á l u g a r el lunes 13 d e l a c tua l 
en el Tea t ro T r i a n ó n , con a r r e g l o 
a l s igu ien te p r o g r a m a : 
P r i m e r a p a r t e : 
1 . — S i n f o n í a . 
2 . — R a p s o d i a H ú n g a r a n ú m e r o 
8, L i s t z . E j e c u t a d a a l p i a n o por 
l a a l u m n a dol C o n s e r v a t o r i o Mas-
r i e r a l s e ñ o r i t a L a u r a A l v a r e z y 
C a b r e r a . 
3 . — C o u p l e t » ppv la s e ñ o r i t a 
Ade la P ine t ta , a c o m p a ñ a d a a l pia-
no p o r el s e ñ o r C o n s t a n t i n o Pliré. 
•1) Los Flecos de l M a n t ó n , 
b) T a n g o de la M u e r t e . 
4 . — E n su N ú m e r o , p o r el SJ-
ñ o r Modes to M o r a l e s . • 
5. — G i l i t o , J u g u e t e C ó m i c o , con 
ul s igu ien te r e p a r t o : 
P u r a : s e ñ o r i t a A d e l a P i n e t t a ; 
G i l i t o , s e ñ o r E u g e n i o F l o r i t : Don 
J u a n , s e ñ o r EUsfO G ó m e z ; Ma-
n u e l , s e ñ o r A n t o n i o P o n s ; Rafa»?!, 
s e ñ o r F e r n a n d o F l o r i t . 
Segunda p a r t e : 
6 . — S i n f o n í a . 
7 . — R e c i t a c i ó n p o n l a s e ñ o r i t a 
Ros i t a D o p i c o . 
8 . —Ti1 e n ó l o g o p o r el s e ñ o r Pe-
p i to M a r t í n e z . 
9 . — S e l e c c i ó n de O p e r a can tada 
por l a s e ñ o r i t a R i t a A g o s t i m i . 
1 0 . —Sexo D é b i l . S a í n e t e , con 
e l s igu ien te r e p a r t o : 
P a t r o , s e ñ o r i t a A d e l a P i n e t t a ; 
N a t i , s e ñ o r i t a Patrocinio Piatía 
Cayetano, señ/jn Eugenio Fior5 
Lorenzo , s e ñ o r EJiseo Gómez, 
M u y agradecido lo mismo al] 
Bidente que a l Secretario, sá 
T o m á s G a l d ó s . 
D E V I A J E 
E l ve in te embarca para Espa: 
él d i s t i n g u i d o comerciante de 
plaza s e ñ o r Romualdo Lalu 
( E l B a t u r r o ) , acompañado de 
apreciable esposa doña Trinii 
M u r l l l o y sus bellas liijas 
t a y D e l f i n a . 
T a m b i é n embarca el día quls 
para A n d a l u c í a la distlnguids 
fe rvorosa c a t ó l i c a Beatriz Bgeii 
A l v a r e z . 
E l regreso de los Indicados 
j e r o s s e r á a fines de año. 
L l even fel iz viaje . 
señora _ 
Itisima d 
huvo el I 
l y que o.i 























































lny agrad A L U M N O S AVENTAJADOS 
E n los ú l t i m o s exámenes del h T. 
legio de Be lén obtuvieron w 
p remios con nota máxima los «¡s 
diosos a lumnos Roberto y ViM* 
L a g o Pereda, ycvpcxs diplom»s. 
fue ron otorgados en la concen 
c ión del ú l t i m o martes. 
A l f e l i c i t a r a los jóvenes es 
diantes lo hacemos exteDSÍV° 
bondadosa m a m á , señora isaMfij 










CONGRESO XACIOX-A^ DE 
JERES 
L a culta profesora señorita 




:. tt 1 "Progi Congreso Nacional ^ M u J e n S j 
ya solemne aper tura tend ^ oa 
el 12 del actual a l a s n u o ^ ^ P-e 
d í a pasado meridiano en la * ^ a ^ s , 
Wífono 
íobre el 
demla de Ciencias. 
Agradec ido a la atenta * 
c l ó n . 
I J C E N C U D ^ ^ . 1 ^ 
Celebra hoy su o n o 7 ' 
t r o es t imado y querido ^ 1 
í o r . 




qui» l aboran en 
t d e m á s u n verdadero ca 
la causa c a t ó l i c a . . . - . . ^ 
L l e g u e hasta el 
go. m á s qne ^ f o ^ t r ^ ^ . 
f e l i c i t a c i ó n en su / pstahen(iif:::? «aserrac 
ca. p id iendo al c M o sUvo; Pre 
c u m p l i d a s para él y ^ ^ * mni 
Lorenzo BJ" ^ < 
a t end ido en los hosp i t a l e s del R i f 
o en los de e v a c u a c i ó n en la P e n í n -
su la , no se baya c o n t r a í d o , apar te 
los sup remos d i c t ados d e l p a t r i o t i s -
mo, una deuda de r econoc imien to 
por la o b r a r e a l i z a d a por la duque-
sa. F i g u r a i n d i s c u t i b l e de nues t ras 
c a m p a ñ a s aifricanais, q u e d a r á en l a ¡ 
His i to r ia p a t r i a d i b u j a d a de modo 
Indeleble , y a t odos nos c u m p l e 
bendecir la , y h o n r a r l a . 
O t ro s pueblos , en casos seme-, 
j an tes , l l e v a r o n su esplendidez y | 
c o n j u n c i ó n de s e n t i m i e n t o s a ex-
t r emos d l « n o s de o ' b s e r v a c l ó n ; a s í ' 
I n g l a t e r r a r e c o m p e n s ó a miss F i o -
rence N ig ih t i nga l e , l a h e r o í n a de 
lM c a r i d a d en C r i m e a , a p a r t e de los 
honores , con u n presente de 50.000 
l i b r a s . I m i t e m o s a esos pueblos en j 
la m e d i d a de nuest ros recursos, y , 
s u p e r é m o s l e s noso t ros , s i es posible , 
en nues t ros a fec tos" . 
L o s e lementos populares , las 
gentes h u m i l d e s , los so ldados , q u e | 
t a n t o t i enen que agradecer a l a d u - l 
quesa de la V i c t o r i a , h a n s ido l o s , 
p r i m e r o s en a c u d i r a r e n d i r s u ] 
of renda para el h o m e n a j e . De e l l o ; 
se han o f rec ido a lgunos casos i n t e -
resantes. 
E-n las escuelas de u n a v i l l a d e l 
l l ano de l a p r o v i n c i a de Cuenca.l 
n i ñ o s y n i ñ a s hicieron u n 1 ^ ^ 
i ó n , poniendo cinc0 cénu N 
no. y env ia ron e l ^ r , :: ¿i J 
de Larache, un «rup.° icinco P¡ 
soldados r e m i t i ó vein ^ 
tas, con una c a r U qu« 
entusiasmo y ^ ^ ¿ Z s ú ^ ] 
chos pueblos n e « a n e , p r ^ 
numerosas ^ a d r e » . Qj* r3?er' 
g r a t i t u d a la gran ení« 
que hizo en favor d* 
dos U / regimientos • 
m i l i t a r e s aisladamente 
cuotas a la ^ c r l p c i ^ ^ 
E n las l istas, f l ^ r 3 ^ t » : l 
cuotas de ^ ? d* ^ *>* "1 
ro la inmensa *A?K*o ¿ < 
20, 10 y 5 c é n t i m ^ ^ t - t u d ^ 
t m el s e n t i m i e n t o / e » 
^ r hacia la ihistve d* la fa<J¡ 
L a s u s c r i p c i ó n ^ Se c $ . 
c iada por los I n f a n t * ^ ^ 
d o ñ a Lu i sa , y a ^ nfcj 
t oda la aris tocracia 
autor idades , Ia6 . ^ m ^ 1 * 
Sociedades, la c í a s* 
populares . qu<^: y 
L a noWe ^ ^ a ñ ^ J i • secundada en toda J P e l é ^ ^ 
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AflO x c i n 
r T L o / Y P A R A E L L A / Í 
'l^nMINIA P L A N A S DE Q A P P I I 
' « • 5 8 
v pE ¿ * « E V A 1 
tas v 
3 de 
d u r a c i ó n depende en g r a n pa r t e de l 
cu idado de que "son ob j e to . Pa ra 
que las prendas ex te r io res se con-
serven el m a y o r t i e m p o posible en 
buen estado es recomendable e l c am 
b ia r las al v o l v e r de l a ca l le , sus-
ía~tarde del lunes | t . t u y é n d o ] a g por 0 t r a s ya m u y usa-
Monseñor Manuel ; dag y m e j o r t o d a v í a por blusas o 
lbril. ^ r / ' b i s p o de la H a - delantales que p0 r su c o n f e c c i ó n y 
p r ^ f Voct padrinos los l i n - ü j n p j e z a pueden l l e g a r a ser i n c l u -
^ 0 > S r r v A 
cent ímental 
í i ^ ^ ^ d e Í D Í A B I ? Dí5 
y s l m p á -
f i ^ u J e e T ^ t o de 'bendecir 
Ico Rotatr 
"rada 
0 y i, 
> d 0 . e l Presidente y Di -
-s ^0%ade Empresa , s e ñ o r e s 
de e:tarn y doctor José 1. 
R S o ¿ l á n el Padr i -
ó. r a uu-ero% Machado 
8 B n ¡ n a m u ñ e q u l t a en-
te, 
pedrito 
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r en el 
)riina- ST; 
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de t 




0r su con» 
/lorias 
y PremiW 






ia' Por suj, 
ultura y 
^ es sin'jj 
'j-^ra iespeij 
n o j . 
•s nos encoiJ 
Congreso, ój 
n las cosai 
GüERRER() 
e y trascendental en 
0 ^ periodismo de Cuba. 
^ Hicha rotativa es l a ma-
n ^ e en el p a í s v 7 en to-
d - ^ ^ e n c i a numerosa—to-
C0DC asistieron conmovidos 
6 ^ o T í a , rompiendo en una 
^ níausós cuando a una or-
í n í ector. echó a andar b 
d f . mTrimiendo el primer 
^ • í l o que en esos momen-
^ P S ' hubimos de enjugar 
S ke una buena h i ja que 
^ 1 Padre inmolado por la 
suerte, en otra m á q u i n a -





) mismo al 1 
oretario, s;i 
LJE 





s hijas UM 





Carmen T o m é l u j a 
_ dei p r imer m a q u i n i s t a 
K51 *, D I A R I O (don J o s é To-
% después de una f i e l de-
L 3S a ñ o s de se rv ic io , 
üma de un t e r r ib l e acciden-
. S l e Condesita del R i v e r o 
U e s de consuelo para Car-
l ^ á a quien a c o m p a ñ a b a 
T s u s lindas h i jas . T a m b i é n 
^ " m a r abrazo de l a h i j a 
on José T o m é para d o n Ra-
%au el veterano de l a i m -
' a u é actualmente cuenta m á s 
'4ños consecutivos de s e r v i -
1 terminado e l acto de l a ben-
después de con templa r en-
JS el f u n c i ó n a m i e n t o de l a 
'rotativa, subimos a l a s e ñ o -
fgala de recibo del D i r e c t o r — 
Iro Pepin—donde en cada ma-
Entelleó una fina copa de cham-
, en los labios un b r i n d i s 
prosperidad y ac ie r to de l 
¿ 0 DE L A M A R I N A que ve 
Lgrandecimiento con b e n e p l á -
Idel pueblo todo de Cuba y de 
¡de el mar, donde t i ene n u m e -
lectores. 
ín simpática fiesta t e r m i n ó en 
|o de la mayor co rd i a l i dad , re-
Idose la, concurrencia en que 
Lontraban altas d ignidades de 
pesia, muy obligados a l a cor-
y esplendidez d é los a n f l t r i o -
[juestro insust i tuible D i r e c t o r 
Condes del Rivero , l a m e n t a n -
odos que. una l igera i nd i spos i -
|nos privara de la gcata c o m 
de la bella Si lv ia , a m á n t » 
fea del doctor-Rivero. 
ahora, a esperar las me jo ra s 
vedares que promete el D I A -
que son muchas. E n t r e e l la» 
! muy interesante para "las da-
-])robáb1emente una vez a l a 
¡ — saborearán una h o j a de 
atractivo para el hogar . Por 
{nada m á s . . . 
so elegantes. 
E l cu idado d i a r i o de la r o p a . — 
La ropa ex t e r io r , es deci r , los ves-
t idos que se usan c o n t i n u a m e n t e 
han de cepi l la rse y sacudirse t o -
dos los d í a s pa ra l i b r a r l o s de l p o l -
vo. A s í se conserva m e j o r su co lo r . 
L a prendas de ves t i r se g u a r d a n 
dobladas o colgadas. Colgadas con-
servan -mejor su f o r m a , s i empre 
que se evi ta e l co lga r , por e j e m -
plo , los abr igos o ves t idos con m a n -
gas po r e l cue l lo , en fcuyo caso se 
de fo rma la espalda, y se cu ide de 
no suspender los cuerpos o faldas 
por los c ierres o p o r cua lqu i e r o t r a 
par te que pueda a l t e r a r l a f o r m a . 
Si se d o b l a n se c u i d a r á de hacer 
el m e n o r n ú m e r o de p l iegues y se 
e v i t a r á eJ co loca r demasiadas r o -
pas unas encima de o t ras . 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
Ponen una n o t a de d i s t i n c i ó n , l u j o y r e f i n a m i e n t o en l a me-
sa Demues t r an e l gus to exqu i s i t o y la del icadeza de l a d u e ñ a 
de l a casa. Tenemos s u r t i d o c o m p l e t o do los mejores f a b r i c a n -
tes, los vendemos , en estuches de l u j o , p rop ios pa ra regalos , pie-
zas sue l tas y juegos comple to s . N o c o m p r e c u b i e r t o s de p l a t a 
s in ve r nues t ros prec ios y mode los , 
" V E N E C I A " 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
O B I S P O 96 T E L E F . : A - 3 2 0 1 
A l t , 11 a. 
T í a cn i r i ñosa . 
L e c o n t e s t a r é c o p i á n d o l e u n re 
cor te de l m i s m o D I A R I O D E L A 
M A R I N A . E s t o y segura que n i n g ú n 
o t ro obsequio c o m p l a c e r á m e j o r a 
sus s o b r i n í t o s . 
P I N O C H O 
R e v i s t a I n f a n t i l 
Pa ra e n c o n t r a r lo que pueda i n s -
t r u i r , d i v e r t i r , i n t e re sa r , c o n m o v e r 
y apas ionar a sus h i j o s , s u s c r í b a -
los o c ó m p r e l e " P i n o c h o " , r e v i s t a 
semanal i l u s t r a d a en co lores . Sus 
n i ñ o s p o d r á n leer s emana lmen te las 
nuevas y m a r a v i l l o s a s a v e n t u r a s de l 
popu la r P i n o c h o . H i s t o r i a s , cuen-
tos, chis tes y j ugue t e s para recor -
t a r y a r m a r . Diez centavos e l n ú -
mesro o seis pesos a l a ñ o . 
" L A C A S A W I L S O N " 
Obispo n ú m . 5 2 . — H a b a n a . 
IXTAJADOS 
:áraene8 ce] i 
tuvieron vi 
áxima los 
Derto y Vii 
dlplomu 





donativos para la Escue la 
?08. calle 6 esquina a 3a., 
no.—Tel. F-4467. 
tintorería " B o s t ó n " , de V i r -
163, limpieza y ar reglos de 
para los ciegos. 
ti señora manda u n paquete de 
líe hombre y unas corbatas. 
W agradecidos a todos. 
M a t a n c e r a . 
P a r a conservar las medias de se-
da po r m u c h o t i e m p o , lo m e j o r es 
l avar las en agua t e m p l a d a antes de 
usarlas, -al l l e g a r de l a t i e n d a . "X 
luego, cada vez que se usan- Si son 
negras se l a v a n con j a b ó n a m a r i -
l lo y se en juagan c o n agua y a ñ i l . 
Si son blancas o c laras se l a v a n con 
j a b ó n b lanco (no necesi tan a ñ i l ) . 
Se ponen a secar a l a s o m b r a . T a m 
b i é n se vende en las p e r f u m e r í a s 
u n j a b ó n p r o p i o pa ra l a v a r medias 
y guan tes de seda. 
E L D I A 1 5 
S a l d r á p a r a E s p a ñ a , e l t ras 
a t l á n t i c o f r a n c é s 
" E S P A G N E " 
Prepa ra su equ ipa je c o n t i e m -
po y a d q u i é r a l o de buena ca-
l i d a d * en e l 
B A Z A R P A R I S 
B A R R O S & H N O . 
M A N Z A N A D E G O M E Z 
( F r e n t e a l H o t e l P l a z a ) 
EXCEMIC1DA 
C 3416 a l t 4d 6 9t 8 
ve ho jas de g a l a t i n a . D é j e s e en-
f r i a r p a s á n d o l o p o r u n co lador f i -
no a o t r a cacerola . Se puede cla-
r i f i c a r c o n a lguna c l a r a de huevo 
ba t ida v u n poco de v i n a g r e , pues-
to a l fuego . Y a c l a r i f i c a d o se pasa 
por u n p a ñ o l i m p i o . 
( D e l l i b r o "Nuevas Conservas y 
D u l c e s " p o r I g n a c i o D o m e n e c h . L i -
b r e r í a " A c a d é m i c a " . ) 
E N L A B C A L L E S D E S E V I L L A 
S A E T A S 
B r i l l a n l u c e r o s y es t re l las , 
s á l e n e l so l y l a lunas 
es de noche y es de d i a : 
¡ h a s t a las sombras a l u m b r a n ! 
que va pasando M a r í a . 
De l a f ren te de J e s ú s 
cayeron go tas de sangre 
y no p u d i e r o n b o r r a r l a s 
n i los besos de su M a d r e . 
M a r a v i l l o s a , i n f a l i b l e , soberana 
p o m a d a f rancesa . C u r a los brotes 
del á c i d o ú r i c o en la p i e l y t a m b i é n 
herpes, excemas, l l agas , g ranos , por 
an t iguos que sean. 
De .venta en las f a rmac ia s de 
Johnson . S a r r é , Taqueche l . E s q u i n a 
de Tejas , F a r m a c i a A m e r i c a n a . 
H I G I E N E D E L í \ B O C A 
y 
\ 
iA ELEGANCIA VARONIL 
D E P E N D E D E L S O M B R E R O 
V : <; 
Use nuestros p a j i l l a s y s e r á us-
t e d " i r r e s i s t i b l e " . . 
G r a n s u r t i d o . I N G L E S E S Y 
D E L P A I S . L o m e j o r y l o m á s 
nuevo s i e m p r e . 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 
S O M B R E R E R I A / 
L A H A B A N A 
A G U A C A T E 3 7 
( E n t r e Obispo y O b r a p í a ) 
Í T e l é f o n o A - 8 1 6 8 
Anunc ios T R U J I L L O M A R I N 
c 3 5 3 1 a l t 5 t -8 
Del problema 
PAGINA TRES 
( V i e n e de l a P R I M E R A p á g . ) 
ñ o r del c a p i t á n Sr. G a r c í a F i g u e 
ras , con m o t i v o de h a b é r s e l e conce-
d i d o la M e d a l l a M i l i t a r , 
E S T R A G O S D E L T E M P O R A L 
T e t u á n , 1 4 . — A n t e l a p o s b i i l i -
dad de que e] t e m p o r a l se p r o l o n 
r-í-ue, sa e s t á r e fo rzando l a d o t a c i ó n 
ijta v í v e r e s y agua en todas las po-
sicioneg y campamentos de esta zo 
na. E l h u r a c á n es t a n eno rme que 
ha a r r eba tado numerosas t e c h u m 
ores y d e r r i b a d o á r b o l e s y postes 
t e l e g r á f i c o s . L o s r í o g se h a n des-
bordado , h a l l á n d o s e i n t r ans i t ab l e s 
tas pis tas y car re te ras . P o r esta 
causa v o l c a r o n u n coche de la A m -
uu lanc ia de Sanidad y una camio-
neta afecta a C a b a l l e r í a , que m a r -
chaban hac ia l a Res t inga . Dichos 
« e h í c u l o s f u e r o n remolcados por 
un c a m i ó n hast^. R i n c ó u de M e d i k . 
" L A R E G E N T E " 
N E P T U N O Y A J M I S T A D 
Para aretes, " L a Regente" . P a r a 
pulseras , " L a Regente" . P a r a p ren-
dedores, " L a Regen te" . P a r a a l h a -
j a s de todas clases, para s e ñ o r a s y 
caba l le ros , " L a Regen te" . Y para 
d a r d inero sobre prendas a m ó d i -
co i n t e r é s , s i empre y a todas ho 
ras , " L a Regente" . 
C A P I N Y G A R C L A 
C O N S T R U C C I O N D E U N A P I S T A 
T e t u á n 1 4 . — D e n t r o de va r i o s 
d í a s c o m e n z a r á n los t r aba jos para 
la c o n s t r u c c i ó n de u n a p i s ta que, 
pa r t i endo de l B o r c h , l l e g a r á a Pun-
ta A l t a r e s , bordeando e l l i m i t e d e 
l a zona t ange r ina . 
J u n t o a nues t ro puesto aduane-
r o de l B o r c h se e s t a b l e c e r á u n cam-
pamento de t r aba jadores , y como 
la m a y o r í a de - éistos es i n d í g e n a , 
el m a n d o ha cons iderado convenien-
te c rear a l l í una of ic ina de I n t e r -
v e n c i ó n a n á l o g a a l a i n s t a l ada ha-
ce pocos d í a s eu e l Puen te I n t e r -
nac iona l . 
No 
V a p o r e s a E s p a ñ a 
la T. del C. 
tonas y cocas de Pascua 
o sabros í s imas en E l P ro -
R País , Galiano 78. sobre 
«ios pasteles de pescado para 
midas de v i g i l i a 
Pascua de R e s u r r e c c i ó n 
a en los t radic ionales pas 
¿onocidos con e l nOmbre de 
"de Pascua". E n E s p a ñ a . 
Mímente en C a t a l u ñ a hay la 
we de obsequiar a los a h i -
«m una "mona de Pascua", 
j j a adornada con tan tos hue 
a señorita ¡Wf*0 años haya cumpl ido el 
(ta al Se?M» 
[le Mujerei« progreso del P a í s " , conse-
a tendri l í j « con la t r a d i c i ó n hace i n f i -
NAJi DE $Í 
S 
Peo VeZ™0'' pero 10 m á s 
.do = ^ V J * ^ v ^ a el 
t ienda para decl-y K1H.AS0Jíobre el terreno 
lomásticoj 
erido SnW* ¡¡ta. 
n ^ 1 Í ^ ^ a " E c o n o m í a Do-
te D I A K ^ ' ftro'iV^^a Est rada . Es 
•o can:: ¡ dpeJf * u t i l i dad para las 
estimad* ¿ feFay^^. A c a d ^ i c a " , >a 
nuestra ^ (opi0 , 
iesta onoBj siguientes p á r r a f o s : 
do be: 
zo B I ^ > ^ 
tuerte^ ¿ V \ 
ración- | 
dona t i ^ i 
e sus b i l ^ 
nte. ^ 
n a c % uran 
un1* 
aria 
e<s f-c ¿ti 
35 h»3 
H e r m o s i l l a y D e l g a d i n a . 
P i d a n en " E l E n c a n t o " , San Ra-
fael y Ga l iano los s iguientes t ipos 
de c o r s é s , m a r c a B o n - T o n . y estoy 
segura q u e d a r á n complac idas . 
N o . 1615 . P rec io $ 1 0 . 5 0 . — M o d e -
lo de c u t í b r o c h a d o y e l á s t i c o i n -
t e r ca l ado . Es en te r i zo en l a espal-
da, en l a que t i ene u n re fuerzo de-
n o m i n a d o " M e d a l l ó n " que hace 
rec ta l a f i g u r a Co lo r rosa. 
Ta l l a s , del 25 a l 34. 
N o . 5 64. P rec io $ 5 . 0 0 . — F a j a pa-
ra t i pos med ianos , de c u t í brocha-
do y e l á s t i c o en, l a c i n t u i a Color 
rosa. Ta i l a s , de l 23 a l 32 . 
E n l a m i s m a casa, Pero en el de-
p a r t a m e n t o de p e r f u m e r í a , encon-
t r a r á n e l a f a m a d o t i n t e pa ra el ca-
be l lo " E a n de H e n n a " en los to -
nos na tu ra l e s de l c a b e l l ó h u m a n o . 
Con u n a sola a p l i c a c i ó n q u e d a r á n 
i n s t a n t á n e a y pe r f ec t amen te t e ñ i -
das para r a t o y con el pelo sue l to 
y lus t roso como s i fue ra n a t u r a l . 
No t a n ba ra to como los t i n t e s co-r 
r r i e n t e s , pero u n buen p r o d u c t o 
ac red i t ado . E l frasco $4.50, m á s el 
expreso que son o t ros 50 centavos. 
H a y que tener en cuenta que r e s u l -
ta bara to , pues una sola a p l i c a c i ó n 
d u r a Por meses. Las peinetas Nes-
t l é para hacer l a onda M a r c e l , cues 
t a $5 .50. L a t i e n e " E l E n c a n t o " . 
Con luces de amanecer 
l lega a su Casa s a n g r a n d o 
el S e ñ o r del G r a n P o d e r . . , 
Dos e s t r e l l i t a s l l o r a n d o 
no se q u i e r e n esconder . . . 
B lanco l i r i o do los va l l e s , 
nmapo la de los t r i g o s . 
Madre del que m á s nos quiere . 
Reina de los a f l i g i d o s . . . 
Luz» l a m á s esplendorosa, 
Manca y f r a g a n t e azucena, 
¡ m i o m a l a m á s h e r m e s a . 
j u n t a a l a t u y a m i pena, 
¡ M a d r e de Dios D o l o r o s a ! . . 
Con los h i los de la sangre 
que manaba de su f rente , 
«e h i c i e r o n los eslabones 
de la cadena m á s f u e r t e 
que puede a t a r a los h o m b r e s . 
S. y «L ^ . Ivarez Q u i n t e r o . 
hay salud completa sin buena 
Digest ión y é s ta no existe si no hay 
buena dentadura. 
E l empleo de este El íx ir conserva 
la dentadura, des infectándola y. de | G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
hecho, se impide la carie dentaria y ' 
la fetidez del aliento. 
Su u«o. a diario, al levantarse y 
después de las comidas, le dan fres-
cura y sensación de bienestar a la 
boca. 
D E P O S I T O 
O. Landa, J r . , 4 No. 205, Vedado. 
Teláfono 7-8236 
De venta en farmacias y perfume-
r ías . 
P R E C I O D E L " E L I X I R L A N D A " 
4̂ litro $1.80. 1|16 litro $0.60 
" 1.00. 1133 " 0.30 
A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M . 8 9 5 5 . — C U B A 8 0 . 
M á q u i n a de S u m a r . Ca l cu l a r y 
E e c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven t a s a p la-
zos . 
Todos los t r aba jos son g ' a í a n t i -
zados . Le pres to u n a m á q u i n a 
m i e n t r a s le a r r eg lo l a s u y a . 
ANUNCIESE EN E L "DIARIO 
DE L A MARINA" 
D u r a n t e 1 todo el mes de A b r i l 
l i q u i d a m o s toda l a ex is tenc ia de los 
afamados b a ú l e s escaparate de 
H A R T M A N N Y N E V E R B R E A K a 
preciso m u y r e d u f l d o s . 
B a ú l e s escaparate, des-
de $20 a $100 
Baules Bodega, des-
de • • .• • 10 ' 40 
Male t ines neceser des-
de 15 „ 50 
Male t ines de s e ñ o r a , 
desde 3 ,, 20 
Male tas de cuero, des-
de 15 ., 50 
T a m b i é n l i q u i d a m o s u n g r a n 
s u r t i d o de mantas , sacos, r o p a su-
cia , neceseres, p o r t a m a n t a s , go r r a s 
y s o m b r e r o s . 
" E l LAZO D E O R O " 
Manzana G ó m e z , f rente a l P a r q u e 
Cen t r a l , a l l ado d e l Banco de l 
C a n a d á . 
T E L E F O N O : A - 6 4 8 5 
' A l t 8d 4 
S E C U E S T R O F R U S T R A D O 
T e t u á n 1 4 . — U n a p a r t i d a rebel-
de que se ha l l aba emboscada en 
un bar ranco de l a S ie r ra de Sam-
sa a T e t u á n s o r p r e n d i ó a un i n d í -
gena de d i cho aduar a m i g o , que 
se d i r i g í a coi» su m u j e r a T e t u á n , 
a p r i s i o n á n d o l o s y a p o d e r á n d o s e de 
las c a b a l l e r í a s que l l evaban . E l j e -
fe de la o f i c ina de I n t e r v e n c i ó n de 
tíamsa, con fuerzas de l a barca de l 
poblado, sostuvo l i g e r o t i r o t e o con 
los secuestradores , que h u y e r o n , 
abandonando su presa y s u f r i e n d o 
bajas. 
Cartel de Teatros 
W-í.ClOlfAI. (Paseo de Martí esquina 
a San Rafael) 
Compañía de revistas de Don L a n -
nlng. 
A las ocho y tres cuartos: la revis-
ta Pretty Baby, libro de James Madi-
ton. mús i ca de Howard Rossman. 
P A Y R E T (Paseo de Marti esquina a 
San J o s é ) 
Compañía cómico dramática de E n -
rique Borrás . 
A las cuatro: el drama en tres ac-
ros. de don Angel Gulmcrá, T ierra 
B a j a . ' N 
A las ocho y tres cuartos: el j u -
guete de don Francisco Comes, Por 
no ser suegro; el drama trágico en 
tres actos, de don José López Pini-
nos Embrujamiento. 
P R I N C I P A L D E XiA C O M E D I A (Ani-
mas esquina a Zuluata) 
Ccmpafiía de comedia drigida por 
el primer actor José Rivero. 
A las cuatro y media: la comedia 
, A las nueve: el vaudevlll* «n tres 
actos. L a Casta Susana, 
. n doc actos, de los hermanos Quin-
tero. E l mundo es un pañuelo . 
M A R T I (Dragones esquina • Ztt-
Ineta) 
Compañíá de operetas y zarzuelas 
Santa Cruz . 
A las ocho y tres cuartos: estreno 
í e la opereta en tres actos, de R u -
('olph Schanzer y Ernest Wellsh, mú-
sica de Leo F a l l adaptación al caste-
llano de Ricardo Cappenbenrg, Mada-
mc Pompadour. ^ 
A L K A M B R A (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Reglno 
L ó r c z . 
A las oeno menos cuarto: la revis-
ta de P¿pín Rodríguez y Jorge An-
kermann, Rojo, verde y con punta. 
A las nueve y cuarto, tanda i0' 
ble: L a Revista sin hilos* el apropó-
sito de actualidad Los efectos del Ba-
t^iclán; phesentación del Sexteto J a -
giieyano. 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
(Industi la esquina r K T A N O N (Avenida Wilson entee A 
y Paseo, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueva 
y media: Maciste Emperador., 
CAMPO AMOR 
San José ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l Amante de Camila, por 
Mary Prevost y Monte Blue. 
A las once: Novedades Internacio-
nales número 5; la comedia A l fin, 
solos; la comedia histórica Colón y la | E l pescador; L o que cuesta un placer. 
I Í ISA (Industria y San J o s é ) 
De dos y media a cinco y media: 
L u c i l a . 
Celebro m u c h o su estado de á n i -
m o . Ese maes t ro que us ted necesi 
t a t a l vez p u d i e r a y o i n d i c á r s e l o . 
Si lo desea m a n d e sobre f r anquea 
do . ¡ A n i m o y ade l an t e ! 
l , . de vestir 
^ e m í ' de v.estir se gastan 
con el uso, pero su 
I g n o r a n t e . 
A l C i n e d r o m o , cuyas fiestas se 
r á n h a b i t u a l m e n t e de noche, asis 
t i r á n las s e ñ o r a s como m e j o r le% 
plazca. Con s o m b r e r o o s i n él , ves 
t i d o sjport. de v i s i t a o de noche, los 
zapatos a r m o n i z a n d o con la t o i l e t t e . 
Vea los ú l t i m o s modelos de l a pe-
l e t e r í a " L a G r a n a d a ' 
Cuba, 
de Obispo y 
A m a d e casa. 
E í q u l d o escabeche de pescados 
E n una cacerola se pone a cocer 
u n l i t r o de agua y u n l i t r o de v i -
nagre , l a u r e l , o r é g a n o (en c a n t i d a í i 
d i s c r e t a ) , dos" cebol las p icadas , u n 
a j o o dos, sa l , p i m i e n t a en grano , 
dos o t res c l av i l l o s de especies; 
cuando e-te l í q u i d o por m e d i o de 
su . c o c c i ó n haya quedado r educ ido 
a la m i t a d y h a b i e n d o y a en este 
p u n t o t an in t e resan te , cocido e l pes 
cado unos m i n u t o s , se le a ñ a d e una 
vez r e t i r a d o el pescado, ocho o nue-
' í ^ n * ! Vr'TT 
I E L H O G A R 
y r. \ . 
Debe J  de 
^ trata meta de sus aspiraciones, 






^ « t r o A l ^ [ i SOí>re»ÍIn poco ^ tiemP0 venga a 
Ulla ^ta de i ^,mbre- Con*tituirán Por si 
enranfj1" y uen Susto en su casa. Su esposa 
U n t a d a cen ellos. 
X a C a s a ñ í m ó m 
^ D J Í T A L l t ó r C A L W n o ) 
HAfiAílA 
i n a \ j 
'. •• : / * ••••..•* \ . • : 
\ C \ 
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COPO D E R E S E S 
T e t u á n 1 4 . — L a barca que man-
da el c a p i t á n s e ñ o r L ó p e z B r a v o , 
adscr i t a a l a c i r c u n s c r i p c i ó n de 
R i n c ó n de M e d i k , ha rea l i zado un 
copo en los aduares enemigos, apo-
d e r á n d o l e de 60 to ros . Desde hace 
va r ios d í a s l a barca a u x i l i a r te-
n í a establecido u n des tacamento de 
23 hombres en o b s e i ' v a c i ó n de los 
ganados—de v a r i o s aduares s i tua-
dos a l pie d e l K u f — , que descen-
d í a n a l V a l l e de l N e g r o , pastorea-
dos p o r g u a r d i a s , en busca de pas-
tos, por haberse t e r m i n a d o los de 
las m o n t a ñ a s . 
L a v i g i l a n c i a de l enemigo era ex-
t r a o r d i n a r i a ; mas f u é vencida , mer -
ced a u n a r r a n q u e de audac ia . 
L o s soldados de nues t ro destaca-
mento c o m p r o b a r o n que los guar-
dianes h a b í a n d i s m i n u i d o a causa 
de los t empora les , cada d í a m á s 
v io len tos , y . a med ia noche, fueron 
a l adua r que s e r v í a J e r e f u g i o a l 
ganado y ahuyen ta ron a loe Pas 
tores , s i m u l a n d o que t o d a l a ba r 
ca estaba c o n t r a e l los . L a es t ra ta -
gema d i ó f r u t o , pudiendo apoderar -
se nues t ras fuerzas de 60 cabezas 
de ganado, que han s ido vendidas 
en el zoco por 15,000 pesetas, que 
se r e p a r t i r á n ú n i c a m e n t e en t re los 
que e fec tua ron l a e x p e d i c i ó n . Es-
tos o r g a n i z a r o n una g r a n fiesta en 
obsequio de t o d a l a ba rca y de su 
jefe, el c a p i t á n s e ñ o r L ó p e z B r a -
vo . 
\ / I < 3 0 R 
F u c r i o r v 
T E M P O R A L E N C E U T A 
Ceuta 1 4 . — P o r el a u m e n t o d e l 
t e m p o r a l se ha cerrado e l p u e r t o . 
E l co r reo de la P e n í n s u l a ha es-
tado t res d í a s de t en ido . 
E l vapo r . Cabo A n t o u i o . s e ha re-
fugiado en el p u e r t o . 
Se ha anegado el m u e l l e de mer-
c a n c í a s . 
N O T I C I A S D E L S l I C T O R D E M E -
L I L L A 
M e l i l l a 1 4 . — C o n t i n ú a el v i o l e n -
to t e m p o r a l . P o r la m a ñ a n a va r i a s 
camionetas f u e r o n a Cala T r a m o n -
tana, l l e v a n d o v í v e r e s pa ra los t r i -
pu lantes y pasajeros de .los barcos 
a l l í r e fug iados . Como é s t o s e s t á n 
fondeados a dos o t res m i l l a s de l a 
costa, n o v i e r o n las s e ñ a l e s que les 
h a c í a n desde l a t i e r r a , por lo que 
las c a m i o n e t a s r eg resa ron s in con-
segui r su p r o p ó s i t o . 
D u r a n t e l a m a d r u g a d a e l o lea-
je r o m p i ó las amar r a s de las go-
letas P r i m e r o de A b r i l . A l i c i a y 
G e r t r u d i s , las cuales fue ron a cho-
car c o n t r a el mue l l e , donde se les 
lanzaron v a r i o s cabos, d e j á n d o l a s 
aseguradas. 
E l v a p o r M i g u e l , que c a r g a b a 
m i n e r a l , p e r d i ó las a m a r r a s y aun -
que se le env i a ron a lgunos c a l a b r o -
tes pa ra s u j e t a r l o , t é m e s e que l a v i o -
lencia d e l t e m p o r a l l o a r r o j e so-
bre los barcos fondeados a c o r t a 
d i s tanc ia , en t re el los e l guardacos-
ta U a d Ras. 
E l comandan te de M a r i n a es tu-
vo a p u n t o d é ser alcanzado a l r o m -
perse l a m a r o m a m e t á l i c a que su-
je taba a d i c h o guardacostas . 
E l genera l San ju r jo , a c o m p a ñ a d o 
del corone l S á n c h e z O c a ñ a , reco-
r r i ó los m u e l l e s ba jo t o r r e n c i a l 
aguacero, i n f o r m á n d o s e del estado 
de los barcos y dando acer tadas 
ó r d e n e s . J ^ u e g o se t r a s l a d ó a l a 
A d u a n a m a r r o q u í p r ó x i m a a Ja an -
t i g u a posada de l Cabo M o r e n o , 
donde los bar rancos desbordados 
hab lan i n u n d a d o l a ca r r e t e r a i n t e -
r r u m p i e n d o l a c l f c u l a c I 6 n . Cuando 
la co r r i en te alcanzaba mayor a l t u -
r a , l l e g ó el t r e n de la C o m p a ñ í a es-
p a ñ o l a , t en iendo que detenerse m á s 
de un c u a r t o de h o r a , pues las 
aguas c u b r í a n por comple to los es-
t r i b o s de l coche. 
A l g u n o s func iona r io s de l a A d u a -
na m a r r o q u í p i d i e r o n plaza en d i -
cho t r e n . 
Reina Isabel; L a dama pintada, por 
í ieorge O'Brien; L a lama del amor, 
por Paullne Frederick y L a u r a L a 
P l a n t é . 
A las ocho:v L a llama del amor. 
F A U S T O (Paseo de Marti esquina a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Brand Tras Palabras, por 
Jane Novack y W . S. Hart; la co-
media Se casa y lo casan. 
A las ocho: la comedia Cambiando 
aire. 
A las ocho y media: L o que toda 
mujer sabe, por Conr^d Nagel y Lois 
Wllaon. 
VSXDTTir (Consulado entro Animas y 
Trooadero) 
A Jas siete V cuarto: Un semivigi-
lante. 
A las ocho y cuarto: estreno de 
una cinta. 
A las nueve y cuarto: Linaje de 
'uchador, por Tom Mix,. 
A las diez y cuarto: Virgen y mun-
dana. 
0&IMPIC (Avenida WUson esquina a 
B. , Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
v media Amor, laa mitad de la vida, 
por Patsy Ruth Miller, Mary Thur-
man, Lou Tellegen y Wlater Miller. 
A las ocho y media: Ambición cie-
ga, por Eyleen Percy. 
R I A I i T O (Neptuno entre Consulado 
y San Mlgusl) 
A las cinco y cuarto y a tas nueve 
y media: L a Condesa Olenska, por 
Beverly Bayne. 
De una a cinco y de siete a nueve 
V media: Adulación, por Margarita 
Lamotte; L a hermosa pecadora, por 
E v a Novack. 
ñor Virginia Vall i y Norman K e r r y ; 
esreno de Su últ imo amor, por Mary 
Alden, James Klrkwood y Adolfo Men 
jou. 
A las cinco y media: E l pecador; 
Loq ue cuesta un placer. 
A las ocho y media: el mismo pro-
grama de la m a t l n é e . 
G R I S ( E y 17, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nuevo 
y media: Macsíite emperador. 
A las ocho y cuarto: E l cerro de 
¡os desaparecidos, por MÍ Cowan. 
N E P T U N O (Neptuno esquina a Per-
c^verancia) 
A las cinco y cuarto y a las nueva 
y mdeia; Amor la mita'd do la vida, 
ñor Patsy Ruth Miller, L o a Tellegen 
y Mary Thurman; la comedia L a ni -
fia "llorona. 
A las ocho y media: E l úl t imo va -
•ón sobre la <tierra. 
•WILSON (Padre Váre la y General 
Carril lo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: L a caza; Sombra» de la No-
che, por James Kirkwood. Rosemary 
Theby y Zazu PItts . 
A las tres y media y a las cchü{ 
E l tazón de bronce, por E J nunJ « c -
ve. 
i N G X i A T E R R A (General Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las dos: ¡A toda mujer!, por Be-
be Daniels y Theodore Pcberts; L a 
Huta de los Indios, por Cullen L a n -
ú i s . ' -
A las cinco y cuarto y a las nueve 
v media: Lo que toda mujer sabe, 
por Lois Wilson, Conrad Nagel, Char-
les Ogle y Winter H a l l . 
A las ocho y media: L a ruta de los 
indios. . 
M A L U N A T I V O L I 
SUICIDIO 
H O Y E S U N B U E N D I A 
Sí, lectora, hoy—Sábado de Gloria—que rei-
na el regocijo en la cristiandad, debe usted ve-
nir a seleccionar varios vestidos y sombreros. No 
puede demorar más su visita a nuestro Departa-
mento de Confecciones. Todas sus amigas han ve-
nido ya y las que venían a buscar un solo som-
brero o un solo vestido, han comprado tres o 
cuatro de cada cosa. ¡Lo han encontrado todo 
tan barato! 
Tanto, en los vestidos como en los sombreros^ 
ofrecemos preciosidades. A pesar de ser grande 
la colección, todos son verdaderos modelos y nin-
guno está repetido. 
-NO DEJE USTED DE VENIR HOY 
AI paso que va la venta de 
Vestidos y Sombreros Franceses de Verano 
Es posible que antes de fin de mes están vendidos 
todos los modelos 
Avenida de Italia 
y San Miguel 
A n u n c i o s : T R U J I L / L O M A R I N . 
i a . 
J O Y E R I A 
P L A T E R I A 
M U E B L E S 
E n una h a b i t a c i ó n de l cha le t en 
que reside e n el' Vedado , ca l le 27 , 
esquina a 4, esta m a ñ a n a puso f i n 
a su v i d a d isparándeffee u n t i r o en 
a r e g i ó n t e m p o r a l derecha con u n 
r e v o l v e r , e l s e ñ o r E l p i d l o C ó s s l o , 
n a t u r a l de C a m a g ü e y y de 48 a ñ o s 
d<» « d a d . 
Reconocido por el D r . M i g u e l , 
m é d i c o del centro de so to r ros de 
a(;uel b a r r i o , c e r t i f i c ó su m u e r t e . 
L a ' p o l i c í a se c o n s t i t u y ó en la re-
f e r i d a casa. Se i gno ra la causa que 
t u v i e r a e l s e ñ o r Cossio pa ra su i -
c idarse . 
O b r a p í a 103-5 , E s q u i n a a P l á c i d o 
OFRECEMOS a precios exiguos, variado y fino surtido 
en joyería, relojes y artículos de plata. 
LIQUIDAMOS, con pérdida toda la existencia de mue-
bles y lámparas, obligados por la restauración de nuestro 
local. 
DINERO. A razonable interés lo facilita en operación 
reservada, y por todas cantidades, nuestro Bureau de Pig-
noraciones, exclusivamente sobre joyas. 
¡ A T E N C I O N ! 
La competencia nioderna exiga que su prácto se anuncie 
El DIARIO OE LA MARINA es leído en toda la República. 
PAGINA CUATRO DIARIO DE LA MARINA.—ABRIL H DE 1925 
H A B A N E R A S 
YACHT CLUB 
L A F I E S T A D E E S T A NOCHE 
P o r l a P l a y a . 
D e v u e l t a a la H a b a n a . 
M u y t e m p r a n o , ba jo l a suave 
b r i s a de estas m a ñ a n a s a b r i l e ñ a s , 
pasaba p o r e l Y a c h t C l u b el c ro -
n i s t a . 
T o d o e s t á p r e p a r a d o en a q u e l l a 
casa pa ra l a f ies ta de esta noche. 
F i e s t a g r a n d e . 
D e t r ascendenc ia s o c i a l . 
P o r los salones, las g a l e r í a s y 
l o s d e p a r t a m e n t o s tgdos de l a a r i s -
t o c r á t i c a sociedad se d i s t r i b u y e u n 
e j é r c i t o de s i rv i en t e s , de j a r d i n e -
ros , de ope ra r io s de todas clases. 
E l p a t i o es u n j u b i l e o . 
E s o t r o da c o c i n a . 
A l l í e s t á Pau l , e l ve te rano c h e í 
f r a n c é s , d i r i g i e n d o los p r e p a r a t i -
vos de l a c e n a . 
E s t o es, l a cena d e l Y a c h t C l u b , 
p o r q u e h a y o t r a cena, a b u n d a n t e 
y ape t i tosa , que ofrece e l generaJ 
G e r a r d o Machado a los c h a u f f e u r s 
que l l e v a n a los i n v i t a d o s a su bai -
l e . » 
S e r á en l a g l o r i e t a . 
I>a de las an t i guas m a t i n é e s . 
E s t á d ispues ta pa ra m á s de m i l 
comensales en t u r n o s que se esta-
b l e c e r á n p r c p o r c i o n a l m e n t e de dos-
c ien tos e n dosc i en to s . 
E n e l Y a c h t C l u b , y f u e r a d e l 
Y a c h t O h i b , se n o t a b a esta m a ñ a n a 
u n m o v i m i e n t o i n u s i t a d o . 
Desaparec ie ron los k ioscos que 
a p a r e c í a n a l ineados a t o d o l o l a r -
go d e l a v e r j a e x t e r i o r de l a casa . 
Se t ras i l adaron p o r h o y . 
E s t á n e n l a a v e n i d a d e l f r e n t e . 
C u a d r i l l a s de ba r renderos t r aba -
j a n desde las p r i m e r a s horas en 
la l i m p i e z a de todos aque l los a l re -
dedores . 
H e v i s t o las p r i m e r a s f l o r e s . 
T u l i p a n e s , j a c i n t o s , r o s a s . . . 
T o d o l o que s e r v i r á a l j a r d í n 
E l F é n i x p a r a e l decorado m á s 
g rande que se le con f i a r a en sr 
ya l a r g a e x i s t e n c i a . 
Las pa lmas e s t á n pues tas . 
Y colgadas las g u i r n a l d a s . 
U n a r e c o m e n d a c i ó n que me fué 
hecha anoche pe r sona lmen te por el 
gene ra l Machado l a deje a t end ida 
d e b i d a m e n t e en l á e d i c i ó n ante-
r i o r . 
Es con r e l a c i ó n a las i n v i t a c i o -
nes enviadas t a n t o a los socios del 
U n i o n C l u b como a los s e ñ o r e s 
congres is tas en g e n e r a l . 
I n v i t a c i o n e s las que hayan r e c i -
b ido que pueden usar personal o 
f a m i l i a r m e n t e . 
N o p o d r í a n expresar lo t odas . 
Pe ro asi deben en tenderse . 
E l ba i l e , l o m i s m o en los salo-
nes que en e l pa t io , d a r á c o m i e n -
zo desde las diez para p r o l o n g a r -
se s i n l í m i t e y s in t é r m i n o . 
I g u a l l a c e n a . 
A b i e r t a toda la n o c h e . 
A s i s t i r á con su d i g n a esposa e l 
s e ñ o r P res iden te de l a R e p ú b l i c a , 
V a e l Cuerpo D i p l o m á t i c o . 
Y l a g t a n soc iedad , 
Es f i es ta l a de esta noche que 
se s e ñ a l a r á como u n acon t ec imien -
t o en nues t ros fastos soc ia les . 
A s i s t i r é . 
S A B E A G L O R I A 
E l riquísimo y sin rival ca f é de L A FLOR D E T I B E S 
A-3820 BOLIVAR 3 7 M-7623 
F a c e t a s . . . 
(Viene de la primera página) 
n i l l o donde se f r a g u a n los ma los 
i n s t i n t o s de l a e n v i d i a y l a c r u e l -
d a d , Y e n t r e c o m p a ñ e r o s , cas i her -
manos , l igados í n t i m a m e n t e a los 
esplendores de l t r i u n f o y a los s i n -
sabores de l fracaso, v i a j a n d o j u n t o , 
c o m p a r t i e n d o t e cho y mesa, se a n i -
d a n , se r e t u e r c e n , las c o r r i e n t e s 
d a ñ i n a s y condenables de l a m a l a 
fe y l a t r a i c i ó n , 
- Mas , n o t o d o es e n v i d i a y m a l -
d a d , y R o s a r i o P i n o e n c o n t r ó en 
su c a m i n o l a m a n o nob le de M a r -
g a r i t a X I r g u . Es tas dos grandes de 
l a escena e s p a ñ o l a , como dos bue-
nas he rmanas que se t u r n a n * el pa-
pe l de p r o t a g o n i s t a en l a ve lada 
f a m i l i a r , a l t e r n a n desde el t a b l a d o 
d e l T e a t r o E s p a ñ o l en e l desempe-
ñ e de " C a n c i o n e r a " , esa a l m a de 
m u j e r buena , que p o r ser buena, 
su f r e es to ica e l m a r t i r i o de su su-
f r i m i e n t o y presa en e l m a l e f i c i o 
de u n a m o r m a l v a d o causa d o l o -
res y a t o r m e n t a e l a l m a de q u i e n 
b i en l a qu ie re . 
P r o d u c i r y ob tene r é x i t o en au-
tores t a n labor iosos y ap l aud idos 
c o m o los fo r j ado re s de " E l Genio 
A l e g r e " y " A m o r e s y A m o r í o s " , no 
es m o t i v o de s i n g u l a r a l e g r í a . Es 
c i e r t p que " C a n c i o n e r a " f u é escr i 
t a con e l deseo vehemen te de dar -
l e u n a d i g n a h e r m a n a a " M a l v a -
l o c a " , y que cuando se escribe con 
a s p i r a c i ó n f i j a t a l parece que los 
o b s t á c u l o s son mayores y que las j 
congra tu l ac iones se agradecen m á s . 
pe ro l a a l e g r í a m a y o r de los her- k 
manos Q u i n t e r o s h a b r á s ido a l con-
t e m p l a r a Rosa r io P i n o y a M a r -
g a r i t a X I r g u r ep re sen t ando a l t e r -
n a t i v a m e n t e e l papel de p r o t a g o -
n i s t a de su engendro p o é t i c o . M u -
chas veces dos ac t r ices h a n des-
e m p e ñ a d o I g u a l pape l desde el mis -
m o escenar io en fecha p r ó x i m a ; 
pe ro h a n sido como r i r a l e s , u n a 
f r e n t e a o t r a , con e l deseo de su-
perarse , n o po r s í , p o r su p r o p i o 
v a l e r , s ino po r apagar los aplausos 
de l a noche a n t e r i o r , po r opacar e l 
r e cue rdo g r a t o d e l t r i u n f o vec ino . 
¡ C ó m o si cada u n a no t u v i e r a u n 
ap lauso y u n a f l o r ! Es tas n o ; en t r e 
eí a r t e ' de M a r g a r i t a X I r g u , a l m a 
de fuego a r d o r o s o , y el de Rosa r io 
P i n o , c o r a z ó n t i e r n o de e x p r e s i ó n 
suave, cada u n a t i ene su a r t e , sus 
aplausos y sus f lo res , y ha queda-
do s in v i d a el g u s a n i l l o de l a I n -
q u i e t u d , e l escozor d e l r e q u e m o r . 
S í ; f e l i z " C a n c i o n e r a " , que en-
t r e sus versos supo t r a e r u n poco 
de a m a b l e consuelo a los que a s í s 
t e n c o n d o l o r a las l uchas crueles 
de los hondos t o r m e n t o s que en-
v i l e c e n y de s t ruyen . 
A las Ade l f a s de l m u n d o recor-
demos la es t rofa , 
. . . r u e d a , rueda , 
c o m o las malas pa labras 
c o m o l a falsa moneda . 
E n este i n v i e r n o , cuando l a nie-
v e cae y el f r ío a r r ec i a , u n á r b o l , 
en m e d i o d e l c a m i n o , luce sus ho-
j a s verdes en r a r o con t ras te con 
la b l a n c u r a de l a nevada , ¿ S e r á 
a l u c i n i o . , , ? ¿ E s e l c o l o r de las 
ho jas? Q u i é n sabe; pero en e l pe-
cho p a l p i t a una esperanza. 
A n t o n i o P é r e z M a n r i q u e 
Usted no venderá, 
si no anuncia 
en los periódicos. 
D I A R I O D E L A H A 
Republ 
L a C o l o n i a d e l ¡ n s t i t o t o 
E s p a f t o l d e S e v i l l a 
BEMOS recibido la exquisita Colonia Anfora—calidad ex-tra—, del Instituto Español de Sevi-
lia que tan buena acogida ha teni-
do en la Habana. Vinieron todos 
los tamaños. • i • 
Recibimos igualmente la L o l o n i a 
especial para el baño- Y el Run 
Quina para el pelo, en los tamaños 
siguientes: octavos, cuartos, medios 
litros y litros, en los perfumes rosa, 
violeta y clavel. Y el petróleo Jabo-
rándico, de suma eficacia para evi-
tar la caída del cabelo. 
Todos estos productos son del fa-
moso Instituto Español de Sevila. 
Pulseras de Cinta, Anchas, de Platino con Brillantes 
B R O C H E S D E P I A T I N O Y B R I L L A N T E S 
L a s ú l t imas novedades del mercado europeo, acaban de llegar a esta 
casa, en primorosos art ículos de Joyer ía . 
E L S U R T I D O MAS C O M P L E T O 
L O S P R E C I O S MAS B A R A T O S 
" L A E S M E R A L D A 
S a n Rafae l N o . 1 
T e l é f . A . 3 3 0 3 
El a r b i t r a j e . . . 
(Viene de la primer* pág ina) 
¿ P a r a que l l e g a r a estos a r b i -
t ra jes? 
A r r é g l e n s e en casa los ch i lenos , 
los peruanos y los b o l i v i a n o s : t o -
dos me intere 'san po r i g u a l y m u -
c h í s i m o ; no t engan que dec i r lo que 
el i n f e l i z que no e n c o n t r ó en . los 
amigos pan para sus h i j o s , 
" S a l í a la calle y m e a v e r g o n c é . 
V o l v í a m i casa y me r e m e d i é " . 
A l vo lve r a su casa se le o c u r r i ó 
lo que antes no se le hab la o c u r r i -
d o ; vender una p renda pa ra r eme-
d i a r s e . 
D i g a n lo m i s m o los que no se re-
m e d i a n con los e x t r a ñ o s , 
" L o que se ha de e m p e ñ a r que se 
v e n d a " . . . . 
Y todo quede-en l a f a m i l i a . 
H ABAN A-MADRID 
SABADO 11 D E A B R I L 
A L A b 2 ^ P. M. 
Primer partido a 23 tantos 
Eaqnlvel y Gueza.a, blanros; 
P i s t ó n y Ensebio, azules 
A sacar blancos del 13; azules del 10 
Primera quiniela 
Encarna; Carmeucliu; Mv:y; 
Paquita; Maruja; LoUta 
Segundo partido a ¿0 tantos 
Manolita y Gracia, blancos; 
Paquita y Consuelin, azules 
MERCADO LOCAL 
DE C A M B I O S 
De baja y sin poeraclones rigió ayer 
este mercado. 
f lojos la libra esterllne y «1 " a n -
co f rancés . Sostenida la peseta. 
Frme el cambio sobre New York. 
C O T I Z A C I O N E S 
Valor 
New York cable . . •• 
New York vista 
Londres cable 
Londrec vista 
Londres 60 días 
Paris cable 
Paris vista . . . . M •• •' 






Bruselas cable • " 
Bruselas vista 




Toronto cable . . . • • • • • 
Torcnto vista . . •• 
Hor.g ong cable • 
Uong Kong vista • 
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54". 55 
A saca.- blanco, del cuadro 11 118; 
azules del U . 
Segunda qulnl»!* 
Blbarresa; O r a d a ; Lo l lna; 
Josefina; M. Consuelo; Oiorl» 
Tercer partido a 30 tantos 
Sagrario y M. Consuelo, blancos; 
Luz y L o Una, azules 
A cacar bUncos del cuadro 10 l ia ; 
UIS MASTtH S V0ICE 
ti? »• novuttaii n 
' y e n d o l a s e r e n a t a d e S c h u b e r t . 
V I C T R 0 L A S V I C T O R 
P 
r o d u i c e m el m cax.ína vtru, de lea e m o c i ó n p o r q u e 
reproduiC e n e l cilrrtci del ó i r H s t c i e j e c : "UL Icenle? . 
Al coralcicio y ¿a, picazas v e n c i e r r u o s t o d o s l o s 
es l il os de V i cr t r o l c s s Violor. Te rt e m o s lea. lineca 
oomplebca de l o s~d i s o o s V i o l o r . 
U N I V E R S A L M U S I G A N D C O M M E R C I A L C 0 
Gral . C a r r i l l o , (5. R o f a e l ) \ - T e l e f o n o A.2930 
Agervbes d e l r e p r o d u c t o r "Ampico'I "El p i c a ñ o c o n a in- ic i 
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trabajos a domicilio los señores 
JOSE MARIA LLORENS Y DAVID ANGÜIANO 
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TOMO SEGUNDO 
xx 
K r l g h t v o l v i ó la espalda a l a pa-
J r o q u i a de E n d e l s t o w , y se d i r i g i ó 
a C o r k . 
U n d í a de ausencia se superpuso 
a o t r o , y cada uno de e l los f u é pe-
cando g r a d u a l m e n t e sobre su co-
r a z ó n . S i g u i ó su v ia je has ta los l a -
gos de K i l l a m e y , a n d u v o vagando 
p o r sus exhuberan tes bosques, con-
t e m p l ó l a i n f i n i t a v a r i e d a d de is-
las, co r ros y c a ñ a d a s Que a l l í se 
a d m i r a n , y e s c u c h ó los m a r a v i l l o -
sos ecos del r o m á n t i c o p a r a j e ; y 
s i n emba rgo , echaba de menos el 
encanto que a n t i g u a m e n t e h a b í a 
ba i l ado e n aquel las bel las regiones. 
Mientras se halló en compañía 
de Flfrida, la presencia juvenil 
de '.i joveti no le había causado a! 
parecer una impresión muy honda. 
No ee había percatado de que la 
aparición de la niña en su camino 
hubiuia añadido nada a su propio 
ser; pero una vez que se hallaba 
lejo? de ella, se daba cuenta de 
que 1c faltaba algo muy impor-
•an'e. Lo superfluo había llegado 
a BIT una necesidad, y Knight es-
taba enamorado. 
Esteban se enamoró de El'frlda 
vléuoola; Knight al cesaf de ver-
la. >:o sabía el crítico cuárdo o có-
mo había penetrado el amor en su 
sima, pero al comprender cuán de-
licu.^j tema de meditacitn había 
sido Elfrlda desde entonces, recor-
daba que, al salir de Euaelstow no 
ual ía sentido el dejo sutil de pun-
zante tristeza que acomp-tña a las 
eeparaciones análogas. ¿Había co-
menzado a amarla cuardo Elfrida 
tljó en él sus ojos después del ac-
cidente de la torre? Entonces la 
había creído sencillamente tonta. 
¿Hf-bía crecido su amor hacia ella 
ruanco se hallaban en el jardín, 
todo iluminado for el sol ¿o la tar-
de? I'ntonces le había paroc do lin-
do BU color: nada más. ¿Era la 
conversación de la joven la que ha-
bía echado la semilla? Sus pala-
bra- ¡e habían parecido ingeniosas, 
y muy estimables en una mujer, pe-
ro no. dignas de atencirn. ¿Tenía 
ique ver algo con aquello el juego 
del ajedrez? No por cierto: en 
aquei momento él la había creído 
una niña voluntariosa. 
L> experiencia de Knight le ha-
cía regar rotundamente la idea 
de que el amor empieza siempre 
con miradas y apretones de manos 
c-e Empatia; de que, como la lla-
ma, se advierte eti el momento de 
su nacimiento. Hasta que se sepa-
.-aren, y Elfrida se sublimó en su 
memoria, Knight no habría podido 
decir ni siquiera que la había mi-
ladc con atención-
Así, después de reunir pasiva-
mente imágenes de la joven sobre 
las cuales no actuó su menté hasta 
que el original de ellas dejó de es-
lar en su presencia, Knight creyó 
haberse enamorado do! alma de 
Elfi lda, que temporalmente se ha-
jía separado del cuerpj para acom-
pañarle en su camino. 
Elfrida comenzó a aduef^rse tan 
imperiosamente de Knight que és-
te, acostumbmdo al análisis, casi 
temblaba ante el posible resulta-
do de la presentación de aquella 
nueva fuerza efitre la» bien equili-
bradas de su vida ordinaria. Em-
pezó a sentirse sin sosiego, y des-
pués olvidó todos los demás secun-
darios por el placer de pensar en 
ella. Y sin embargo, debe decirse 
eme Knight amaba fil >6Óficamente 
más que a estilo de novela. • 
Pensó en la actitud de la joven 
con respecto a él'. La sencillez ra-
ya con la coquet |r ía . ¿Coqueteaba 
E'ír ida?—se preguntaba. Por más 
que se empeñaba en convertir BU 
amor en recelo, no podía con esto 
defender tal hipótesis. Las escenas 
hab.an estado tan bien representa-
das que "no podían menos de ser 
leales; tenían los defectos sin los 
ruaies no hay ninguna cosa verda-
dera. Ninguna actriz de veinte años 
de tablas, ninguna dama descota-
da cuya primera temporada de 
aociedad se pierde en la discreta 
neblina de la conversación evasiva, 
habrían podido representar ante 
sus ojos el' papel de joven ingenua 
como lo había vivido Elfrida. Esta 
' pospía los pequeños artificios de 
'que en parte se compone la inge-
• nuidad. 
Hay solteros por naturai^za j 
solteros por circunstancias; las sol-
teras son también de ambas ciases, 
aunque algunos no creen más que 
en la segunda. Sin embargo. 
Knight había sido considerado co-
mo soltero por natiraleza ¿Qué 
iba a ser de él? Le producía un.-i 
impresión muy rara revloar sus tao-
rias sobre el tema del amor, y con-
templarlas a la plena luz de una ex-
periencia nueva,v pues veía cuánto 
más alcance tenían sus aforismos Je 
lo que él había creído al escribir-
los. No solemos descubrir la pro-
funda verdad de una máxima vul-
gar antigua hasta que una aven-
tura que comprendiera de este mo-
do el pleno alcance de sus concep-
tuosas frases. 
Estaba plenamente satisfecho de 
una de las frases del asunto. E r a 
innata en él la aversión invencible 
a no ser el primero que penetra-
ra en el corazón de una mujer. 
Había descubierto en su interior la 
condición de que, si alguna 'vez lle-
gaba a hacerse la Idea de casarse, 
tendría que ser con la certidumbre 
de que no pudieran Inquietarle ni 
la aparición de unas cartas com-
prometedoras, ni el ruboroso saludo 
a un misterioso desconocido encon-
trado al paso. Los sentimientos de 
K n i g h r rrp eran más que los natu-
rales en un hombre de sus años que 
ama verdaderamente, tal vez un 
poco exagerados por sus estudios. 
Cuando de jóvenes amamos por pri-
mera vez lo hacemos con el mismí-
simo centro del corazón, sin queda-
da más Intervenga en el amor. A 
medida kue aumentan los años, 
van Interesándose en la pasión más 
facultades, hasta que a la edad 
do Knight la Inteligencia propende 
a participar en el amor. Y mejor 
sería prescindir de ella. Un enamo-
rado que se A-ale del cerebro como 
de un manómetro de su pasión es 
como el que quiere determinar la 
eslora de un buque por medio de 
una luz en la perilla del palo. 
De una cosa cierta, de lo poco 
ordinario del modo de ser de E l -
frida, deducía Knight su falta de 
costumbre de amar, !o cual era pro-
blemático "Incrédules les plus cré-
dules". Elfrlda—se dec ía— apenas 
había mirado a un hombre hasta 
que me v ió". 
No había olvidado Knight su se-
veridad con la joven al saber q.ue 
ésta prefería una joya a una cosa 
instructiva, y desde entonces la 
había disculpado cien veces, pen-
sando cuán natural era en la mujer 
la afición a los adornos, y cuán 
necesaria una suave infusión de 
vanidad personal para completar el 
tinte delicado y fascinador de la 
mente femenina. De manera que, 
al cabo de una semana de ausencia, 
en la cual había llegado hasta Du-
blín, Knight resolvió ercenar su 
viaje, volver a Endelsctow, y entre-
garse, convirtiendo en realidad el 
hipotético ofrecimiento de aquel 
domingo por la noche. 
A pesar de haber fraguado en el 
papel toda una serie de teorías so-
bre el trato social agradable y sobre 
las costumbres modernos en gene-
ral, le faltaba el grano de Sal la 
práctica; y a la sazón, aunque le 
hubiera Ido en ello la vida, Knight 
no habría podido recordar si esta-
ba bic| visto el ofrecerse a una se-
ñorita adornos personales antes de 
haber contraído coa ella un 'jom-
promlso formal de matrimonio. Pa-
ro el día antes de salir de Dublín, 
desempedró calles en busca de una 
joyería de primer orden, en la cual 
compró lo que creía que había de 
sentar mejor a Elfrlda 
Con 3>traordIna/ia sensación de 
torpeza y úe cosa Insólita, despuís 
de entrar en su habitación y cer-sr 
lá puert.i, se sentó, abrió el estu-
iche de tarilete, y sacó de él los frá-
giles trocitos de orfebrería. Mi-
chas cosas habían en/ejecldo para 
el solitario literato; pero aquéllas 
eran nuevas, por lo ual manejaba 
como un niño un producto de la 
civilización que hasta entonces nun-
ca tocaron sus dedos. L a enojosa 
y repentina idea de que el modelo 
elegido no sentaría bien a Elfrida, 
le hizo levantarse apresuradamen-
te y correr calle abajo para cam-
biar los pendientes por otros.*»Deü-
pués de vacilar mucho en la nueva 
elección, pues su espíritu estaba 
tan ofuscado que párela haber P e -
dido por completo la facultad de 
juzgar los objetos de arte, Kni ín t 
se llevó otro par de pendientes. Los 
tuvo en su poder hasta por la l a r 
de, cuando, después de contemplar 
los cincuenta veces con el crecien-
te recelo de que su última elec-
ción era peor que la primera, se 
dijo que no podría reconciliar ol 
sueño fin haber mejorado otra vez 
sus anteriores compras. Completa-
mente enardecido por el enojo que 
le ocasionaba su Irresolución, fu* 
de nuevo hasta la puerta de la tien-
da, pero le dló muchísima ver-
güenza entrar otra voz a molestar. 
Se fué a otra tienda, compró otro 
par de pendientes de mucho más 
precio, porque parecían exacta-
mente lo que él buscaba, y pre-
guntó al joyero si se quedaría con 
el otro par a cambio. Pero como 
le dijeron que no podían cambinr 
artículos tomprados en otra tienda. 
:pag6 los pendientes * - ^ 
dos pares en su l ^ l ' ^ V * 
dose q u é diantres ^ J eri^l 
m e r o s . Casi deseaba „ 
que a l g a - n se l o s ; 0 ^ 
biaba la penosa ' f f * rt 
,mo h o m b r e sensato 7 | | 
ras ideas de " ^ ' L l e r 
der los aretes en cuB4 i 
l o cua l a c a b ó ^c i eado ^ 
coca . A la descon erUn ^ 
haber Perdido as í un „ 
l le jeano por la 
1 cosa tan nueva v « ^ i 
de que su vac i lac ión ^ ^ 
perder unas cuantas ^ 
ñ a s , se ^ { f ^ J m ^ 
m i e n t o de f ^ de $ 
sa l ido para siempre ^ 
c í a a n t i d i l u v ^ a e r ^ ^ 
joyas femenile3' ynbjeto ^ 
q u i r i d o a l / I n « n ^ 
mente a r t í s t i c o • ^ de 
d í a . e x a m i n ó las ^ p ^ ' 
s e ñ o r a s Que b a i u o . 
m i r a d a V™1™** 
tasador de • ^ ^ w M 
v o l v í a u c r u w r e - i j j 
Jorge, no 
por Holyhead, ^ ^ , ^ 1 ^ . , 
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i Para seguir vlaie a Europa. 
de placer 
puestas, que serán siempre uniper-
sonales, salvo las recompensas co-
lectivas, citadas anteriormente. 
L a citación como distinguido en 
la orden general del ejército será 
requisito que ha de preceder a to-
da otra propuesta <ie recompensa 
que haya de otorgarse a generales, 
jefes, oficiales y asimilados. 
Para clases e individuos de tro-
pa sólo será Indispensable la ci-
tación «n Ia orden general de dia^ 
tinguidos para poder formular la 
propuesta de cruz del Mérito Mill-Mañan». en la festividad del 
celebra su santo la señora tar, pensionada, de María Cristina 
el caballe-'juila. Bolado de Sntrialgo. |y del ^Militar 
de -D^iKirá ^nn tal motivo a sus distintivo rojo se otorgará, por lo 
En *cn™ f^ves próximo el «e-|día 
5̂ iT̂ n Entrials0 
Aqoilin0 ]a a]ta gerencia de, Recibirá con tal motivo a sus distintivo rojo se otorgará, por 
amigo, a ^ egposa. la aama'amistades de la sociedad habanera que respecta a generaos, jefes, 
t̂ii r 
y SU 
^ elegante Juüa Bo-¡en su residencia, 
t^VtTialgo. del Vedado, en la calle F . y Calza 
0 ^e sus encantadores hl-L que ^ quedado unida al recuer 
A en compañía de los dls- ^ de ^ de ias mág «sp^ndidas 
^ viajeros ^^^y6116! ®!' fiestas del último Carnaval 
dis-{ 
los Jóvenes es-
Recibo de despedida. 
Por la tarde. 
ne alta-
• tre los suyos 
^os días U Clínica 
^ ^.te donde fué someti-stamante. au ^ . . ^ H , , 
ciru 
OLGA ESTRADA MORA. 
Una vez más triunfó la ya glo-
riosa cuchilla del eminente 
jano. 
Rodeada de todos los cridados 
y todas las atenciones completará su 
"curación la señorita Olga Esírada 
Mora. 
¡Enhorabuena, l indísima! 
p a c i ó n la apendicitis 
Corita Olga estrada Mora. 
oración feliz-
^ por el doctor Nogueira. 
yOTA D E AMOR 
Por 
^ compromiso más . 
Unv simpático. 
el íoven Carlos Alonso, esta-
^ ei come-c o de Sancti 
as ba sido pedida la mano do 
de Jesús Gómez Pardo, 
y muy graciosa señorita, 
E N V I A J E D E R E G R E S O 
hija del capitán Emilio Gómez, 
práctico del Puerto. 
Para la gentil Nena lo mismo 
que para su elegido todo son feli-
citaciones. 




L e hace algunos dfc* regresó 
, ¿jstmguido caballero de su via-
¿tforte. después de una ausen-
de* dos meses y medio. 
I f á en unión de su esposa, 
del Carmen Arementeros de 
i, joven y gentil dama, siem 
L tin celebrada 
f Vuelven muy 
Emeterio Zorr i l l a . 
satisfechos. 
Bajo las más gratas impreeio 
nes. 
A poco de regresar llegó a ma-
nos del señor Zorrilla, un cable de 
su primo, el notable actor Ernesto 
Vilches, enviado desde Puerto R i 
co. 
Aillí se encuentra. 
Con deseos de volver a Cuba. 
Enrique FON T A N E L L S . . 
C a r r o n e s 
Recientemente nos ha llegado una 
benita y extensa colección de tan 
elegante artículo. De porcelana con 
pinturas clásicas y aplicaciones de 
bronce. Gran diversidad de tama-
ños y formas. 
m\ 
L A C A 5 A D E LOS R E O A L O * 
Aiiunclos TRUJILLO MARIN 
P A R A L A C O N C E S I O N D E R E C O M 
P E N S A S E N T I E M P O D E G U E R R A 
"rü (lecreto Publicado en i compensas que precedén. 
vaceta" de Madrid se aprueban otorgarse las siguientes 
bases que han de servir en lo 
ivo para la concesión de re-
íensas en tiempo de guerra. 
% hechos realizados en el tea-
•ae operaciones, la escala de re-
Jensaa será la siguiente para 
"gales, jefes, oficiales y aaimi-
£lto56n en 0rden ^eneral 
del Mérito Militar con dls 
r0 rojo. sin pensión. 
del 
. «de María Cristina 
.̂ Pleo inmediato en odas las 
* premiar al personal que. 
08e en el territorio de ope 
realice servicios que, aun 0 PYOTIf ' • - v ^ wî , a.uu 
t̂uado *f de ?eligro, 89 llayan ^ las ? combate. podrán otor-
CitaH/i 6 entes recompensas: 
^ D i d i 611 0rden e8neral de 
del Mérlto Militar, 
' f e n e f o r ^ - ^ . Sufridas por . i iá f l»^ ¿«"Ly ^ri*108, sin menos-
- y 5 .3 NJU i » a 0 r militar- serán pre-
haría f0? .^1- .^ P0r la Patria 
^dientemente de las 
Medalla Militar. 
Cruz laureada de San Fernando. 
Mediante propuesta del general 
en jefe, el Gobierno podrá conceder 
recompensas colectivas precisamen-
te honoríficas, a las unidades del 
ejército o fracciones orgánicas de 
las mismas. 
A las clases e individuos de tpo-
pa podrá otorgárseles iguales re-
compensas que a los generales, je-
fes y oficiales y asimilados, exis-
tiendo, además, para la tropa, co-
mo recompensa intermedia entre 
la Cruz del Mérito Militar con dis-
tintivo rojo y la de María Cristina, 
la del Mérito Militar con distintivo 
rojo, pensionada en la cuantía que 
determine el correspondiente regla-
mento . 
Todas estas recompensas se po-
drán conceder también a los que 
formen paste de las fuerzas orga-
nizadas militarmente que concu-
rran con las del Ejército a opera-
ciones de campañas. 
No será necesario esperar al tér-
mino de la campaña, ni al cum-
plimiento de plazo alguno, para for-
i mular las correspondientes pro-
la elegante casa oficiales y asimilados, a los que ha-
' yan sido objeto de dos citaciones 
y cuando, terminado el expediente 
do propuesta, se entienda que es 
justa la recompensa. 
Para clases « individuos de tro-
pa, cuando hayan sido citados dos 
veces o por su comportamiento en 
trea hechos de armas. 
L a Cruz de María Cristina par 
generales, jefes y oficiales lleva, 
anexa una pensión igual a la mitao 
de la que tiene asignada la cruz 
laureada de San Fernando, corres 
pendiente al mismo empleo, perci-
biéndose dicíha pensión durante 
cinco años a partir del hecho que 
motivó la concesión. 
Dentro de cada una de las cía 
ses de esta orden sólo podrá os-
tentarse una insignia, y el número 
de pensicne* a cobrar en un mismo 
empleo no podrá exceder de dos. 
A las clases e individuos de 
tropa se les concederá esta cruz 
cuando, poseyendo Jas recompen-
sas inferiorfs. se hicieran acreedo 
réB a ella, ior nuevos merecimien 
tos. 
E n cuanto a los ascensos por 
méritos de guerra se faculta al í e r 
«ónal dél ejército para permutar 
un empleo obtenido por Tftérltos de 
guerra por la cruz de María Cris 
tina o por la del Mérito Militar 
roja. 
1E1 ascenso, como las condeco-
raciones antes citadas, requerirá la 
formación de expediente, excepto 
para los que hayan de otorgarse a 
clases e individuos de tropa hasta 
el ascenso a sargento, incluiive, 
para los cuales bastará el parte pró 
puesta individual. 
Tanto en este caso como en to-
los los demás en que se conceda 
el ascenso al empleo inmediato, la 
antigüedad que se disfrutará «n él 
será la correspondiente a la fecha 
del hecho o servicio que motivó la 
propuesta. 
Se mantiene el carácter honorí 
fico de Medalla Militar, que se otor 
gará únicamente én caaos excep 
clónales y con arreglo a las condi 
cienes que en su reglamento se de-
terminarán. 
#lLa Medalla de Sufrimientos por 
la* (Patria se otorgará a 'los heridos 
en campaña, sin menoscabo del 
honor militar, y a los prisioneros 
de guerra en igual caso. 
L a que se conceda a los heridos 
en campaña y en las condiciones 
que en su reglamento determina, 
llóvará anexa tina pensión cuya 
cuantía en el propio reglamento se 
f i j a ^ L a concedida a quienes hu-
bieran sido prisioneros de guerra 
carecerá de pensión. 
L a cruz laureada de San Fer-
nando, la Medalla Militar y la de 
Sufrimientos por la Patria, son re-
compensas compatibles con cual-
quier otra a que un individuo del 
ejército se haga acreedor por sus 
méritos o servicios -en e? mismo 
hecho de armas. 
ÜL.a nueva cruz bicolor del (Méri-
to Militar tendrá las mismas cla-
ses que la roja de igual orden. 
Se instituye para premiar al per-
sonal del ejército que, hallándose 
en el territorio de las operaciones, 
realice servicios que, aunque no 
exentos de peligro, se hayan efec-
tuado sin combate. 
A los generales, jefes, oficiales 
y asimilados se les concederá cuan-
do hayan sido citados dós veces, 
como dístinguidoe, por hechos efec-
tuados sin combate, y Cuando del 
expediente se desprenda que es esta 
la recompensa que proceda otor-
gar; y a las clases y soldados, por 
dos citaciones o por su comporta-
miento en tres hechos de armas. 
Se faculta al general en jefe 
para otorgar e imponer sobre el 
campo de batalla y en casos espe-
clalíslmos, todas las recompensas 
para clases e Individuos de tropa 
hasta el ascenso a sub-oflcial, in-
clusive, sin necesidad de tramitar 
expediente-propuesta. 
A la dignidad de capitán gene-
ral sólo podrán ascender en cam-
paña los generales en jefe que se 
hallen en posesión del empleo de 
teniente general cuando los relevan-
tes méritos y servicios aconsejen 
al Gobierno a proponerlo a Su Ma-
jestad . 
Los generales, jefes, oficiales y 
Asimilados y tropa desaparecidos o 
muertos en acción de guerra o de 
resultas de sus heridas, antes de 
haber sido dados de alta para el 
servicio, y los que fuesen muertos 
por el enemigo estafado prisioneros, 
dejarán a sus familias, en concepto 
de pensión aplicable en la forma 
prevenida por el artículo quinto de 
la ley de 8 de junio de 1860, el 
sueldo entero del empleo que po-
seían al ocurrir el hecho de la 
desaparición o fallecimiento. 
Si con posterioridad al falleci-




Acabamos de recibir una extensa c o l e c c i ó n de sedas blancas para vestidos, 
de las que la moda hará un gran derroche en este verano. 
Cuando conozca los precios de estas telas interésese por conocer las calida-
des y podrá apreciar lo reducidos que son los precios. 
C R E P E "MONGOL", MUY DOBLE Y SUAVE CAIDA, A . . $3.00 
CREPE "METEORO", SÜPER10RISIM0, A • • $3.00 
CREPE "RADIANTE" DE ESPLENDOROSO BRILLO, A .. ^3.00 
C R E P E "SOIREE", VAPOROSO Y SUAVE CAÍDA, A .. . . $4.00 
C R E P E "ROMANO", CLASE EXTRA, ( V A L E $6.00), A $4.00 
CREPE "CAIÍFON", BUENA CLASE A $1.80 
C R E P E "MARROCAIN", EXCELENTE CAUDAD, A . . . . $4.00 
C R E P E "SATIN", DOS CARAS, BRILLO Y MATE, A .. $4.00 
NO SE DESCUIDE EN ADQUIRIR SU VESTIDO 
r C O N P R E C I O S 
[ J ó j E l é g a n t e d é N e p t u n c ? ! 
mmm 
M U R A L L A Y C O M P O S T E X A / T E L . A ~ 3 a 7 S 
SS2S: 
N E P T U I V O ¿tíi / T E L E F O N O ^ M ~ 1 7 9 9 
NOTAS DE LA MONTAÑA FRONTON JAI ALAI 
L L E G A N A SANTANDER L O S 
T R I P E L A N T E S D E L "VTLLA-
SAN,PINO" 
SANTANDER Marzo U . — E n el 
correo de ayer, procedentes de Co-
ruña, llegaron a nuestra ciudad los 
bravos tripulantes del vapor "Vllla-
sandlno", que naufragó en aguas 
inglesan. 
los 
tripulación en su puesto, atenta al 
cumplimiento de Sus deberes, entró 
el "Villasandino" en el canal de San 
Jorge, donde el día 25 comenzó a so-
plar fuerte viento del Este, cam-
biándose al poco tiempo en Sur-
oeste, con alguna marejada. 
E l buque funcionaba perfecta-
mente y se mantenía en aquel pun-
to al socaire, de las costas de Ir-
landa, sin notarse ninguno de los E n la estación esperaban a 
tripulantes varios de eus familia- efectos del temporal que comenzaba 
res, desarrollándose, cuando éstos a iniciarse. 
desembarcaron, las emocionantes 
escenas que es de suponer. 
E l cu-lto Capitán del barco nau-
A las seis de la mañana próxima-
mente salieron del canal de San 
Jorge, ya la mar gruesa que hu-
fragado, don Pedro García, no Ue-.bía y los vientos del Oeste y Sur-
gará a Santander probablemente oeste, con alternativas, comenza-
basta el día de hoy, en uno de los ron a combatir al buque en su mar-
trenes de la línea de Bilbao, pues {cha. el (mal comenzó a dar banda-
se quedó en " Southampton cum-zos de un modo alarmante, corrien-
pliendo Ordénes de la Casa conslg- i dosele la carga y tomando el buque 
nataria que representan los hijos escora a babor 
S ABASO 11 DE ABRIL 
A LAS 8 13 P M 
.Prlaner partido a 2R tantos 
Tilil-án y Angel, blancos; 
Mdlaffaray y Larrinjiffa, azulea 
A sacar blancos y azules del 9 118 
Primera quiniela 
Cazalls Menor; Irgoyen MayoiH 
Marcelino; Brdoza Menor; 
Bffuiluz; Xiarmscaín 
Segundo partido a 30 tantos 
Erdoza Menor y Al ta mira, blancos; 
Hermanos Cazalls y Ansola, azule* 
A sacar blancos del cuadro 10%; 
azules del 9 12 
Secunda quiniela 
Abando; Maclin; 
Srdoza Mayor; iucio; 
¡ E N O R M E G A N G A S 
Brindamos hoy a nuestra distinguida clientela una 
ganga sin precedentes: 
C A M I S O N E S D E H I L O P U R O . . . . a $4 .00 
P A N T A L O N E S D E H I L O P U R O . . . . a $4 .00 
C A M I S A S D E N O C H E D E H I L O P U R O , a $6 .50 
Las tres piezas están adornadas con encajes 
y con muy bonitos bordados. 
Se trata de ropa interior acababa de recibir, 
de c o n f e c c i ó n e smeradí s ima . E s una remesa que 
hemos podido adquirir por circunstancias especiales. 
CADA UNA DE LAS PIEZAS V A L E E L D(¡)BLE 
DEL PRECIO INDICADO. CONVENZASE 
VIENDOLAS PRONTO 
L A F R A N C I A O b i s p o y Á p c a f e 
I A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
«r - ^ r J * # # -» -fA tÁ ~t* * ^ ^ j ^ . 
S d - l l 
Juaristi; Elola 
dé los señores Liaño en esta ciu-
dad . % 
E X L A CASA OOXSIGNATARIA 
Apenas tuvimos conocimiento de 
la llegada de los naúfragos, nos 
pusimos en comunicación con la 
Casa de los señores Liaño, que nos 
dió toda clase de facilidades para el 
fin que nos proponíamos, indicán-
donos el sitio donde podíamos ha-
blar con alguno de los referidos 
tripulante^. 
Agradecidos a la distinción de 
que se nos hizo objeto, en la tarde 
de ayer a-cudimos al café que en 
la calle de Calderón de la Barca 
tiene la señora de Lawrenson y allí 
tuvimos el gusto de saludar a los 
señores oficiales, maquinistas y te-
legrafista, que se ocupaban en 
aquel momento en el arreglo de las 
cuentas y de algunas otras cosas 
relativas a su profesión. 
En otra pieza contigua estaban 
también la mayor parte de los tri-
pulantes del buque perdido. 
HABLANDO CON E L 
O F I C I A L 
P R I M E R 
ÜJROGRE PAIS 
las 
S E M A N A S A N T A 
Comidas de vigilia hay qw adquirir los exquisitos "Pasteles de Ostiones y Camarones* 
(especialidad de la casa) 
PASCUAS 
É P I C A S 
Centros adornados.—Estuches propios para regalos. 
MONAS y COCAS de Pascna. 
C A T A L A N A S 
A'eni(la le lta|¡a 0 . . ^ . . . . 
Servicio a Domicilio (Gal "ano) 78 
B U Ñ U E L O S D E V I E N T O 
T e l é f o n o s A-4262 
A-0648 
<3 Soid ' alt. 2t 8 Id 10 
Terminados sus asuntos, requeri-
mos su atención durante unos mi-
nutos, y amablemente accedió a 
ello acompañado de otros señores 
oficiales. 
E l vapor "Villasandino", ñé la 
matrícula da Santander —comenzó 
diciendo el señor L'rtasun-—, era 
un barco de unas 2.900 toneladas 
aproximadamente, que se encontra-
ba en perfectas condiciones. 
Había sufrido una reparación ad-
mirable hace poco en los diques del 
Astillero y había quedado en con-
diciones inmejorables. 
Con gran claridad de expresión y 
puntualizando someramente los 
conceptos, el señor Urtasun nos re-
fiere el suceso, no omitiendo de-
talle alguno. 
E l di4 2 4 del próximo pasado 
mes de febrero salió el "Villasan-
dino" del puerto de Ayr (Escocia), 
a las once de la mañana, con un 
cargamento de 1.800 toneladas de 
carbón. 
E r a el tercer viaje que realizaba 
y navegaba con rumbo a un. puer-
to de Francia. No llevaba toda la 
carga. 
Sin novodad alguna y bajo la 
acertadísima dirección de su capi-
tán, don Pedro Garcia, con toda la 
,dldos, dejarán como pensión del 
sueldo entero correspondiente al 
nuevo empleo que se les otorgue. 
L a pensión anexa a l a cruz de 
María Cristina se transmitirá igual-
mente a los individuos de sus fa-
milias con derecho a pensión poT 
el tiempo que, de haber vivido, la 
hubiera disfrutado al causante. 
Lafi cruces del Mérito Militar 
con distintivo rojo y bicolor podrán 
concederse- a las personas de cual-
quier clase y condición que. sin 
pertenecer al ejército «S a fuerzas 
organizadas militarmente, iasiatan 
debidamente autorizadas a opera-
clones de guerra, tomen parte en 
los hechos de armas y en combates 
que durante ellas se desarrollen, o 
realicen actos y servicios que, pro-
bados mediante expediente y pre-
vios informes del generar en jefe 
y Consejo Supremo de Guerra y 
Marina, estime el Gobierno mere-
cedores de tal necompensa. 
También podrá concedérseles la 
Mtdalla de Sufrimientos por la Pa-
tria, como prisioneros. 
Podrá concederse la cruz del Mé-
rito Militar con pensión a indíge-
nas que "o pertenezcan a las fuer-
zas normalmente constituidas. 
Opanto en este de-creto-ley Ra 
establece y los preceptos que para 
su ejeéuclón se dicten, se aplicarán 
a todas las operaciones, hechos o 
servicios realizados desde primero 
de agosto de 1924. 
Los preceptos de esta base y de 
los reglamentos que han de desa-
rrollarla podrán hacerse extensivos 
a las fuerzas de la Armada. 
E l capitán dió acertadísimas dis-
posiciones y se comenzó a capear 
el temporal puesta la proa alamar, 
moderándose la marcha de la má 
quina. 
Eran entonces las seis y media 
de la mañana del dia 26. 
E l "Villasandino" continuó du-
rante tres horas, en que arreciaba 
el temporal, defendiéndose brava-
mente de las acometidas del mar, 
merced a los denotados y eficaces 
esfuerzos de toda la tripulación. 
S U R G E L A A V E R I A 
Así las cosas, a las nueve y 
media de la mañana el maquinista 
envió un recado alarmante al capi-
tán, anunciando que se había roto 
el condensador. 
•Habla que parar, como así se hi-
zo, pues a pesar de los trabajos 
realizados con toda cíate de elemen-
tos no pudo repararse la importan-
te avería. v 
Parado el barco, quedó atravesa-
do o a l garete. 
Los maquinistas y tripulantes 
volvieron a redoblar sus esfuerzos 
con el fin de v^r si se podía arre-
glar la avería y gobernar el buque, 
pero todo fué inútil, desgraciada-
mente. 
L a máquina faltó y comeníó ya 
francamente la situación .a ser com-
prometida, aumentando el peligro 
con los embates del níar. 
E l capitán con gran serenidad 
daba órdenes y toda la tripulación 
dando pruebas en su puesto, tra-
bajando por evitar posibles con* 
tingencias. N. 
PIDIENDO R E M O L Q U E . — S E S A-
L E S D E SOCORRO 
Viendo ya la absoluta imposibi-
lidad de hacer funcionar la má-
quina, se dieron órdenes de pedir 
auxilio, haciéndolo el telegrafista 
a la estación más inmediata de 
Fish§[uard. 
Se" hallaba el barco entonces a 
unas 70 millas de la estación. De 
esta respondieron que se había pe-
dido un remolcador, pero que no 
habían contestado. 
L a situación iba haciéndose cada 
vez más angustiosa. 
Como los momentos eran crí-
ticos, pues el "Villasandino" había 
comenzado a hacer agua, a las 4 
de la tarde se largaron con toda 
urgencia las señales "S. O . S" de 
socorro Internacional. 
No se tardó mucho tiempo .en re-
cibir contestación de varios buques 
avisando que acudían. 
E l primero en vpresentarse, ca-
sualmente, porque le cogió en la 
ruta, fué un bou francés, que nada 
pudo hacer por el "Villasandino". 
COTIZACION OFICIAL D a 
PRECIO D E AZUCAR 
Cotizaciones reportadas por los Cole-





Cotizaciones deducidas por «1 proce-
dimiento señalado en el Apartado 5o. 
del decreto 1770 
Habana 2.454285 
Cárdenas.. . . , 2.457582 
Sagua - . . 2.485054 
Manzanillo 2.451209 
lidad de conseguir nada, hallándo-
se a unas cinco millas de la costa, 
viendo que el peligro arreciaba y 
que el "Villasandino" iba a la de-
riva, se convino eft abandonar el 
barco. 
E L TRANSBORjOO 
Se dispusieron los trabajos ne-
cesarios para verificar el trans-
bordo de la tripulación. 
A este efecto el "British" tendió 
la escala. 
Se echó la ballenera de sotavento 
y, salvo un marinero que cayó al 
agua y fué recogido en seguida, 
se verificó el transbordo de los 2 6 
tripulantes Cel "Villasandino" ft¿d 
incidentes. 
Con la tripulación se salvó La do-
cumentación y papeles de interés 
del barco. 
Lo que no pudo salvarse fué la 
ropa de la tripulación, que hubo 
que dejar en el "Villasandino", 
porque el peligro aumentaba. 
E l transbordo fué bastante peno-
so, por el estado imponente del 
mar. 
Los tripulantes salvados pudie-
ron ver desde el petrolero como el 
"Villasandino" encallaba y queda-
ba perdido. 
AGUA A . TEMPERATURA FARMACIAS QUE ESTARAN 
DE180 ,GRADOS A B I E R T A S HOY 
Se obtiene la mayor eficacia de 
un motor cuando ei agua que se 
utiliza para enfriarlo tiene una 
temperatura ent.re 170 y 180 gra-
el vapor de ia gasolina tiéne la 
dos. Si la temperatura es menor, 
tendencia de condensarse,, produ-
ciendo un mal funcionamiento en 
el motor y depósitos de carbón. En 
cambio, si la temperatura es más 
alta, el agua se evapora pronto y 
hierve. 
P A R A 3IEJORAR L A COM-
P R E S I O N 
Para evitar los escurrimientos 
de la compresión, es muy Conve-
niente al volver las bujías a su lu-
gar, hacer una pasta "de plombá-
gina y de aceite para cilindros, y 
embarrarla en la rosca úe la bu-
jía. Esta pasta no sólo contribu-
ye a que la bujía quede ihás apre-
tada, sino que evitará que la bu-
jía y el metal del cilindro se" fun-
dan en una sola pieza con el calor. 
£ 1 c u i d a d o de l o s to ldos 
Si se dobla el toldo cuando es-
tá mojado o ligeramente húmedo, 
se echa a perder en muj^ poco 
tiempo. No debe usarse, gasolina 
para limpiarle la gráfia ni el pol-
vo, porque este líquido destruye 
la composición de goma de la te-
la y le produce "ámpulas". Si el 
toldo es de cuero, debe lavarse con 
agua tib'á y jabón, dándole des-
pués una mano de untura especial. 
Todos los toldos conservan me-
jor fm forma si se dejan en su lu-
gar. Sin embargo, al quitarse, la 
tela debe doblarse con mucho Cui-
dado para impedir que se quiebre. 
Su duración aumenta mucho cuan-
do se le cepilla por la parte inte-
l ior. 
S A B A D O 
Arang^iren número 27, 
Calle C número 14 (Vedado). 
15 ent. Concepción y Dolores. 
10 de Octubre número 114. 
Zapata entre B y C . 
Esperanza número 57. 
S^nta Catalina No. 61, Víbora. 
Luyanó número 121. 
Crespo número T hí . 
Paula número 56 ., - • 
Cerro número 815. 
Infanta y San Rafael. 
Trocadero número 115. 
Belascoaín número 110. 
Jesús del Monte número 476. 
Jesús del Monte número 590. 
;Luyanó número . 245. 
Jesús del Monte número 2 67. 
Jesús del Monte número 367. 
Serrano y Sary.a Emil ia . 
Moreno número 40. ^ 
Falgueras número 15 (Cerro) . 
12 y 21 (Vedado) . 
Quinta y Baños ( VedadO). 
San Lázaro número 265. 
San Rafael y Aramburo. 
Escobar y San Rafael. 
Salud y Lealtad. 
Neptuno e Industria. 
Miente y Figuras. 
Irfanta número 40, < 
Monte número 412. 
Cárdenas número 55. 
Revillagigedo y P . Cerrada. 
Caliano^ y Zanja. -
Bornaza y Obiepo. 
Muralla número 15., 
Luz y CompostéTa. 
Belascoaín y Virtudes. 
Infanta y Jesús Peregrino. 
Zanja número 115. 
Cerro entre Prensa y Colón. 
Belascoaín número 117. 
Zequelra 119, O. 
Merced número 92. 
Oquendo y Sitios. 
A J U S T E D E LAS FAROLAS 
E L "BRITISH-CHANCELLOR"' 
No tardó sin embargo mucho 
tiempo en hacerlo el petrolero in-
glés, de la matrícula de Londres cu-
yo nombre encabeza estas líneas, 
el cual iba do, Swansea a Port-
Said. 
Recibió la señal cuando ya^había 
rebasado la línea del "Villasandi-
no", y tuvo que retroceder .a pres-
tarle auxilio, lo que hizo con . toda 
diligencia. 
Para ello se colocó al costado del 
buque que naufragaba, tendió la 
escala y comenzó con sus tripulan 
HACIA PALMONTH 
A bordo del "British" fueron 
solícitamente atendidos los náufra-
gos y colmados de distinción. 
Se continuó viaje y fueron a des-
sembarcar a Falmouth, donde han 
permanecido cinco días arreglando 
sus asuntos, después de haber dado 
cuenta a la Casa consignataria, en 
todos los momentos, de los inciden-
tes del suceso. E« F^mouth de-
sembarcaron el 28. a mÁ&e dia. 
Ya arregladas las cosas, los trlr 
pulantes fueron por tren a Sou-
thampton. en donde embarcaron en 
el Vapor "Arlanza", de la Mala Real 
Inglesa, que les llevó a Coruña, de 
donde ayer regresaron a Santander. 
Tal es el principal relato de la 
odisea corrida por estos bravos ma-
rinos, que no han perdido un solo 
instante la serenidad. 
L a mayoría de ellos son de esta 
provincia. 
Muy agradecidos a su amabili-
dad, nos despedimos del señor Ur-
tasun y de -los demás señores ofi-
ciales. 
Muchosj aqf identes se. deben al 
uso impropio de las farolas. Las 
lucef| |le ios astomóViles deben 
afocaiTe sobre el centro df-l cami-
no, y no de manera que vayan a* 
cner en los ojos de los automovilis-
tas que caminan en dirección con-
traria. Los focos de algua.is faro-
las pueden * moverse ligeramente 
hacia adelante o atrás "con sólo 
aflojar o apretar un pequeño tor-
nillo de presión. Para afocar de-
bidamente una farola, hágase qiie 
su luz se refleje sobre una pared 
colocada a ocho o nueve metaos de 
distancia. Muévase el foco hacia 
adelante y atrás, hasta que el 
círculo de luz que se ve en la pa-
red tenga el menor diámetro^ posi-
ble. 
E l p e t r ó l e o e s m e n o s p e l i -
g r o s o q u e l a g a s o l i n a 
Para evitar incendios o explosio-
nes, os mejor usar petróleo en lu-
gar de gasolina para limpiar el 
aceite y la grasa de las partes do 
metal. La solución para la limpie-
za debe aplicarse con un cepillo 
q'úe tenga el lomo de madera. Si 
se usan alambres de aumento para 
las luces; eléctricas portátiles, es 
de recomendarse el empleo de ac-
cesorios qî e .no sean atacados por 
las emanaciones, así como .porta-
lámparas que ño tengan apagado-
res, lámparas encerradas en bom-
billas a prueba de emanaciones, y 
que, además, estén resguardadas 
por alambres rígidos que Impidan 
sai rotura. E s también recomenda-
ble que el alambre sea .recubierto, 
en ver. del común y corriente. 
T R I P U -NOMBRES DE LOS 
L A N J E S 
He aquí los nombres de los tri-
pulantes que componían la dota-
ción del "Villasandino". 
Capitán, don Pedro Garcia Nuin; 
primer oficial don Pascual Urtasun". 
que ya había naufragado otras dos 
veces, en los vapores "Araraburu" y 
"Elvira"; segundo oficial, don Jo-
tes a intentar dar el remolque por sé Maria Rucoba; telegrafista don 
- de cables y ayudándose de ¡Ricardo Lozano; primer maquinis-
resultanV infructuosos loslta. don Manuel Galdós; ayudante 
medio 
boyas 
trabajos, pues la fuerza del mar ¡don Rodolfo Garcia rc^ñíVam^tro" rompía cables, bitas l-»— - ^ ' « " « a e s a r o . 
Eran las ocho 
etc. ' jdon Marcelino Cueto; agregados 
y media de la ¡don Valetín Ruiz y don Antonin 
noche^ Toda la tripulación estaba;Pérez; mayordomo, don Daniel Gr 
a bordo Se estuvo trabajando con'tega, calderetero, Rafael Quintana 
gran ahinco hasta las once, sin con- marineros: Máximo Crespo ( n ^ -
Seg"lr nada; Krago también de! " A l f r X " ) An 
Convencidos ya de la esterilidad i tonio Castillo, Miguel Bedia v 8ak 
de los esfuerzos, se convino en de- vador Linares; mozo, Ismael Pé^ez' 
n e T r o í í r o ' l n 8 ^ 1 " 61 dÍa- S o n o r o s : Ildefonso" c Z t l , ^ 
E l petrolero inglés no se separó Martínez y José Rios; paleros Ra-
" V i i i ^ „ d - ^ e n t 0 del costado 
Se continuó trabajando todo el i m¿ro. .Manuel Gutíérre^ 
d a eii;e' hacla Ias ^nco y me-lGonzalo F e r n á n d ^ r m a r U ó n í o 
día de la tarde, vista la imposlbl-!sé Vidal. « a r m n o n , Jo-
P R E C I O S I D A D E S 
Hemos «clbido una colección de 
objetos de gran novedad y ditiln-
ción. propios para tocadores y me-
sas de noches: además con el »»no 
inconfundible de las cosas Vlene^as 
y Parisién tenemos preciosidades «n 
blbelols para damas refinadas. 
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P o r J U A N B E L T R A N 
CRONICAS VOI>A\DERAS, 
por Luis M. Somines. 
E l pueblo, horro de toda forma 
culta o literaria pero colmado del 
eentldo de la realidad, cuando' fi-
losofa lo hace en refranes, que se 
sostienen en el tienapo y la expe-
riencia, o resume srj. pensamientos 
en frases hijas de lá imaginación; 
breves, y enérgicas palabtas; mo-
dismos qué; significan costumbres, 
protestas , juramentos profesiones 
de fé, términos de cariño, inUatiic-
ciones, etc., etc., pero tan llenas 
de vida, tan rebosantes de expre-
sión que dicen lo que soría menes-
ter explicar largo y tendido. Lle-
van los refranes, Contienen los mo-
dismos tanta pasión, tanto senti-
miento, verdad, o maLi; escepti-
cismo, ira o dolor, contento o in-
diferencia; indican un estado de 
tal suerte complejo, del tal modo 
instintivo y natural que no sale 
a veces de la ca t^or ía de un im-
pulso, de un rugido, do una ex-
clamación. Estrüba aquí tanto co-
mo su fuerza su mayor ^acanto; la 
manifestación de los afectos del al-
ma como del conocimiento broves, 
raptí^is, las iv.ttt a una intensidad 
do expresión y una profundidad ta-
les que marav'.llaa. 
Aquí se prueba mejor que en 
de otra suerte, el buen sent do del 
pueblo, quo imut-tra \ sus conoci-
mientos, que expresa los estados 
de BU alma, por los medios más 
breves y sencillos, más llanos y na-
turales, por el refrán y la frase; 
el primero frío y amargo como pro-
ducto de la experiencia de la vida, 
por la amargura y desengaño de 
los ¡hechos; los segundos por me-
dio de las frases y modismos que 
forman oraciones completas, hijas 
de la inspiración, poniendo de ma-
nifiesto la enorme sensibilidad que 
se oculta bajo la rudeza popular. 
Nuestro compañero Luis M. So-
mines, con la exacta visión que de 
la vida le da su experiencia de 
ella su imtenso trato diario con 
los que ahora se dicen "valores re-
presentativos", sa'be que una forma 
de obtener la preocupación públi-
ca es la de la brevedad, encerran-
do en menudo contenido literario 
un máximo de enseñanza; y así 
procurtf ganarse la atención, re-
clamando el interés, con crónicas 
leves, aladas, sencillas, al margen 
de la literatura pero en el centro 
de la realidad; parece frío, algunas 
veces escéptíco; jamás sombrío si 
bien amafgo, como lo son algunas 
de las forzosas deducciones de sus 
encantadoras crónicas. "Tierra de 
promAsión", " E l sexo débil", " E l 
criado Inmoral", y tantas otras 
ofrecen descarnadamente los duros 
contrasentidos, las feroces vicever-
sas, de esta sociedad de base mo-
ral movediza por lo acomodaticia; 
" L a JSterna Historia", exhuma el 
dolor de loe mayores desengaños, a 
pesar de ser el hecho eternamente 
repetido; " E n las vacas gorilas y 
en las vacas flacas", se ofrece en 
apurada síntesis el vaivén de la 
fortuna que ni es tan ciega ni tan 
loca como la mitología quiere; el 
tipo de "Los dos extremos", cono-
cido nuestro, del cual tenemos to-
davía en la mano la impresión ca-
coquímica de 1a suya; "Charlas de 
redacción", cuyo cáustico sucedido 
me recuerda un caso exactamente 
Igual acaecido por acá, "bajo el sol 
de los trópicos", en la Villa de las 
Lomas; y " E l Hombre Fúneb-e" 
" L a especie humana", "Rivalidad" 
y todos los trabajos insertos en es-
te tomo primero, son reflejo exac-
to de la volandera vida; seres los 
trazados con cuatro rasgos, sobrios,! 
pero fiirmes, de todos conocidos,! 
porque con todos tropezamos a dia-
rlo, de todos sufrimos sus acoso. 
9us impertinencias o sus simplici 
dades. 
Y de todos estos cuadros del vi-
vir diario; de estos atisbo^ del ta-
blado de Maese Pedro, ¡qué deso-
ladora, amargura la que ofreca 
"Triste Rpsano", ffue comienza con 
un espléndido amanecer, el de la 
i iña de preciosos cabellos negros, 
de piel fina nacarada y transparen-
te como la seda, los ojos grandes 
y negros como lagos soñadores en 
la penumbra y acaba con las den-
sas nubes de lágrimas y de san-
gre, de lamentos y odios, triste 
sedimento del cual Dios quiera no 
surja la terrible hecatombe tantas 
veces predecida! 
T R I N A R D E A M O R E S , por 
L u sa Laca! (\r Bratho. Co-
lección de Novelas origina-
les. Madrid. 
Difícil es bey en la atroz y co-
piosísima producción literaria orien-
tar JP; nos falta Jiasta el cómodo 
recurso- empleado hasta' no haca 
mucho de las clasificaciones, de las 
•'scuelas. En novela, sobre todo, 
prestaba incalculables servicios: 
cada autor llevaba una etiqueta y 
éstas más se conocían por los co-
lores que por el rótulo. 
Al presente aunque indiqui.n 
tendencias distintas, el color es 
uniforme, es uno solo y los chas-
cos que por esta causa llevan los 
lectores son morrocotudos. 
Por esta razón es de sorprender 
hallarse con libros como el de la 
señora Luisa Lacal de Brecho, que 
no dudo haya quien califique d̂c 
retrasado; en esto, creo yo, se en-
cierra su mayor encanto. Hay en 
sus páginas algo así como la fres-
cura, y el perfume; la calma; 1?. 
serenidad de los monumentos; exha-
lan BUS páginas el prestigio de las 
iglesias románicas; ciérnese la luz 
como por los altos ventanales gó-
ticos, y es el encanto de otto^ oua-
drítos como el del noble amanliear 
de lo;¡ rácares antañones. Libro es 
este que debiera gustarse, no a la 
luz del velón, pero sí a la del quin-
qué, en silla de enea al lado del 
alto reloj da pesas, en tanto un 
rayo de luz huyendo del cuidado 
del visillo, quiebra sus matices en 
el fanal que cubre la imagen del 
Xazarefto. 
Cultiva i a señora Lacal con pre-
dilección la nota' trágica; son en 
FU mayor parte conflictos de los 
humildes cuyo hervor de pasiones 
llegan al desenlace truculento. E l 
diálogo es siempre justo, y adecua-
do y envuelve la acc3ón, plena 
do interée. trozos descriptivos en-
cantadores. E l episodio titulado 
"Una mañana de sol", es d Ijno de 
la pluma severa e Inconmovible de 
Ibsen. E l grito del idiota Ramón. 
InsiEtente, lúgubre, con ritmo de 
muerte; ¡Una mañana de sol!, es 
hermano gemelo tel de Oswaldo 
Alving de "Espectros"*', cuando. 
Incurable, con voz agonizante, pide 
"¡El sol! ¡El sol!" 
Hay también una nota del día, 
un cuadro, "Deuda de Sangre", en 
el que se derrama ésta en holocaus-
to de la patria, en las abruptas 
montañas rifeñas. 
Solamente, y es detalle de técni-
ca que habrá de corregirse con la 
constante labor, obsérvase una ten-
dencia a la digresión a la amplitud. 
Todos los relatos ganarían mucho 
restringiéndose, acortando la acción 
un tanto diluida con perjuicio dt 
la intensidad de la emoción. 
Bien ligero reparo, insignifican-
te comparado con tar.to y tanto co-
mo hay que alabar en este libro. 
CRONICAS OE LA VIDA GALLEGA 
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H o m e n a j e a P é r e z L u -
g í n e n M a d r i d 
En la Casa de Galicia celebróse 
con gran brillantez el banquete or-
ganizado en honor del ilustre escri-
tor don Alejandro Pérez Lugin pa-
ra festejar el éxito sin precedentes 
de su novela " L a Casa de la Tro-
ya", que después de haber obtenido 
el mayor triunfo^sn librería de es-
tos últimos tiempos, lo consiguió 
asimismo en el teatro, y últimamen-
te en la pantalla. 
Con el agasajado y su señora se 
rentaron a la mesa presidencial los 
Befiorea Calvo Sotelo, Pérez Nieva. 
Ofelia Nieto, Rodríguez, Carraci 
do, Rosarito Leonis, el general Ca 
valcantl, Sotomayor, Linares Rivas. 
Fernández Bordas. Rodríguez do 
Viguri. Basilio Alvarez. José Fran-
cés y Lezama. En las otras mesas 
ee hallaban varios centenares de 
amigos y admiradores de Lugin. 
cuyos nombres no citamos porque 
sería tarea interminable. 'Sntre 
ellos había muchas personalidades 
relevantes dejarte , las letras, la 
política y el Ejército. 
Al descorcharse el champagne, 
Ramón Martínez do la Rlva dié 
cuenta de algunas adhesiones, entre 
las que figuraban las de los ex-
presidentes del Consejo sras . Mau-
la , Sánchez Guerra y Conde de Ro-
manones, del insigne novelista don 
Armando Palacio Valdés, de Luca 
de Tena; del señor Herrera, director 
de " E l Debate"; un telegrama muy 
expresivo del Ayuntamiento de San-
tiago y otras muchís imas. 
L a eminente ¿hva Ofelia Nieto 
ofreció el homenaje en unas bri-
llantes cuartillas, que leyó de mo-
do Irreprochable, y la siguieron en 
el uso de la palabra los señores Ro-
dríguez Carracido. Rodríguez de 
viguri. Gerardo Doval. el heroico 
coronel Millán Astray, que fué ob-
jeto de una entusias ovación, ter-
minando su brindis con los gritos 
reglamentarlos de la Legión: "Viva 
Espafia, viva el Rey, viva la Le-
gión . a los que añadió un viva a 
Galicia; el conde de las Navas, el 
general Cavalcantf. el director re 
administración local, señor Calvo 
Sotelo, y D. Alberto Insúa. 
L A MODERNA POESIA 
X.XBROS D S M E D I C I N A 
L . Chelnl í se : Los Medicamen-
tos Cardiacos-. Un tomo 
en pasta española . . . . . . $ 3.00 
G. Mpgrena: L a Sonda Duo-
denal. Algunas de sus apli-
caciones c l ín icas . Ilustrada 
con 25 figuras. Con un. prA-
logo del Dr. Juan Madina-
veitia. Un tomo en pasta 
española f 3.00 
Marcel Larre: L a Obesidad y 
su Tratamiento. Ilustrada 
con figuras. Con un prólo-
go del D r . G . MarafiíSn. Un 
tomo en pasta espaflola . . J 3,00 
Ch. Dopter: L a s Disenterias. 
Estudio Epidemiológico. Un 
tomo en pasta española . . $ 4.00 
NOTA:—Estos libros se envían al 
interior cargando sobre su precio el 
importe del franqueo. L a Moderna 
Poesía, Pl'Margall 135. Teléfono 
A-7714-. Apartado 605. 
L A CORUÑA, 18 de Marzo. 1925. 
Con la'solemnidad de costumbre 
conmemoró eL Circo de Artesanos, 
de L a Coruña. el nuevo aniversario 
de la muerte de Curros Enriquez. 
E§te año, como todos, una proce-
sión cívica integrada por represen-
tantes de cuantas entidades de cul-
tura y recreo existen en la capital 
de Galicia ha ido al cementerio con 
objeto de depositar flores sobre la 
:umba del autor de "Aires de mi-
ña Terra". Pero el iiomanaje a 
Curros, se hizo extensivo, igual que 
ólempre, a otros gallegos ilustres 
fallecidos y que en el propio cani-
no sagrado reposan. También se 
ousleron flores en las sepulturas 
'.e Murguía, Chañé, Adalid, Tetla-
inaney, Ponda] y Maitlnez Sala-
zar. 
E i presidente del' Ciiculo de Ar-
tesanos", D. Félix Estrada Catoyra. 
pronunció un discurso sentido re-
membrando la gloria de aquellos 
ilustres precursores que supieron 
marcarnos un camino de luz. Lue-
go, otras'personalidades concurren-
tes al acto, pronunciaron asimismo 
oraciones elocuentísimas. Y por úl-
timo, los elementos de los coros lo-
cales han dejado oir las notas del 
himno gallego. 
La^manlfextaclón estuvo concurri-
dísima. A su cabeza iba el landó 
del Municipio portando los ramos de 
flores votivos. Seguían los diversos 
organismos coruñeses con sus ban-
deras y estandartes al frente. Y 
luego una gran masa de público 
hetero^neo. 
Esto fué a las doce de la mañan. 
Por la noche, en los salones del 
propio 'Circo de Artesanos", se inau 
guró un ciclo de conferencias acer-
ca de la poesía gallega, con una 
muy bella de la encantadora poeti-
sa Herminia Fariña, que ya cuenta 
en su haber con dos inspiradísimos 
Ubros de versos: Uno escrito en 
castellano, y otro en gallego. 
Henminia Fariña, joven y grácil, 
desgranó ante la concurrencia que 
llenaba la amplia sala de fiestas del 
"Circo", una serie de cosas senti-
mentales que agradaron a todos. 
Recitó también algunas poesías su-
yas inspiradísimas. 
L a presentación de la notable poe 
tisa se nos encomendó a nosotros. 
Y en gallego hablamos, como home-
naje a la memoria de Curros En-
riquez, loando con entusiasmo cor-
dial la obra luminosa de los Pre-
cursores y entonando un himno, 
torpe pero sentido, a nuestra len-
gua vernácula, "Nazareno de las 
lenguas", como dijo Curros, que 
aguarda el día de su resurrección, 
cuando duerman los sayones, en 
una apoteosis de Sábado de Gloria, 
precursora de la "alegría de día cép-
timo". 
También en Orense, se celebró 
otra velada de homenaje a la me-
moria de Curros Enríiuez. La or-
ganizaron los alumnos de la Es-
cuela Normal y el Ateneo. Y a ella 
enviaron adhesiones patrióticas el 
Seminario de Estudios Gallegos, de 
Santiago, la Real Academia Galle-
ga y el "Circo de Artesanos" de 
L a Coruña. 
En dicha velada tomaron parte 
orensanos prestigiosos. E l ilustre 
pensador Vicente Risco, pronunció 
un discurso muy interesante en ga-
llego. 
Ya veis como Galicia sabe hon-
rarse a sí misma, honrando a sus 
hombres más ilustres. Ya veis co-
mo los propios valores son por nos-
sotros reverenciados cada vez más. 
Y como esto resulta indudable, se 
MOS ocurre de nuevo 'lacemos la 
siguiente pregunta: ¿qué paulina 
pesa sobre Curros Enriquez para 
que el monumento a su memoria, 
cuya primera piedra colocóse de 
modo solemne con motivo de la Ex-
cursión Habana-Coruña. siga dur-
miendo el sueño de los justos en 
calidad de proyecto? Cuéntase con 
el dinero para hacerlo; la Real Aca-
demia Gallega tomara el acuerdo, 
ya va para largo, de publicar las 
bases del concurso necesario, según 
' las exigencias de los conterráneos, 
¡ de la Argentina. Y las bases no sa-, 
' lieron a luz todavía. Y Curros, el 
¡glorioso Curros, por lo mismo, si-1 
1 gue sin monumento. 
¿No será cosa de que la dirección 
del DIARIO, —que nos hace evocar 
i la memoria de aquel ilustre maestro 
de peirodistas, que se llamó don Ni-
colás Rivero,— tomase cartas en el 
! asunto para acuciar a la Real Acá-
: demia Gallega a que cumpla lo más 
pronto posible tan sagrada deuda? 
¿Qué trabas existen para que el 
concurso de proyectos relacionado 
cor. dicho monumento se demore 
tanto? 
Hay, como nunca, el-monumento 
a Curros se hace necesario. 
Y ya que hablamos, de la recor-
dación de nuestros gloriosos muer-
tos. Un editor de L a Coruña, don 
Manuel Moret, se propone publicar 
en l'reve selecciones cuidadas d é l o s 
mejores poemas de los principales 
,106 as gallegos. Estas selecciones 
irán precedidas de un estudio de I j 
personalidad de cada poeta, enco-
mendado a escritores de espíritu 
comprensivo. Así se librarán del ol-
vido para siempre los egregios va-
tes de la raza. L a primera selección, 
ya en prensa, será de los mejores 
versos de Valentín Lamas Carvajal. 
Pero si rendimos culto a las cosas 
i del espíritu, sabemos preocuparnos 
i también de las cosas materiales. 
1 E l progreso, en todos los pueblos, 
¡surge de la ponderación entre és-
tas y aquéllas. 
Acaba de celebrarse Una gran 
asamblea en L a Estrada, en pro de 
la rronta construcción del ferroca-
rril central gallego, que de Marín 
irá a Mondoñedo, atravesando el 
corazón de la tierra ¡ara unirse 
con el de la Costa en Foz. A esta 
asamblea concurrieron representa-
clones significadas de (.odas nues-
tras provincias. 
Hubo discursos elocuentísimos. 
Todos los vecinos de L a Estrada en-
galanaron sus viviendas. Selles hizo 
a los asambleístas un recibimiento 
delirante. Cientos de banderas tre: 
melaban al aire. Las músicas deja-
ban oir sus sones.Las bombas atro-
naban el espacio. Una jornada cí-
vica Inolvidable. Una gran jorna-
da que puede considerarle como la 
aurora de otras jornadas triunfales. 
Todo estuvo allí a tono con los 
acentos viriles del manifiesto que el 
Comité Permanente hizo circular 
por Galicia entera y del cual copia-
mos el párrafo final. De^ía asi: 
"Ciudadanos: En el gran Mitin de 
La Estrada esperamos ver demos-
trado que la voluntad y la unión de 
los gallegos será tan grande que 
dará motivo a concevjr que se tor-
nará muy pronto en fecunda reali-
dad lo que hoy constituye la más 
legítima aspiración de un pueblo 
que desea entrar por e' camino del 
progreso. ¡Viva Galicia! ¡Viva el 
ferocarril central! ¡Viva la volun-
tad de la Raza!'' 
iLos ingenieros señores Traspote 
Anlreu, Sanz, Domínguez y Are-
ses, formularon unas conclusiones 
luminosas, propias de su maestría 
lécrica, respecto a la más necesa-
ria y más gallega y más trascen-
dente' de todas las líneas férreas 
de nuestra tierra. 
Y nosotros os décimo:; en verdad 
que el ferrocarril cootral, de cons-
truirse pronto, logrará transformar 
a Galicia por completo, centupli-
cando su riqueza y unificando su 
aSma "para librarla de localismos 
suicidas. P»r eso los gallegos de 
Cuba debéis prestarnos vuestro 
apflyo moraK dirigiendo a los Po-
deres públicos de España un men-
saje Que sea como la suprema co-
ranaclón de nuestros ruegos. E n 
esta gran obra que interesa a to-
da Galicia debemos colaborar to-
dos los gallegos. 
M I S C E L A N p M í 
¡ O R I E N T A C I O N ! . . 
Indudablemente, con la orienta 
ción que está tomando el arte del 
dibujo y la pintura, caminamos ha-
cia el ideal de ser todos maestros 
dentro de pocos años, lo cual, será 
una ventaja tan grande como la 
que reporta el bacalao sin espinas 
"Educator" y el Copeo con P, 
Antes, cuando velamos esos lien-
zos que representaban bellos pai-
sajes, con castillo^ señoriales en 
primer término u al' fondo, sentía-
; mos cierto rescozor de no poder ha-
cer algo por el estilo, ya que ello 
i'O era tan fácil como ir a comer 
t. La Diana y tomar sidra "Cima". 
Q u e ¿ e n q u é p i e n s o ? 
Pues en decirles a-ustedes una verdad muy grande: 
"que la nevera Bohn Syphon siempre fué, es y segui-
rá siendo la reina de las neveras". 
Pase hoy mismo a ver los nutívos y colosales mo-
delos que acabau de llegar a 
Cien fuegos, 18 al 22 
Teléfono A-6530 
A v e n i d a de I t a l i a , 63 
Teléfono A-2 881. 
Los perfódicos ensalzaban con 
adjetivos encomiásticos la obra de 
los ilustres artistas, mientras el 
resto de la humanidad tenía que 
conformarse con llamar la atención 
por medio de las Rusquellanas o 
el Roskopf Freres de Blanco, dan-
do la hora fija a los amigos. 
E n el espléndido "stadium" de 
Coya se celebró el ansiado match 
vle fútbol entre el primer equipo 
del "Celta", vigués y el de la se-
lección argentina, que viene a Es-
paña para contender con los mejo-
res equipos peninsulares. Triunfa-
ron los americanos por tres g0als a 
uno. Nada decimos del recibimiento 
que se les hizo a su llegada a Vigo 
a les equipiers forasteros, que re-
sul'tó realmente soberbio. L a nota 
trágica, como ya sabréis, ha eclip-
sado todo. 
Ante la gran expectación que des-
perinra el match, el amplio campo 
de Coya se abarrotó por completo. 
Xo había una sola localidad vacía. 
Por tal causa multitud de personas 
asaltaron el' tejado de la antigua 
fábrica, próxima al "stadium", con-
tra la voluntad de su dueño D. 
Martín de Vicente. Y cuando ya el 
partido dieta comienzo, tras una 
ovación formidable, iudescriptible, 
a los argentinos, un^iramo carco-
.nido de aqueli^techumbre se de-
rrumbó con gran estiépito, arras-
t.Mr.do en su caída casi un cente-
nar de personas, entre tejas, yeso y 
maderas. E l momento fué de inten-
¡ sa emoción, oyéndose gr tos de an-
gustia y ayes de dolor de los que 
¡ so hallaban bajo los escombros. 
! Suspendióse el juego y muchos 
acudieron a prestarle auxilio a las 
I víctimas. Hubo que derribar un 
muî o para conseguirlo. 
A medida que se recogían los he-
i lidis—en su mayor parte obre-
1ros—eran transportados en brazos 
•1 IJS automóviles numerosos que 
al'l! habla para conducirlos a la Ca-
sa de Socorro. 
Casi todos presentan lesiones de 
gravedad. He aquí la lista: 
Manuel del Río, qu;5 vive en la 
cii,ie ,de Subida al Cantillo, padece 
fractura de la clavícula izquierda. 
Vicente Aguinaga, do 14 años 
hijo del veterinario municipal del 
mismo apellido, fractura del peroné 
izq u .ordo. 
Ooribio Couceiro, que '.jve en 
Zan Lorenzo 8, padece contusiones 
generales. 
- Vicente Cid Balbuena, uno de 
vos que en peor estado llegó a la 
Casa de Socorro, sufre conmoción 
"isteral. Vive en la calle de Roge-
¡10 Abalde. 
Francisco Domínguez, fractura 
de la muñeca derecha y contusio-
nes generales. Habita en Méndez 
Núñez, 8, 3o. 
Gumersindo Fernández, contu-
sión en la región parpebral dere-
cha, vive_en la calle del Pino. 
Perfecto Rodríguez, magulla-
miento en la espalda y el antebra-
zo. Es de Teis. 
Salvador Guimeráns, contusio-
nes leves. 
José Gárcía Méndez, de Teis con-
tusiones leves. 
Julio Dios Pereiro, ídem. 
Eugenio Suárez, de San Juan del 
Monte, también levemente ccmtu-
sionado. 
Evaiisto Pérez, domiciliado en la 
calle del Placer, número 22, con-
moción visceral. 
Enrlqué González, que vive en 
la calle de la Alameda, en Bouzas, 
fi'aotura del fémur derecho. 
Eleuterio López, de la Rúa Alta 
.uimero 4, contusiones en diversas 
partes del cuerpo. 
Jesús Villaverde, que vive en la 
:alle de Churruca, herida contusa 
en :a región mentoniana. \ 
Jesús Dísiz, herida contusa en el 
parietal derecho. Vive en la calle 
de la Amargura. 
Esta tragedia tuvo lugar, cuan-
do aun estaba fresca ia del desca-
rrilamiento del tren de Vigo a 
Monforte. 
Dentro de muy poco, todos esos 
elogios que solo era dado merecer 
a poquísimas personas, pasarán a 
per comunes a toda la humanidad 
que paladea los exquisitos helados 
de "Cuba Cataluña", ya que, por lo 
visto, se tiende a que el arte esté al 
alcance de todos los intelectos, aún 
de aquellos que no sepan distinguir 
la diferencia que hay entre una co-
rona de Celado y un caco con go-
íio "Escudo". 
Quien vea las revistas de modas 
y no sepa hacer los dibujos que 
las ilustran, podéis asegurar que 
no merece un lavado de ropa con 
jabón "Neptuno". Aquello no son 
narices, ojos, manos, pies ni cabe-
zas. . , Son rasgos multiformes tra-
zados al azar, sin que el "artista" 
porga en ellos l'a atención con que 
solicita un vermouth Pemartín. 
Bueno, pues según acepta la crí-
tica esos dibujos, mejor dicho, ma-
marrachos, ahora está dando por 
buenas, acuarelas y aguafuertes 
qua son verdaderos atentados al 
arte. E l lunes publicaba un que-
rido colega una especie de tripas 
y mondongo que no se feabía lo que 
era. poniendo al pie unos adjetivos 
tan encomiásticos cual si se trata-
ra de loar al chocolate de " L a Glo-
ria" o la maltina Tívoh. 
de un Pomo de c v 
una rueda de o riPPol 
"Suslni" 6 aroiaátíC0BB(S 
; "¡Bendito s ^ T ^ 
el arte!! Dlos: rw 
. A Jo mejor va . 
« ^ ó n de c u a d r o ' ^ a u , ^ 
raKa^8 a boca c j . 8 6 ^ . ^ 
0íra8 ^ e paree" ÜnaP'é^( 
t o a d o s de d S C r ^ 4 ' 
W no merecen ^ c i , ; 
Mta cerveza "LlaVe^ ^ ^ « 
arte cubista. 6 
Pero si eso IrThlT 
^ de Mazorra ^Iqui. 
^rdido la n o c i ó n V , ? * 
baúl escaparate nd de lo . 
baratísimos La Casa °3 , 
•alla 7 Aguacate ^ " 
las cosas 
0.ue se va perdiendo E tal 
¿Y qué me dlc^T",. . 
mentecatos e ^ Z ™ * * * ^ 
Es os, al igUai qu6e8 •lltrai!ta5 
'•ue nadie adivina lo T***^ 
rldo pintar, e s c r i b e V ^ 1 1 
más cuartillas r e n i e V ' f 
y al final n o ' a í e 5 . ^ --
bablan de !o8 fam^í Uí^. í l 
mente acabo de recib ^ 
ro de la revista "Vltra" ,", 
ti lector que prosa y v.'JJ^ 
en . H a . . . A n í m e n s ^ S ^ 
"ardí, para no desmaya^ f j 
esas cosas.. . -""«s »i y 
Quedamos, P ^ T n que U],.. 
mo se va poniendo el arte J 
rico, dentro de dos a tres I V * 
óromos pintar todos unos 
nes informes 7 cuando nos n„, 
ten lo que representan ú u m ¿ 
ufanos: 
—Eso es una nevera 
Syphon de las que vende don, 
tonio Rodríguez en Chntuetor 
20 y 22. Uí̂ m. 
—Pues mire, yo creí que en. 
navaja de la marca "El ArL 
to".. no se parece en íail 
utaa nevera. 
—Hombre; jo la veo asi 
Con que. ánimo y a piníar, 
balleros. . . 
f Por Inglaterra y Holanda acaba 
¡de realizar una tournée triunfal el 
gran violinista gallego Manolo Qui-
roca. Los mejores críticos británi-
cos y holandeses celebran a nuestro 
paisano como a uno de los prime-
1 ros virtuosos del mundo. 
Pero Manuel Quiivjga ya no se 
contenta con deleitar al público 
! con los prodigios de su interpreta-
| ción de las obras maestras en el 
estradivarius. 
E i genial artista de Pontevedra 
viene demostrando ahora también 
sus envidiables dotes de composi-
to.. Lleva creadas ya más de veinte 
obras musicales para violin, mu-
chas sobre motivos gallegos, que 
según nuestrag referencias habrán 
ie universalizarse. 
Y ello nos causa un intimo rego-
cijo. 
L a prensa gallega y el comité 
nombrado al efecto, siguen traían-
lo de la informa del Real decreto 
sobre la exclusiva en los transpor-
íes automovilistas. Proyecto tan 
:>hsurdo y tan perjudicial para Es-
paña entera y para nuestr tierra 
especialmente, aun no ha sido re-
tirado, aun existen propósitos, en 
ias alturas, de que entre en vigen-
cia. 
Y nada más absurdo, según dê  
mostramos ya en otras crónicas. 
Con tal decreto, de imponerse de-
finitivamente, Galicia daría un 
salto atrás en el camino de su pro-
greso. 
Por ello el Comité que tiene a 
: u cargo la gestión de reforma del 
Rea i Decreto famoso, no descansa; 
como no descansa tampoco nuestra 
prens en llamar la atención del Di-
Una especie de ataúd puesto de 
canto, con una veleta encima, quie-
ren hacerlo pasar por upa torre; 
¿as casas que rodean a esta "torre" 
parecen bacalaos. . . lo mismo se 
puede decir que son casas, que mo-
linos "Steiner" o cocinas para estu-
fina. . . No tienen parecido con 
nada de lo que se ve. . . 
surtido 1 
rosan 
Estrechas por abajo, parten 
dos lineas paralelas hacia arriba 
abriéndose en forma de embudo, y 
como remate les ponen un triángu-
lo que es el tejado y a esto agre-
gan unos trazos para simular ven-
tanas. . . Siente uno verdadera lás-
tima al considerar que se fabrican 
dulces cual loa de "Lucerna" para 
que los paladee gente que hace esas 
cosas.. . 
EL CARNAVAL EN CAMAJUANI 
E l director de Bellas Artes y ve-
terano e ilustre escritor, señor Pé-
rez Nieva, leyó una carta que había 
recibido del Apóstol Santiago, y que 
por su ingeniosa redacción fué muy 
celebrada, encargando que se' le tu-
viera por presente en la fiesta. 
Don Basilio Alvarez, presidente 
del Centro Gallego, hizo el resumen 
de los discursos que hablan ante-
cedido al suyo, y así como todos los 
que le procedieron en el uso de la pa-
labra, fué aplaudidíslmo. Y por úl-
timo, el señor Pérez Lugin, muy 
conmovido, dló las gracias a cuan-
tos se habían reunido allí para aga-
sajarle, y se expresó en términos de 
gran amor para Galicia, "la tierra 
raelga"*, nonra de España. Alejan-
dro Pérez Lugin fué frenélicamen-
tt aplaudido y vitoreado por la con-
currencia . 
Después de termin¿üo el banque-
te, el coro gallego del Centro can-
tó y bailó varias hermosas compo-
siciones regionales, y en uno de los 
salones de la planta Wfeja se pro-
yectaron vistas cinematográficas de 
Galicia, que no pudieron incluirse 
en la película de "La casa de la 
Troya" para no hacer ésta intermi-
nable. 
L a fiesta, que terminó después 
de las siete de la tarde, resultó gra-
tísima, y de ella guardará segura-
mente el señor Pérez Lugin un im-
borrable recuerdo toda su vida. 
Los caminos y carreteras que 
circundan el "paisaje", parecen 
lenguas de vaca, enormes serpien-
t e s . . . pero todo entrelazado uno 
con otro sin orden ni concierto co-
mo si fuese la obra de un loco. . . 
Con decir que si lo hace mí hijo 
no io vuelvo a obsequiar en la vi-
da con Moscatel añejo Pemartín, 
f-stá dicho todo. 
¿Ha visto usted el 
libros de misa, estampa 
etc., que acaba de recibir 
Burgalesa" de Monte y Ciei 
gos? No compre esos efectos 
ir antes allí. 
Un sabio americano que se 1 
ne dedicando al estudio de m 
nuevos Rayos J . , ha perdido j 
ocho dedos al realizar distintos a 
perimentos. 
Si fuese amigo de él, le acón 
jaría que dejara el invento, por̂  
de seguir perdiendo dedos no leí. 
a quedar con que jugar a los d 
dos. . 
No hay compostura difícil pu 
el gran maestro relojero señor" 
chard, de Aguiar 82 (joyería). 
Curiosidades. 
Es mucho más fatal para la TÍ 
humana el calor que el frío eiti 
mado. 
Una tercera parte de casi toa 
los casos de enfermedades son 
reditarios. 
Ahora bien; lo que me ha deja-
do más estupefacto, fueron los elo-
gios que dedicaban al pie de ese 
mamarracho.. . Dicen nada menos 
quo ol autor es.ya una promesa del 
arte... ¿De qué arte?... ¿Pagan por 
esas cosas?... Lo pregunto porque 
cualquiera puede hacer una gruesa 
de dibujos en esa forma, a cambio 
rectorio para que acabe rindiéndose 
r. las exigencias de la justicia. 
C¿*xa de veintiocho mil, pesetas 
fuvon repartidas equitativamente 
entre las familias de los catorce 
ahogados de Cariño (Ortigueira) a 
consecuencia de los temporales de 
que ya hemos hablado en la de-
bida oportunidad. 
Ls. Comisión repartidora, presi-
dida por el Ayudante de Marina, 
acordará conceder mil pesetas a 
iada madre o viuda de náufrago, 
250 a la prometida de otro y otro 
socorro extraordinario a una ma-
dre en atención a circunstancias 
excepcionales. 
También se depositaron en la Ca-
ja postal, de Ahorros 500 pesetas 
v. nombre de cada uno de los huér-
fanop de los pobres marineros aho-
gados. 
Todo este dice mucho en pro de 
los sentimientos humanitarios de 
ias gentes de la comarca ortegana y 
del Ferrol' y L a Coruña, que es 
donde se recaudó ei dinero para 
tan buena obra. 
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"La Casa Borbolla" acaba de 
cibir grandes lotes de joyas d«l w i ¡ c  ] 
lebre fabricante Marzo, de ParkiDoce ca 
' poa h&sta 
Los corsés eran ya conocidos 
el antiguo Egipto. Se han encon' 
do momias antiquísimas que 
tenían puestos. En cambio D» 
encuentra una casa en la Hab. 
que venda las vajillas tan baril 
como "La Copa' de Neptuno 15. 
Efemérides. 
1589.—(Abril 8). Muere el , 
tre natómico italiano A 
1871.—Las damas de la Halle «J 
8uen la 1 
rehenes de « 
ellos E 
«Iones: 














EXPORTACION D E AZUCAR 
renenes QH ^ r.niiil. iT 
1605.—Nace Felipe IV de E»1»» Bonano 
1925.—Recibe "La RusquelW P » Sarria, 
ciosas camisas de sea». 
colores ideales que 
perder la cabeza í i» I 
mitas bien. 
1127.—Se da PnnciPi0 j ! / 
día de Santa Mar» -] 
Puerto (Asturias). 
1815.—Llega a P"ert° S'A% 







Horóscopo del día. 
Los nacidos el 8 de abr 
emprendedores y P / ^ ' f 
que usarán los P " / " ^ ]OÍ 
la" que reciben de Par« de 
ñores Suárez y Rodríguei. 
ralla 75. 
L a nota final 




L 7 sldc 
sumí 
—Pero Juana ¿ ^ f V ver 
el agua por el balcón sin 
de cae? - in he H 
_ Y a lo creo que l ^ w e . -
caído sobre un ^llaD ^ t , ^ 
Sepa Queel h o t e ^ 
'des rebajas mientra» « 
perada de v e r a n o ^ 
Solución. fumad0[?^ 
¿E1 colmo n" en ^ ^ 
Encender un cígan 
ge del amor . . : 
parecido a un cuchu 
Hasta ™am™-is M. SOML>1 
rist»' 
f>iipo de la izquierda.—Carroza Reina fie la >orhe: Reina, Julia 
María Menéndez; Europa, Blanca <-'onet; Asia: Srta. Margot; Amé-
nca : ¡sita. Arcilla Toledo; Uceunía: S«'ta Amparo Pérez 
Nuestro Corresponsal en Cama-|to que revistió este año el oír-
j'uani, dló cuenta oportunamente naval en aquel floreciente pueblo, 
a los lectores del DIARIO B E L A | Buena prueba de dicho aserto 
MARINA, del inusitado lucimien- la constituyen los dos. grupos que 
Grupo de la derecha: " L a Princesa está triste", basada en la '•So-
natina" de Rubén Darío. Princesa: Srta. Aery lUera; l iada >ladii-
na: Srta María González; Bufón: niño Javier Pérez; Príncipe: E u -
genio Hernández; DueiV»: ¡Srta. Angeuta Kuoio. 
figuraban en las carrozas del ba-1 Las bellísimas señoritas que for 
rrlo de Santa Teresa y que nos 1 maban parte de dichos grupos fue-
complacemos en publicar en estas | ron objeto de no pocas celebrado-
columnas. nes. 
T^as exportacJones de azúcar repor-
tadas en el dfa de ayer por las adua-
nas en cumplimiento de los aparta-
dos primero y octavo del decreto 1770 
fueron las siguientes: 
Aduana del Marlel: 16,000 sacos.— 
Deetlno: New Orleans. 
Aduana de Cárdenas: 10,000 sacos. 
Destino: Canadá. 
Aduana de Cárdenas: 46,000 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Nuevltas: 08,000 sacos. 
Destino: New York. 
Aduana de Ñipe: 20,500 sacos. Des-
tino: Flladelf la. 
A luana de Santa Cruz: 27,000 sa-
cos. Destino- New York. 
I C0\ 
ir: 
Noy , 
